
“  Como oapa&oka, nuestra pTímera idos políti­
ca, U quo lUmamoB fou'amsntal y &la cual sa> 
boidinaremos todas las (V.m^, «s la de la pzb-
rZlVAOIOH t>I LA MACIOyALICAD ESPAÜOLA EN ESTA
Isla...................................

‘ 'üomoByliemosBido aisinpre COXSEKVADO- 
EnS V los pilQcipioB cousscTsdorts ter&a loa que 
C0L=; .;>ianQtc y con euerjí&dafcndetomcssiom- 
l)to,. . ,  Y pntidadaso hiemal decirprl.tctpioa cort- 
frvadort», do proleudemoa de modo alguno usar 

¡nl-ibra en clseiilidorldlculniuente restrinji-
IL.::

PIKIODIOO FUNDADO EN 1858 POS 
D, GONZALO OASTAffON.

C V 4 K T A  liP O C A .

ÁDYERTENCIA.
Por fAlloclmiento de D. Mariano H. Her- 

nandeE, agente de La Voz Cuda en Gar-
tageDA, queda nombrado desde esta fecha 
D-n Aniceto do la Tone, con qaién se en- 
tender&n loe Sree. eascricores en dicho pan­
to. Habana Mayo ti do 1885.—NI Aiímí»?*- 
tra ior.

F I Í I R C 1 0 8
f i i í S O K l ü J O S  

F i Ü t í l O D Í O O  i ' O L l U O O

LA VOÍ5 DE CUBA
IsH l>.i UAJí A ^ A .

£ u  bU lciee H d B a n c o  
Por un ano r.d<)laat2M lo.,.,S  lUl 
Por na •rC'ian"i'>, rd en i...... 13 -
P or n a  triraeítTo, id o n » . - - . .  ’l . , 
PoTunuíOB, ? --
Tío ndmeio e n e l t o . . . ......... .. 21ío( b

r^Onaudo &•> anona la aaeorklou en oto 
loe precios c:rdij los establecidos antigna 
meato á saber: nn año adelantado l id . Po 
ménos tiempo d raion de $1-35 al mes. 

e s  ÉíL íxNTEBIOa DE LA ISLA.
£ n  h llle ics  A el B a n c o  Es>»nñ«l. 

(ooa Foaxa u i  ookb&o.)
Por na año, adelantado. . . . $  26 . .
Por un semestre, ídem.........  13 5Ü
i“or nn itimoatre. idem........  6 75

tas jonedicelonea de Moton, Be- 
medios, Sagna la Grande, Sta. Clara, Cien- 
fuegos, Trinidad, Sancti-Spiritns, Santiago 
de Caba  ̂Gibará, Baracoa, Manzanillo, Ba- 
yamo. Jignanf, ilayarl y  líolgnia, se han 
eslabíecido los antigaos precios, en oro, ó 
asa a razón de $17 e! afio, f!) el semestre, 
14-50 el írimeslro ó do $1-50 ei mes,

B tt l a t  O fu n A » •liM U ttu*, F e s i fH fu tm  
tr € £ t r a n j e r e .

(QOtr POBTB DB OOBBEO.)
Por nn »So, adelantado.$ 25 30  ̂
Por nn ismofitre,ídem... 12 75 s

ACáEiVrJES.

OBO.

M»yo

Majo

t;ii PUNTOS DIVEliSOS. 
Madrid—D. V,.:.'ütíu Gom*!S, Hallen 4, ou- 

treenelf ■>.
Partí—M. i*5. il-iiUen i i  ¡’ .'.n,'::». Une Laía- 

yette 3Í'.
Noar-Yort. : ' ,:vjr í '...rftu, 3o*

P. O.
U i lA,-. 1 V OP.HOANl'’-S,

Cerro y J>v ,1>;1 líon t'- O Prstu-fseo 
Gonzí’--:. c'5 ;!?»Q Ana 

Beglay Uatniamona—O. Jobo 'Pi 
Bnstainanto, (Cruz Verde 2 ',} 

Oaíft-Blar;e.\ S i:: Oaatañd t f!"
kiíi Kí.. !''•< KAl'.'K  J>E 'í.-t .

&gaac'ut«........................<I«s£ Maria Biil'ua
Aguada del C u iit ....... Juan Hooqae.
Alfonso X l l ...................Ramón Atenas.
Alonso B o j a ^ i . A n g e l  Arenal, 
A i q n i z a r . . . - . „ v .F r a n c i s c o  Ateca,
Amarillas........... .. PedroSilrostre.
Arroyo N a i a r j o . F r a n c l o o o  Lerdo 

de Tejada,
Artem isa... P ,de  la Sierra
Bahía H o n d a .. . . . . . . . .  Josd R'Voro.
Bainoa.....................   Antonio Alonso
B a ra coa ............. .. Pnigy Abril.
B atabauó....,.................Toce Sala.
Bayamo............ . Cact^'’ sy  Primo.
B ejaca l....--  PraotjHco Borrego
B o ion d ron .,....r ....... Díaz y Unos.
Cabafiaa................. Niooiás Bognoíra.
Csibarien-, • Santiago Boimu-

líCX.
C aim ito....................•.Venancio Pefia.
Calabazar...... . . . . . . .  Jnau Forrando,
Calabazar do ■!'
Oalimotc..........

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De dabiDai *(>]. Jdvcu Velipn.
— Míriel gol, Jó\6n Gartrudi*.
— OabüDvt aol, £*merslda.
— Canatí gol. Flor ao Cirdent».

SALIDAS.
l’ara Ca1»0<s gol. K-oisralda,
---- Babia UoDda gol Su. Frasoliía.
— cardoDU gol, Angelita 
---- ^Uatarzaagol Elv.r*.

■•.¡a... A ntonio J . D iai, 
Gonzaies, A m or i  

C*
Oamajuanf í.V ny.ljaf'ü»-
Camaiioca............... .Jo-qaiu K.
C s n a s í . . . . . . . . . . .............. .\3 toaio Baceio-
Candolarla.................. UabIoiíi-h Hork-ga.
C á rd e B a a ... .. . .. . . . . . . .  José Bujuno.
C a r t a g e n a .. . . . . . . . . . . .  Aniceto d é la  T o ­

n e .
O e ja d eL iira  B oiiign» T''v>'j<v>

d<,c.
C i d r a . . . . . . . .  . Tuiúás Fsr/ien>f«,

í C ‘.
Ciego de A v i l a . . , . , . . . .  Juan D ías. 
C ie n f u o g O Q .. . . . . . . . . . .  J . Torres y  ()'
C ifu e n te s ............ . A ntonio José Días.
Oimarronea.................. PrAnciacoFina.
C o l o n . . . . ..........................Jofetl M. AlTarcs,
C on solaciónói.; Jcttú del CoUart'>,
Consolación d u l b u i . . . .  Julián Leiba,
Centraras.......................... Josó Argüelloe,
C. Falso de M .u ’  J .cs ,. Joeú Hainzy Halni
O orraíillo ..........................Francisco Peñil.
C u b a . . . . . . . . . . . . .......... Jt,an Pero» D n-

V, Jl],
-v'/i,?-?--S1 Cano.. -- Fem*ui-

X nornoij& d..,., . Antonio J . Días.
KsporauzA....^.. - ....... Tomas Bodrlgiiv'.
Gibara......... .............. . Ricardo Gatoft.
Guamntas......... . José Franco
Gutntanamo...............Francisco Acosta.
Guanajay.............. Bernardo A. Perta
Guano.-........... . Decaí y U*
Güines........................... Antonio Bolado.
Güira de l l n c j i i ^ . ' M a r i b o n a ,  H? y C? 
Güira de M elen r....... Ank»mi Fragüela^
Bato Nueyo............ Jo. S Alcántara.

BUQUES QUE 8E HAN DBSP.ACHADO,
I’ai» D«l-waregol. B W, Vi«.
— Cátiioii*» biw, Biu»r. Ad» Gr»y,
-----Idem gjl. amer. tVm A Morbu g

F O L IÍA S  CO RB ID A8 , 
n>* r,

Aiflsar bya.................................... ü’5
Idem íseoí....... ..................  4031
TaCaooe c e r e lo a . . . . . .
Idem  t o io i d o i . ...................................  K 8 5  OU
Cigartaa osjtlls.......... .................. Il3i965
Picaduras k le . . . . . . . . . . ........  í’4U4
Miel purga boeoye*...................... 451)

LONJA D E V IV E R E S .
VBNTAB DEL DIA 8,

035 aocM calé Pto. lUeo...............  |13 qtl.
di OI, Jaboü G, VaUnt...'.......... |7^ qt!.
ól oa. ídem Buseb y Valeiit..... id.

dOO igde p:pa vino Mútel*.......... $•'>4000.
19) i^idem idem Alelí*...............  $'0 pipa.
85 aaooa a'pUto...........................  ftSaqtl,
14 byes. Utos manteos León....
10 Idem idem idem................  Sus^id.
8 idem idem idem................  lliJa Id.

85 pacas heno........................ . Iteseivado.
151 oa. ojeu P. Uoca’ e s . . . . ..........  ( 6I3 os,

pteries ce eapecillcsdua eti Hllates. ron
en OKÜ.

COTIZACIONES
.̂«1 í'«P?*:lo de  fí 'r rsd w r* ’

Guara........................
H oiguin................

H o y o C o lo r o ilo . .. ..........
Isabela do ............
Isla de P i n o s . . . . . . . . . .
Jagüey Gn :id f.............
Idem i d o m . . . . . . . . . . . .
J a tu co .......... ..

Nti>n!.i.a ¿larJifiao. 
urdo Mandu-

l-.«lébai( Olfmcroa 
Canter o  y C* . 
A u jol G . Ceballos, 
U nai'tc y Umwi. 
José Ibarra.
Jobé H oican Fer- 

Jiss tez,
Valentin Taméd. 

P airó H n o;.
J o r e l l a n o a . . . . . . . . . . . . .
Jácaro......... ......................
L a Catalina de G üines. Manuel Solazar.
Las M o n g a s .. . ............... L u is Marroquin.
Loa P o z a s ......................... P edro B arreio,
Las Y u e i t a b . . . . . . .........V íctor Borla.
L i m o m a r . . . . . . . . . . . . . .  Ezirique Cbamber.

lain.
L a S a ln d .. . . . . . . . . . . . .  Martin Franco.
L os P a la c iu í . . . . . ..............Juan Pifiera Ci-

fu eo te i.
Macagua.............. .. F elipe Fernandes.
M a d io g s . . . . ...................... Juan G. Androde.
M a n t u a . . . . , . - .  ........... F ranciscoP elaer.
M anzan illo .  . . . . .  . . .V  Fernando de la 

R iega y  Castillo.
M a r la n a o .. . . . ............ C. T uero y  Hno.
M ariel. . . . . . . . . . . . . . . .  A n ton io  Faara.
Mata............................   A n ton io  J . Díaz,
Matanzas.............................. Sedaño y  Hernán­

dez.
Melena do l S u r . . . . . . . .  Julián Alfonso,
M oron .................................  Anton io Sabido.
Nueva P a z . . . ......... .. M iguel Gutiérrez,
N n e v ita s ... ................ Ruperto Casares.
P a l e n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  A ngel Arenal.
F a l m i r a . . . . . . . . . . . . . . .  Mariano M artinef.
Paradero P ed roso .......... José B . Bango.
Paradero de  la s V egas.„ A lonso  y  B odri-

Paso Real do  San D iego . &  G ayaire. 
Perico y  M o s ta c i l la .. . .  Manuel P alom eic.
PiJa&D...............................  José Gamietea.
Pinar d e lK io . . . . . . . . . .  M arcos M eares.
P la c e t a s . . . . . . . . ..............L eonardo Fernaa-

dof.
Pozo Redondo.................. P ed ro  Martínez.
Principo A l f o n s o . . . . . . .  Joaquín  M. Arias.
Puentes G r a n d e s . . . . . .  V alentín  Cabal.
Puerto P r in c ip e . . . . . . .  Joaqu ín  Márquez
Q u cm a d od eQ ú in ce .... E ugenio Miranda.
Qniebra liachz..............  P , B orbolla,
Quivican.................. .. Ramón Viera.
Rancho Velos..................G regorio M artines
Recreo.................. . G regorio Ariz,
R em edios............. ........... Manuel Ssinz.
San F e l i p e . . . . - - ...........luocencio Ladrón

de Guevara.
San José  de Iaí: L a ja s .. José Q, Llórente. 
San José de los  Kauios. MaiianoüelaCam> 

ps.
I Jusn y  M a rtín e z ... Leandro Martínez. 

L u is ................. Mantilla yB en s?

r s p a Na .

CAMBIOS.

J 4 7 pS P,S]p, f  y e

IWJT.ATBUBS......... . 204i pg V. tfldiv,

fB A N fJIA -.................[534 á 5^  pgP, 60 div.
6 a Cía pS  F. á O d[v.

ALBHSWIA.

BSTADOS-DNIDOB..

DlRí-TH HUROAN TJÍ,

h

-s

á ■H* p8  P. 60 div.

9 4 9»4 0g  P.MdiT.
16 4 l.L jo g  P. oiT.
8 pg ñuta 3 mewM 1> pS 

bMta 4y 13 pg bosta t 
nrn 7 MiP

Q Nicolás... . . . . . . . .  José de la Kü .'
aU Clara..................SauMagoOtl.
. Isabel ■ las Lajas. Jy«é M. Gomaos 

Qiiliós.
Bsutlsgo de iiu VegAA.. Julián Faya.
Santo Domingu........ . Antonio Podadera

42ÚCASZ3.
RlMie,i Kínsi de Uerueza ¡  4 

Kinieoi, bajo Srogolar.,..
Id- Id, iit. Ll. bueno 6 eaporioi
Id .Id.id .id . dórete..............
Oognobo in/erlor4 recolar z?

T4 9 (T. ü .) ....................
Id .boeoo4 fapsrlor o'.' JDS l-NooifDiil.

11 |T. B .i.............................
Qoebiodo inferior 4 regalar

t?1 3 4 1 1 (T . H.)...............
tA boezo n9 15 4 19 (T. B.) 
lAenperisf n*? 17 4 18 (T, fl-j 
Id florete r." 19 4 30 JT: H.lj

aaBTB»De* r »  acrAaaro. 
F(dariuM4oa94 4 96 de 47̂  4 Sátira, oro 9 ,  Segnn

IB^OaS oe ui*>,
PolatioaolSn 8U 4 90 de 3 ^  4 4 re- oro 9 .  Regim 

envoie y nnmero.
aaCcax waauAB* n>,

Común 4 regular reliiio. Folaclzaoloo 8G 4 96: de 
SI3 4 4 oro re 9  ,

opeaniazoA
Ko boy,

s s ífo n a a o o B M J w 'o iís sB M  s u m a b a
na CAwBros,

D, Julio Uoztomar y Larra.
D. Jocubo Sausbez ViUalbs, auzlUer de oorredor.

na muros.
T>. Joaq"üi GuniS y Femn.
U. J(se Ii fiste, auxiliar de uorredor,

HabAua Mayo 8 de 1885,—El Sindico, M, Auder.

Brea. C o r r e d o r e s  n o t a r lo s  d o  la  
B o ls a  O fic ia l.o. Buberto Belnleis 

O. Juan Saavedro.
D. José Manuel Alca.
D, Andrée blocteoa.
U. Pederioo del Prado 
D. Dorio González del Vali:,
D. Caetor Llama y Agnirr»
D. Bemordino Kamoe.
D. Andrée Lápea Hufios 
O. Emilio Lopes Hazon
E : S &
D. Antonio Florea Eatrada 
D. Federico Crespo y Bamii.

Dependtem ea anyrninrcs.
D. Oelmiro Vleites.
D. Padre Artldlello 
D. Eduardo Autran y Fiuabia.

MOTA.—le»dem 4i Srea. uurredoree uotarloe une 
trababan en frutos y oambios, están, también, aa- 
torlssdo* para operar en la mDradioha "

El Sindico—Jf.

VOZ DE
D I A l i l O  C I O N S F B V A D O K

co e n  que hoy eoum, sino enea sontido tiAa lato 
y más noble. Ao»o!ros entendimos por principios 
e07ísiTvador‘ s ajveÜM juííírmlendyrtjjeíuíw, como 
ana (radfcfon ivAcicAlc y ¿agrada, l\ patkia, r.» 
FAiniu, lA  rnom nor, la AuroEro.iD, sl  ónraaí,
LA LIBKSTAD BXEH SNTXtiPIDA X LA UEL17I0ÍI, qUS
es la que cocona todas las instituciones sodnlcs, 
y conHlItuye la única base inil.^trnctiUo en v̂io 
pueilan «poyarse,"

(Profesión de fé de La Voz n t Cvba, Abril 29 
do 1873.)

DIEEOTOB!
DON ANTONIO OOEZO,

B á b iid u  í> d o  M a y o  d «  1 8 8 5 .— S to s . O r e g o r i o  IV a c lu u c e n o , o b .  y  d r ;  O o r o n c i o ,  m r .

VAPORES SE TRAVESIA.
« K  K M PF.BA .m ,

6 E*k.—Veraoro*.
7 Saratoza.—ffew-Ynrk.
7 Citíol'Pusb a—Verauruz y esoala*.
8 GiJlogo —L.varpool y Sautandor.
8 Ciud.d de Cádiz.—8aatander, Corulla v

Pto Rico.
10 Carolina-—Liverpool y Cádiz 
14 Niágara,—Nev-Xurk.
14 CityofWasbinirtoii.—Vuraumzyeeoala*.
15 Moriera.—8t. Thomas y eeoalee.
18 Mendez Nnfioz.—Cádiz y Puerto Uico. 
18 Frooolíoa—Liverpool y Santander.
3'; M. L. Vüiaverde.—Colon y eeoalas.

M A L D J B A n .
6 Bieuiefia.—Bremen.
7 Nnwport.—Novr-ínrk
7 Eík.—Pto. Bioo y 8t Thomas. 
y Cltv uf Puebla.—New York.
9 Valenoia —New-Yoik, Cádiz, CoruS» y

Santander.
10 Baníoade Herrera.—Et. Themas y esoa- 

las.
14 Baratoga.—New-Vork.
10 City of Waahighton.—Now-Tork 
IcO Hortera.—8t. Tbomaey esoalaa.

PÜEETO DE LA^HABANl _
EN TRAD AS D E TR A V E SIA .

"la  7:
Do Cád% Suntiiuder. ComQa y Pto. Bko e i  17 dise 

\ap. correo psp Ctodtdde Cádiz cap. A- Cha­
quet-, ton. I9DU, om carga general 4 M. Calvo v 

Paaajeros 'iJ.
Dia 8;

De L verpool y Santandu* en ti4 días \up. uip. Ga­
llego oap Lneurtaga, ton. 1515, con enrg» gene­
ral a J. M. Avendafio y C?

-----V. raoruz y esoa as es 7 dial vap, nmer. City of
Alezandiia oap. Benlev. ton, U56, uon carga 
de tráoeito y gonetal 4 Todd, Hidalgo v Ct‘ 1’ »- 
eejeroe 10 paraceta j  14 de tráneiiW.

SALIDAS.
Pica Cayo lluueo vap. amer. CoeUrou.

M OVIMIENTO DE P ASAQ EK 08.
KNTIUDOS.

P orelvep , correo CIUDAD DE CADIZ: 
bree FraooUoo Miranda; Conuspolén Qr-nde; V. 

ValdOr; Ca9im.ro Alenendez; losé V Angel MaitliieT; 
Jo*é Uudriguer; Amal a Abad 1 i  hijos; T, Gonza- 
irz T V he manar; FraLoÍAoo Veoino, ee ftora yéh - 
Jo; Juan Ales; Jo.é Cb.o -y; Candido Bidnguibn; J 
Oreinait; Angel lEigues Gotofa; Uoaa Echeoopar é 
hijo; 8 .ntiago Ferre ; l.mael FernaudezJ A. Gar- 
Ma; K. 8 Gorila; Pedro L ao- ■; Safa Garufa Andrea 
Feradod. z; Isabel lluertac; J. A de las Cuevas; A. 
ColvRt Baesda y eCiOs.

SALIUon.
l’ o f el v»p. unifr. J, COCH4NE para Cajo Hue" 

K ;
yroa. Aurelio Almeida González; José Marques 

Rodríguez; Moed.lena ákdero; Carlota Kodrfgu ,z; 
Attagrauia Uublc; Autouío Fernandez; Uannel Car , 
bonoil; Moro dea V zqu-z: Blas J. Martin Oonio- 
tez Justo 1’. Quijano y  otros.

ACCIONES,
Baunu Eepufiol de I» l i la  do C a b a l l á l ü  

pOü D. t-ro-
Banco Indastiial 02 A C1 p g  D . oro.
Banco y C impafiia de Almacenos de Regla 

y de Com ercio 57 & 66 p §  D . 010.
Banco y  AtmneoDes do Sauta Catalina. S’u 

operacioaes.
Baucu A grícola .S in  operacioDes.
Caja d e  ahorros descumitos y  depósitiis de 

la Habana Sin operaciouos.
C ró ii'O  Torritorial llipotoca  io de la lela 

do  Cuba...........
Empresa de Fom ento y  Navegtnion del Sur. 

SiQ operacionoe.
Primera Compiifiia do V a poifa  de la  Bahis. 

Sin oporncioces.
Compañía de Aluiacoues de Haceudadoa 

Idum.
Idem  ídem  de depósito do la  Habana. Idem. 
Idem  Eepañola dal Alum brado d e  Gas, 

I le m .
Idem  Cabana do idem. Idem.
Idem  Española de Malauza* de idem. I  lom . 
Id^m uuevH de ia Habana de ídem. Idem. 
IJeia de Caminoa de Hierro de la Habana 

72 A 71 p g  D . oro.
Idem  do Mataurns á Sabanilla 55 á 54 p g  

D. oro.
Idem  de Cáid.'nas y  Járare, 11 á lü p g  D. 

oro.
Idem  de  Clenfoegüs y  V iilaclara 5-3 á 5 2  

I 'g  D . üio.
Idem de Saguii la Grande 45 4 i l p g D .  oro. 
Idem  de Caibarion á Sanoii Spliituá, ex- 

dividendo 45 4 44 p g  D. oro.
Idem del Oeste 93 ó  ‘■j-í  p g  D . oro.
I le m  de la  Haití» de la Habana á Matanzas.

Sin ocoraoioni s.
Idem  Urbano 51 ó .60 [ g  D. oro. 
F ervo-cartíl d®! Cobre, ain opeinciones. 
Idem do Cuba. Sin operiicíones.
Refinería do C irdeua ’ . S n operaciones.

OBLIGACIONES.
Cédalas bipotocaiias al 6 p g  interés anual

Idem  de los A lm ao-ues de Santa Catalina 
con  el 6 p g  aanal Sin operaciones.

V E N T A S DE VA LO R E S HOY.
$;i25 Renta del 3 p g  y  uno de amotiza 

ción, al 76J p g  D. oro  C.
$ i COI de la mis.Ta R e ita á «O} p g  D. 

oro C.
$10 000 de la r if i 'i id t  Renta, á "C J p g  D. 

oro O.
$10.'00  do ¡»  expresndi Renta. á 7 6 p g  

D . oro C.
$IR.ü"0 de dicha Ru.-.ttt ó 7 6 i p g D .  oro

$30 000 do 1» m km a Renta, á 7C4 p g  D. 
oro  n.

VAPORES DB TRAVESIA.

:^TP,A5ATLANflCAirí^

L f n e a  d «  v a p u r e e  c ú r r e o s ,  d e  i i c e r o
DX 4 1 6 0  TONELADAS,

e u t r e  V e r a c r u z y  L iv e r p o o l
CUN ESCALAS EN 

i ’ i 'o s r c z o ,  H a b a n a ,  C u r i i f ia  
y  H aiM H iidcr.

VAPOIÍES. CAPITANES.
T a m a n lip a e . . - .  Lociano nn Ujmaoa.
O a x u c a ........ . TiuuRciuns LlrkzSaoi,
M é x i c o ................. .. H ahubl G. l l  la  Mata.

VEEACKUZ-—Aoitstjn Übtuxsily 
UVEKPGOL.—ÜAKiHO Bbüihzhs v i;T 
COIÍUÑA.—Maetikub  CABKICART6, 
SANTANDER.—AnOEL DEL Valle 
li.VBAH A.-íOf.'Ié.'lOaí StO.)

Jl. n .  A T »u .}* 7 ,n  yr <;•
kOSC 03.566

V A P O R

OAXACA.
Pi'uccdeule de la CORUN.^ se ofpuTa en 

este piierto Itáiia el 15 dei artrutl y seguiiá 
para

Progreso y Veracniz.
Adm ite carga á Re'.e j  psgajecui.
B>idrá de tbte puerto para el de R A X - 

T A N D E R  del si8  ul 3 0  del presente,
J , 51 A v u iir la i iu  y C"

2 3 y 3 ~ P —71585
N M W o M O ftM  <s U b z tA  

M A I L  H T M A n iS H lU

EABáNá 1 KEW-YORE.
LINEA DiaKCTA.

Má9$ h e r t e w t 0 9  M agports <$4

N K W P O E T ,
Capitau T. S. C uatis

S A l i A I ' O W A ,
Capitau J. Ha InTOsn.

N I A G A K i i ,
Canitau J, B. Ba sr b . ^

Cuu maguíttoM oámoraa pora poaaJeroB, soliiránAr niiAro,- -nrmi niznA*

M Mif-VOIíK, 

SlBAsoa. 
á la S delaGt.

V a p o r e s ,
M l.l HABiW,

J0ÉVB8

í la i de It tde,

Abril-
Hayo

NIAGARA... 
SEWPOIiT.. 

2.. 8ABATOGA.
U-

16..
NIAGARA...
NEWPOBT..

Abril
Hoyo

30.. 
7..

14..
21..
28..

C o t iz a c io n e s  d e  la  B o ls a  e l  8  
d e  M a y o  d e  1 8 8 5 .

O r e  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió á 2374 
y  cierra d e  2b7 al 3  n  i  p g  á  las 2.

PO N D OS PU BLICO S.
Renta 3 p g , y  i  da am oitleaolon  76 i  75$ 

p g  D . orO ex-uapoD.
Idem , ídem  y  d o i  idem . Sin operaciones. 
Idem de aonalidades 60$ á  604 p g  D . oro. 
Billetes hipotecarlos. Sin operaciones.
Idem del Aynntam lenta 73 á  71 p g  D , «ro .

L» de 1» Habana y Santiago fle Cuba Ina coneo- 
oloues están hechas con loe vapores de Méjico, Pto. 
Bioo, St. Tilomas y Jamaica.

ISttoBbermuBoevupúna ytan btenoonooidospor 
U rapidai y oegoridod de ana viajes, tienen oxeeíen- 
tM oomodidodei pata paeajoioa en sus muhoIosm
Oámaroa.

^  carga K  r ^ b e  en el mnelle de Cabolíería bos­
ta U t^pua del dis de lanalido yee admite corsa 
PMo Inglaterra, Uombuigo, Bremen, Auietordmn, 
aotterdoiE, Havre y Aiabereo, ooa eoaooimientos di­rectos.

La oorroepoDileneis eeadmltiriiSmoeineiite en la 
AdainlatroeioB General de Correos-

Be boletM de v ^ ü  por los vapores de este li­
nee toeotomente 4 Liverpool, Léndros, Southomp- 
tou. Ho to , Parle, en oonexion con lae lluooa Cto 
nord, Whits Eter, y la Compagnio Oenorele Troso- 
tVontlqne.

liiaoaeMtre ffew-Torlc yCtcafnecua 
coa «árala* «■  nassnu y

de Caba, tda y  vaeltaui
Loe nuevos y bermosoa Toporos do hierro

O i e n f n e g ' o s ,  (n n evo )
Capitón Faiboloth,

S A iV T lA O O ,
Capitón L. Colton.

I f o w - T o r k e  H a v a & a  é i  
I t S e x i i c a a  M a í l  S ,  S .  

H i is ie
Los vepuies de cata octoditada Ilaoa

C ity  o f  P u e b la .
Capitón J. Deaksu,

C ity  o f  A lo x a u d r ía .
Capitán J, W, Beynuids.

C ity  o f  W a s h in g to n ,
CapUsu Wm. Eottig.

C a p u le t ,
Capitán JUcupson.

P r in c ip ia ,
Capitau Webster.

Salen du la Habana todos los sábados d las 
cuatro de la tarde, y  de New- Y ork todos los 

tres de '

NOTA-—Loa paai 
trasbordarán en la 
misma Co 
Progreso,

¿eros y  cargo do la Peutueula 
labana «1 trasatlántico de la

. Bioo en que hará 
, PcnluBula el dio lO

oumunlca-

L u  Islas Canarias y de Pto, 
cola el vapor que salo de la Pe 
cada mea eeráu también servido en sus 
eiraes con Progrono y Voraoruz.

Do más pormonoroB impomíráii sus flonsignatarioa 
4f, Oahrfi y O* -ofloios n? 28- ®

3131—T

ViFORHB COSTBBül?.
VAPOR

jueves d  írt» 

Í 3 S

fe la tarde. 

J T J S W - t 'O H K .
é 'i t y o l 'A i c x B n d r ía - .  Juéves
C a p u l e t .................. 4 .. ,,  Juéves
C l ly  o f '4 * a e i , l a .......... . Juéves

Ifcyo

y «

£ . .2
C l t v o f P u e b l a ............. Sábado Mayo
O lty  Ol* %y u elila jgtvD . Sabailo

N O TA.
Se don boletas i 

monte 4 Cádiz, G
,>unoxlou con los vapores íranosBcs que ,15
Nueva Vork 4 mediados de cada mes, y ai Havre 
,o9r los vapores que sales todos loa miéroole

Sedan pasajes por la linea de vaporeeI_______
vis Kurdeos hasta Madrid en $100 Cey y hasta Bar- 
celonaí95 Coy desde Keir-York, y por los vaporea 
le lo linee Whtte Star vía Liverpool hasta HaOild 
Inolnso prealo del lerro-oatTil en 8140 Coy desde 
Kow-íork.

tas da viajo por estos vapores 
z, Gibroltoi, Bsioelon.

UosiídRB 4 laoorto. servidMen meeza pcqu«f>zB,4a 

somooidsiUa porz posaJei
bien por la rz- 
viajes, tienen ezoeleates 

pasajeros. Asi como tambloa los 
cuevas UteroB oolgeutes, en los oualei no se esperi- 
acnta movimiento alguno, peim&neeiondoidampre 
horiaontalCB-

Le sarga m  reoibe en el muelle de CabaUcria has-.

Sn ,  AüUidgaafarlna, OBBAPIA 25.—Toi>D, 
2126 A

Bl-

NUEVA LINEA 
de Vapores measuales

DSl,

Iflarqn és d e  C a m p o
ENTRE

ENTRE M S E B E 8 7 E S T E  PUERTO
con rápidas escalas en el

H A V R E ,  S A N T A N D E R ,  V I C O  
Y  e i I E K T O .K T C O .

VAPORES:
P la d r i d ...........
n iu H it liu n e s .
A sI h ................
V a le n c ia . .......

,,
IJ

Cnpitao GANTES.
„  PEREZ.

BA STE R 
8A N TAM AR IN A.

El prim ero J o  c a la  m ei ea'drá de Ambs- 
beroa uno de eatos vapores, reeibiéúdo car­
ga y  pasajes para los indicados pnercos.

loa u gora  esta linea el vapor A s ín , qae 
saldrá de Am beres el 1° de M ayo y del Ha­
vre el 3 .

Para in f'ro ies  d irijiiss ó  tm  couíignafa- 
r!os, C u b a  4 3 .

J .  B a lc e l ls  y  C ‘
2 3 5 5 -B P — 725S5.

VAPORES TRáSiTLiHTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VA PO R

VALENCIA,
Capitán 8ANTAMARINA.

Saldrá el 9  d e  M a y o  próximo á las 
4 de la tarde, para
Cádiz,

C oruña
y  Santander. 

V ia N iE W -V O R K .
Admite solamente pasajeros para los 

indicados puertos.
Informarán sus consignatarios

€ Ü « A  4 3 .
J. Balcells y C!

_______________________ 2350—HP— 3Í.5S5

VAPOKhliS CUKliKGS
DB LA

O O M IP a JIi A  T K 4 8 A T J L A M T I6 1 A , 
A N T E S  D E  

A . JLOJP.E25 Y  € F .
BL V«POB-ÜOSBBOSSPA»OL

ESPAÑA.
CAPITza: D. FRANCISCO JACBEQUIZáR.

Saldrá pora SANTANDER e! día 15 de Hayo lle­
vando la ooireapvnuenoia p&blioayde oteiu, 

Admite paBojeios para dicho puerto y carga para 
S.Ttander, Cádiz y Barcelona.

Tabaco para Sautauder soiumente.
IteoiBe oarga 4 flete ooriido para Bilbao, San So- 

baalíen y Gijen.
Loa pasapurcoB so en t regarán al recibir los bille­

tes de pasaje.
Loa péUzaa de carga se Armarán por loa Consig­

natarios ántoi do coTTerlaa,ain ouyo requisito seiiui 
nulas.

Baoibe carga 4 bordo basta el dia 12.

h m u  DE COLON T ¿NTILLAS.
CombJnoila oon la Troeatlántíca de la tnUnuz 

Ciwnpafit» y también oon loe del íerro-oartll de Ps- 
aamá y Vapores déla Costa dol Sur y Norte d»l 
PzsISeo.

VA PO R E S

M. L. VíUaverde,
Capitón D. CLZonio Pebalís.

Baldomero Iglesias.
Capitau D. LAUREANO UGABTE,

Los Olíales harán un viaje mensual oondnoiendo 
1* eorreMpondsneia pública y <ie oficio asi como el pa­
saje ofloial pora loe paertOR de en Itinerario.

V ia je #  d e  la  H a b a n a  ú C o lo n . 
ID A .

Sa iU tta».
Do la Habana el pendul­

ino día de cada moa. 
1? Oa Nnevltas.

fi.li
A Nnevltaa el día 19

guíente. 
-G i l

2 . .  Gibara.
5 — Santiago de Onba 
8 . .  Mayagnei.

IS . .  Puerto Hieo,
14 . .  Posee.
17 . .  Guaira.
18 . .  Puerto Caballo.
21 . .  SabanlUa.
22 . .  Cartagena.

R ETO R N O .
Do Colon antepen&Uimo A Cartagena el 

dia de cada moa. "  '
Si dltimo 
1? De Sabanilla.

il-
’ibaia el 2.

Santiago de Cuba el 4. 
•• Hayágtlea el 7.
. .  Puerto Rico el >.
•• Ponoe el 14.
. .  Guaira ol 16.
. .  Puerto Cabello el 17.
— BabanUIael21.
. .  Cartagena ol 22.
— Colon el 33.

4 . .  Pnerto Cabello.
6 . .  Onaira.
8 . .  Fonoe.

13 . .  Puerto Rico,
14 . .  Hays^ez.
16 . .  Portan Prinoe.
18 . .  Santiago da Cubo
19 .» Gibara.
20 . .  Nuevltas. 
firO T A 9 .-E n  
Puerto Rico los

 ̂ . -  íltímo
(Ua de cada ium.

. .  Sabanilla el I?

. .  Puerto Cabello el 4.

. .  Guaira el 5,

. .  Ponoe el 7.

. .  Puerto Rico el 9.

. .  HayagAes el 14.

. .  Santiago de Cuba ellT 

. .  Gibara el 19.

. .  Nnevitaael20,

. .  Habana el 23.

posagerosque páralos puertos dolHar Caribe, arr'- 
ba esprMaoos, y PaqUoo,  ̂ccmduzoa el correo que

De De DeNew-York. CienfuegOB. Stgo deCuba
Juéves. Mártes, Sábado.

Ueyo,.... 8 
. .  22

Junio . . . .  I"*
Julio....... 17
Agoste... 14

Hayo.... 11
. .  2l>

Junio.... 21 
Julio —.. tO 
Agosto.. 15

H ayo.... 7 Hayo,... 5 
Junio.... 4 .. I9 
Ju lio ..., 2jDnio..i, Je 

— 3U Julio..,. 14 
Agosto.. 37,agosto.. 1 

ISetmbre. 8 
•Pasajes por ámbas Huesa 4 opolou del Tíojero. 
Para flete díiiglrse 4

A n ta  Y .  P l a c e ,  O B K A l * I A  fta. 
i“i ?  poriuenotes impondrán sus cooslguatarioa 

OBRÁP1A25.—Topo, BloaLSO x Cf 2128—A

De
NASSAU.
Lúnea.

Bn
Mayo

B BL'aolfloo, e«MiM,4Aua 
el 25 y de Cádiz el 
regreso, entrei 

'nertoBioo el dia 10, la 
naos procedente de le. 
e! Paoifleo, para Gádia^

ida leoibiiá el vapor 
de cada moa la oarga y

ALAVA.
CapiLan ROSIEBO .

Y q a jcn  f i c iu n n a lc s  q u e  c i i i p c z a n l n  
il  r c i ; i r  e l  i  d e  A b i 'i lp r ó x iD io .

baldrá loe Juérea do cada B'-tLanaá laa 
áeit du la tarde dol i m i c l l c  d e  L u z  y He 
gura á Cárdtíüaa y  Sugua lo j  Viérne? y á 
Uaibartín loa Sábados.

RETORNO.
Saldré do Caibarien todos los Dom ingos 

á las once de la mañana coa  escala en Cár- 
densa, saliendo fle esto pue:to lo i  L údob á 
las seis do fa tarde y  Degaiá á la  Habana los 
.Márees por la mafiana.

PRECIOS DE LOS FLETE S.
PARA CAüDEMAS.

Viveros ? fenetoría  35 cts. oro caballo de 
-•-arsa.

Moroaocías J5 cU. o to  idwni Itlom.
P.\EA SACUA.

Víveres y  forrotería 35 cis, oro caballo do 
o*7ga.

Mercancías 50 its . 010 iiioni ídem.
PARA CAIBARIEN.

V íveres y ferretería con lancbago 40 cis 
aro caballo do carga.

M eroaccías ídem idem  .50 cts. oro id . id. 
N O TA.— En com binación  con el ferro­

carril Zaza se despachan conooim ientos es' 
pacíales para los paraderos do Viñas, Colo- 
radiMi V Placetas.

0  T R A .— L a carga pora Cárdenos eoloao 
recibirá el dia do la solida,

3e doapacJia aborno ó ;ufomiai-4D O- REI- 
LLY 50, j i

VAPOR ESPAÑOL

A D E L A .
C a p ittu a  « ¡O T A .

Satdr.t <1« la HABANA twlo! hs MIERCOLES 4 
lai d o c e  d c l  d i a y i  ogatS 4 8AGCA al sm»uB- 
wriíolJURVEA SalJra do 8AOUA el mismo diz 
despulís de la liega,la ilel tren de BT. DOMINGO y 
liogará á CAIDa KI^N uala ujlflma nocLe.

RETORNO.
Saldrá de CAIBARIEN todos los SABADOS 4 las 

ocho de Ja rnsBaua y llegará 4 SAüUa  4 las doe, y 
desunes de la llegada dol tren do ST. DOUI.NOO, 
saldrá para la HABANA y llegará 4 las ocho de la 
waUaua del DOMINGO.

____________ _  !}385 M
VAPUri Kr-t-.'vN.ÜL

Bahía Hoíida.
«Jftpitan ONII3ASO.

rUf/** ttmanales ie  la Habana á iloAte Hunda, Bis 
Blanca, Btrraeot, Nan 6'oyshiRo, y Meilai 

Afuat y etet esrzo-:
Saldrá de la Habana los RábodMá las diez del» 

soche y  llegará 4 Stu Cayetano los Domingo*,}  4 
Mate'. Aguas Ion LSnez.

Regresará 4 Bahía Honda ios Mártee, y do Mt* 
puerro para la Habana, lo* Hiérooleo &1 omauoi-er.
, Seolbe o a «a  loe VICme» y  Bábadoa al oontodo d*l 
lapOTen ol Unelle de Lnz, tbonándoeo asafietMÍ 
bordo *l entreganie firmado* loe ooncoimiento*. 

Timbten ee pegan á bordo loa psseje*.
Lo desi^ehft su tonslgnatario. Hores.119. -Oo8»i9 

4e Cou.
2090 A

U m m  DB MBÜBNDBS T  DOil^
u a  O lENFUEGOS. 

f f A J £ S  $ £ I Q A M A L £ S .

VILLA CLAMA.
BE 10C0TOHBLSJ>aS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá do Bttebané todos los Miéroolec t ara lo* 

Tcc.e  i'on esotdjuen Clenfusgouy Trinidad,
Regreaoiá 4 Rataboird todo* lo* Domíneos.

TRINIDAD. 6 L 0 R I A .
uoilduton. de .'2,1 ton.

espitan VIOB. Capitau MÜNIATEGUl
Saldrán todoa lo* DomiLgoaaitomando de Uat. 

bañé 4 Cuba eon eeoalae en Cleníacgd*, Trinidad, 
Tnnos, Jácaro, Santa Orus y  Uonzanilu.

Bitcg vapores remben carga todeu i-.a dio*.
BOTA.~-lia el pago de flete* y pocagea, solo te 

•amite en plata las irocoiones qc» no llagses 4 nn 
peaoa. No *e admite moaed* extranjera, alno por 
un valor oonvonciorjil.

Bl arézlffio DOCdlNGO saldrá el vapor T r i «  
n id a d  doapnas de 1* llegad* del tren da paeajt- 
(oeqocsaiedelreno-oarriiae VUiaDnevs 4 lo* • 
acras y 10 mlnntos de In mofiona.

Pare más pornioooree impondrán San IzMCia 82 
~J«OH Ptuyo. 2I?3T

Va p u r

CAIBABIEN.
Capitón BRASAU.

Bete rápido y  oémodo vapor saldrá del pnerto de 
CARDENAS, todo* los Domingo* veinte miuntos 
después de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los puntos siguientes:

La Teja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero dal 
Corralilloj Sierra Morena, Las Pozos, Isabela de 
Sagna, Playas de San Juan, Booa de Sagua la Chi­
ca y Caibarien.

En la Isabela se demorará los Ldnes bosta la Ue-
Kda del p ^ e r  tren procedente de Enoruoljada y 

gua la Grande.
B L T O R f i íO .

Saldrá de CAIBARIEN loe Hiéroolea 4 la llega­
da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
lasnúsmaaesoalosy regresaráá CARDENAS los 
Juéves ántes de la saliae del tren de la* seis de la 
maSana, por el onal loa Sres. pasajeros pueden es­
tar en la Habana 4 la uno de la tarde.

7‘¿7 ~ P -.7 1 5 8 S

VAPOR.

JN U E V O  C U B A N O
Saldrá de BATABANO para ISLA DE PINOS 

loa Domingos después de la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de VUIanueva 4 las 6 y 11 de la ma­
cana.

REGRESA.
Do NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los Miéroo 

lea porlamaOaoa 4 las 5 y  3|) para que ios Bros, 
pafcqjeros puedan tomar el tren que sale de B&taba- 
ud 4 la una y  15 miuutos oon este itinerario, el via- 
je será de día, para comodidad de los Sres. pastje- 
roá Da mas pormenores impondrá D. Juan Poeyo, 
SAN IGNACIO 82. ^ ’

1 6 3 -P — 134821

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a lio le s  
c o r r e o s  d e  la s  A n t i l la s

Y  T B A S P O R T Ü S  9 I 1 L 1 T A R U S
DE

A c  lierrersiM

sola de
^n^*n^age fe  rogre^  ratregaró el correo que 

pasageros 
mertos del Mar 

aroelono.
que oonduaos procedente de la* pu 
Caribe y e! Paoifleo, para G4di* y B. 

n laé
-o al uo uvMou.vca, w  «uuuMj carga par 
B o c o n a  y  Santander, paro paeageros,

lafeooada cnorentenae, á’ sea desde 1? 
lu 39 fe  Setiembre, se admito eorga para Cá-

el último puerto.
Les dos dlae anteriores el fe  la solide, reolblrá la 

i^ g a  para esto lela y la fe  Pnerto Rico en el mne- 
il®, ^ ** d estii^ a  4 Colon y escalst en el daCaballería.

No admite oarga el día da la solido.
L ín e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a e r n z .

S A L ID A .
De lo HABANA al dio filUmo do coda mes para Progreso y  Vetaoma

RETORNO. ‘
DeVERACEUZeldioSdeeodouies paro Progreeu y Habano.
De la HABANA «1 dio 15 de 

tander. > mes para San-

VAPOB

Mamón de Herrera.
Capitán Villamll,

Este heemoBO y  esp léndido vapor saldrá 
de este puerto el dia 10 de M ayo á laa 5 de 
la tarde para 
Nuevltas,

éSlbara,
B aracoa,

OuantaiiQ lu o 
Cuba,

PnertoPlata,
Ponce.

niayag^uez,
Aguadilla,

Puerto Rico 
T St. Thoiuas. 

N O TA.— A l retom o de este vapor tocará 
eu Portan-Prince (H aití.)

L m  pólizas para la carga de travesía, solo 
so admiten hasta el dia anterior al de sn sa­
lida.

CONSIGNATARIOS.
Nnevltas—Sr. D . V icente Rodrlgnes.
Gibara— Sres. V ecin o, T orre y  C*
Baracoa— Sres. Monee y  C*
Gnantanamo— Sres. J . Bneno 7  0*
Cuba— Sres. L . E os y  C*
Portan Prinoe.— Sres. J . E. T raviesa y  C‘  
Puerto Plata— Sres. Ginebra Hnos.
Ponce— Sres. Pastor Marques y C* 
Mayagües— Sr. D . Fermín Beruedo. 
A guadíU a^Sres. Am oll, JuUé y  C*
Pto. R ico— Sres. Ir ia ite  Hno.
St. Thom as— Sres. W . Brondetes y  C*

Se despacha p or  Ram ón de Herrera.— San 
Pedro 36, frente A la p lasa d e  LU Z.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
C o u ii> u u iii< le  A im iic e i ie a  a e  D c i> ó -  

«íti»  d e  l a  i l a b u u a .
Autorizada esta Emproaa por si Saprsmo Gobier­

no rara depositar mercan las de imoortsolun, asi 
en loa mué,IM do Kus nuevos Alma caes, lizmt la 
atención del Comercio do osta pUzs háola 
dea V n’ĵ jos que encontrará sicviéDdoeo rt' 
pañi, para efociuar estas oper.oloms. Eu
11.TSU, (antojos tiuques cono loe Cirgadoroi, 
nomias y segundados pr, furibi 'S al mudo lom i hóy 
se llevan 4 oabo. üua Sicoiiin de la Auiimado-pa- 
chará en sus muelles, d-1 m smo modo que eu los 
Gotoral s, coa U ventaja de poder dejar la merca 1- 
cla fejios^d*, por todo el tiemiij que conveuga 4

La UempaCti* recuerda 4 los SeBores oomerolon- 
tae Ja nccoeidad do que los capeta-u de muele es 
tea Bjeinpre repieseutsdos al descargar cada nave, 
par* poder haoeree cargo dsloa bultos, tas luego 
como el bu,ju los bayo alíjalo. Habana 5 d«Ua- 
yo de lBs5,— Director. 83 -7—P—2o585
C o m p a ñ ía  d o  s e g u r o s  m u tu o s  

c o n t r a  i i ic o m lio s .
EL IRIS.

Eu oiimplimlento de Jo que dispone el articulo 35 
de IOS Es'atutoe y del oouoruo dnl Coosejo do Oi- 
tooeiim tomado en ia sesión celebrada el dia 19 del 
mee actual, convoco áloe SeOores séoioe pava la 
p ^ e r .  SDHlon de la Junta Graoral qne se ha de 
et'roiuac ei día 13 del corriente 4 ¡a una, cu les olí- 
ciñas de la i.ompafiía que se encuentran cstablpoi- 
da« eu la casa nV IB da Ja oal.e daj Empedrado, es­
quina á la de Cumposiela.

En esa sesión to dsr4 lectura 4 la memoria refe- 
rent - 4 los operaciuHos de la • ompaSH en el aQ i 
lie ,8<4, en que to'mlné el trigesiuio alio social, se 
DomOrará una comisión para el exámen de dicha 
memoria y de las cuentas de ing'osod y pago* del 
citado eje oído y se proceder* 6 lu eletc on de tres 
Sres. Uiieotorse y dos .nplentespara cubrir las ya­
pantes do ios qae donen cesar, por liulior cumplido 
su torm-no HaOsno Mayo 2 de 1885,—El Secretario. 
Pablo tioniala.

_________________________ 2 3 0 1 - P — 31585____
B a u c o  H s p a i i o l  d e  l a  I s l a  d e  C n b a .

lUbiéndoso presentado *1 canga en la orla do ús 
te Banou bil.ítoa d 4 tris poso», 4 los cudes falta 
de un modo eimétrico una parte del dor-o ó doble 
papel enoatnudo del mismo, el fnusejo de Gobierno 
ce este Bai c > en (c.ién del dia de hoy ha »co d„do 
q u ' en lo ►ucerivo no se adm tan ui CiUié n los bi 
I etes queso lidien tu osa e.tado i5 sea 4 lo-quo fal 
tenna uaTtodoloapuidpl dorso, en la forma qnp 
pneoo verse en el que se hulla de maestra eu el za­
guán dcl Estableoiniiento.

Lo (pie te auunoia al pilbli'i j para general co­
nocimiento Habana 1 de Mayo de i835 -E l  Uo- 
lurnador, José Cánorai del C'astillu. 23 7
Com pañía de •llmacesses de B egla  

V B an co del Comercio.
niL.\KCK RV 30 DS ABRir. PR 1881.

ACTIVO,
OKO.

Almacenos de Regla....|
Casa del Banco............. .
Ferro carril de la Babia. 
Materiales y utensilios...
Caja.................................
Documentos PB cartera ..
Cuentas aloobro..............
Cuontos por liquidar.....
Aociunee de la Cop?.......
CambiiiB..........................
Mobiliario...............
Gastos goneraies............

Qy-lOOOO .. 
66000 .. 

ilSuOOvO .. 
71-i.M 

4907!l« 1)6 
2 '7ui8 59 
ÍWHIi 21 
-1< S3j 49 

50M1W .. 
1)7308 lili 
10000 .. 
•11.661 93

BinneTaa.

11)1373 21 
;&b0!'6 im 

38 50 
.54 20

«41 Ti
t 79Ü873 I 4ii 57hiyr (4

PASIVO,
17.500 auciuuee duit>00.t 35COOOO ..
'tobraute de oanital........ 4 -8 84 01
Farro-carril Bahía, cuen­

ta looaudacioit........ H06Í7 ' \ 5'8»2 14
Guentas itorrieutoa......... OíS.'OU 47 35K.-85 18Dividendos ñor Daear.... 4-.8I 51 10795 83
Gontrato de 20 ae Junio 

de 1883.......................... 2632870 . .  .
UáVideadupGr pftfjar «n 

sociOD â y 1800(0 ..
Saneamieuto fe  oiéiitus. tíaiÜOO 7l)
iJambiofi.......................... 15C82I 19FroduoiOB.. . . . . __ . . . . . . 93403 10 615 30

$ 79(16133 45 S764'J7 61
El Director intoiino, fVarcPío M.’r/itte;
SUuaciott del B a n co  ínastalrtul

EK LA TABDBDBL 30 DB A bKIL Dí  1885, 
ACTIVO.

Cuá.
En oro.......................... t  1146317 91
En billotes...................... 108 3 3 27
En el Banco Español de

la Isla de Cuba.(oro) 33jH 9á 3061773 U
CÁJtTKR*.

Vencimientos hasta
meses.................. (oro)

Id. id. 3 id.............(W.I
id. de 3 4 6 meses, (oroj 
Anualidades...........(oro)

CxsDiroa vA£ioz, 
Corresponsales.. . .  (oro 
Créditos aplazados, I uip 

Id. Id................... ¡bts
Documentos al obr9(
Créditos vencidos.(oto 

• id................. (bu,Id.
Cuentas varias....(oro

Id. id................. (bu.,
Cuentas suspenso.(uro)

Pbopieuase*: 
Casa del Banco....(oro)
Mobiliario........... (oro)
Acciones de varias em- 

presiu, su ooalo..(oro)
Gastos:

Intsreses, gastos grne- 
ridcs, cor-eugas &a.

^ ........................ ("TO)
Gestos generales, (bu.) 
Cvutribucionis . .  (uro.)

778230 31 
3i7o .. 

iUi7H 59 
2,05 ..

21I1Í11 73 
8;j'24 15 
30799 46 
7870! 77 

4i 96 
5980 r3 
l-¿34 87 

8725j:i 98 
9453 i2

112978 84 
685 ..

)C4j83 89

162 7 to 
1138 55 
141 60

89.5321 90

1374184 27

218147 73

PASIVO.
CAPITAL...................................... $
Fondo de reservo: o r o . . . . . . . . , , . . , ,

OaUSACIOKES X LA VISTA.
Cuentas oorrientós.(oro) 249r5-i4 14
Id. id.................... (bu.) b«t>543 41
coligaciones 4 pagar

sininterés....... loro U 82 06
Id-id. id............. .(bta IOO.'Sj 31
Dividendos ntüns. 7i36 • 

38i12porpagar..(bte.') 2702 ..
....* 223’  66

601 57 
433bU6 81 

151.1 71 
1,7 74

Id. id. 37 y 43(31..
Intereses ilebidoe..joro 
Varias cuentas....(oro
Id. id....................(bte.
CorretJ^es debidos, (oro

OBnaaojoHea X flazo: 
Obllg^one* 4 pagar 

oon interés.........(oro)
«AHAKClAa T Pf RDIDiz:

Utilidad liquidas en :(i 
do Diobre ppdV (oro) Í45 35

Descuentos é lutereses 
yotrasacUidadeadua- 
del.' EaeropJo.(oro) 27381 05

Idem Idem idem..(ou.) 3:5 76

El Director, Jñsmainio Illas.

17500 95 
I  .'560430 1»

1IHJOOOO .. 
88712 81

3741684 25

101291 77

28542 16
$ 55b0430 9» 

7U8

B an co Español de la  Isla de C u ba
Hecaudadón de Oonlribueíonet,

El dia 4 de M ayo próxim o so abrirá el 
cobro de la costribaeión  direola del eaarto 
trimestre del corriente ejercicio occuóm ico 
por los conceptos de flacas orbanas y  róstl- 
oas y  snbsldio industrial, en el térm ino mn- 
uicipal de estacindad,

L  >6 contribayentes podrán hacer el pago 
do sos cuotas sin recargo alguno hasta el 
dia 2 iacloeive dol inmediato mes de Jnnio, 
en la oficina do Recaudación do este E sta­
blecim iento, todos los dias hábiles d e  dies 
de la mañana á tres de la tarde: pasado d i­
cho dia incnrnrán loe morosos en el recar­
go de dos por oientcj ee procederá á la no- 
tiñeadóo á los deudores y pagarán otro 
do» por ciento de recargo por el primer gra­
do de apremio todos los que hayan sido no­
tificados.

L o  que se anuDCia para general conoci- 
mieutu.

Habana, 27 de A bril de 1885,— El Sub- 
G obcroador, £t M oyano.

~  — v*«a «Mááb.
larga vista, sobre todas tas plazos y pueblos ______
W A .A  y fe  la de P U E R T O  R I C O ,  S A « -  
T O  la O m iN lt íO  Y  M T . T ltO M A M ,

smo DE LETRAS.

T / lbámcesT
B a e iq u e ro . O b isp o  iS l.

HABAIÍA.
GIRA LETRAS en todu oantídodes á
........... t. sobre todos tos plazo,

f e  la de P U E R T O  
>:nii%< ~ ■

España,
Islas Baleares,

, I^as Canarias.
TunDisb aobr« l u  pn&olpaiu plAsu ds

Francia,
Inglaterra,

Blétjico y
„ ios E. Unidos.
H aee pagos por el Cable. 

Fariliea Cartas de Crédtte.
9 1  O B I S P O  3 1 .

1987—1’

S i t u a c i ó n  f i e l  B a u c o  E N i ia ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  T u b a  e n  l a  t a r d e  d c l
S í i b a d u  2  d o  M a j o  d e  1 8 8 0 .

A C T IV O .
oso . BILLSTRO.

IB. B. n ,

C*J4................................... ............................................................................... t  :225Jf'8 CO 5553407 90
OARTBaAi

OBO, BtU.STU. ,
B .E .U .

HoetaSmoses........................... ....................... . . . t  25H141 5G 31000 ..
Amoitíempo......................................................... . t7l393 18 jliOOB.. iO’ Diir 74 ÍCOM .,

BilletesHlpotoeoriosde 1869................................................................ .............| it64 00 ..
Elzomo. Ayuntamiento de la Habana........................................ ....................... 3749809 8U
^ouT M lee...................... ................................. ...............................................  10J36K pi «
Comxeionadoa.......................................... .......................... .................................  tíí ^
HouiAuda Pilblioa, euenta de emisión de Billetes del Bonuo Rspoficl de In

Habana......................................................................... ................. ......... 38958518 75
CuentasvarlM ....................................... ................................ ........................  Ilí57.’ 3 95 /70to71 f-ü
Empréstito 12.5 miHones......................................................................................  15.24 ib
leeoro: cuenta amortización y  pago Inlerée Denda de Coba...........................  20 40 Ci
Rsoiboedeoontribueionos.........  ................................................. .'yCsi 04
Beoaadadore» deoontribnelones..... . . . . . . . . . . . . . . . . .  ... . . . . . . . . .  . . . .  9t 4 30
Sooondoolonde oontribuolones............................................... ' 8194'H
PaOFIlDADM................................................................  .........  n  f.5q 04GASTOS DB TODAS OLA8 ES1 >• o. o 44
lustalooton........................................................ . . . I  2 l'.',3 8.' 2fl*q <;fi
G e n e r a l e s . . ' , 3 7 J j  01 l ',|2 t?, 76186 83 4495 21

—  a e , . ,—  * 47306104 47
P A SIV O .

CtFÍTAL............................................................. . _ , . , , , 7  8000000 ..
liilletesenoíroulaoion.................................................................................. . 31C00 ..
S .aaAntBWTo i>g ompitob.................................................................... 7 ,.j ly.qguív e.
j^uentM oorrrientea..................................................................................... ........ 75 3446 27 5210070 68
í í 'í !4*iee‘‘n?“  ....................................... .................................. ................. 49 8 2 50 lOtm i 79
BiL^TES D5L DaMCO ÉSFaBoI. ns JtaHABAKA BHlTIPOe pon CtrPJfTZ BX JA
Cusntas vanas..................................................................................... ................ O W  49 3-042S 39
t HJrThS|>OnSliJe*l. «••Bsaaaae* .asa.eeeasaaaa». ■«-«•ataaa.v.aeaaa*-.*** «a. I 64

• tí»A(.,Ti,|» Páhlina. enante de reolbosde ounttil.uuion............ irHibi' >0 ' ~
IKTRUK.HRB PORTItKrra....................................................................................  7318)8 01

e » » , , , , , . , . , .. fdiJ'SS 981 la

8 >9134088 74 47306406 47
Habans'-! de aiayo de 1895 -V t ?  Bu*—*1 r.»)*--.. yr.-,: r, hot,. Ri .-ut.-oi
B. Ocanalka 23 7 M

LA FRANCIA.
TINTOREBIA.

Ton!eiite-Rey eiitrt̂  Hnh ííjzi y Coiiipostola.
E s ta  ca sa  sí> h a  p r o p u e s to  s e r  I:i p r im e ra  en  lim p ia r  y  te ñ ir  to d a  c la s e  

d e  r o p a  d o  lan a , a lg o d ó n  6 h ilo . L a s  1 '-vit-i-, p :iu ta lon es , c h  ileco-t, s o b r e t o d o s  
n e g r o s , b ln u oos  ó  d e  ciia!<iuier c o lo r  q u e  sea  se lim  lian. d e ro lv ’ ié a  to les  e l c o l o r  
81 lo s  tien en  p e r d id o , ó  c a m b iá m lo lo .9 p o r  U f E O  (. 'Ü L O R  á v o l i i a t a d  d e l  m a r ­
ch an te .

T a m b ié n  so  r iv e te a , Torra y  c o m p o n e  fm lu  chi-so d e  p iexn s, p o r  u s a d a s  
q u e  esten , d e já n tlo la s  co m p le ta m e n te  N U E V A S .

L a  ro p a  d o  m ilita res , a z u l, g ra n a  y  d o  e n a lq u ie r  o tr o  c o lo r , q u e  sea , 89 
lim p ia n  y  tiñ en  d e  lo s  inismo.s c o lo re s , a s í cu n io  inn a^as d e  b a ra to , m  in t il la s , 
b lo n d a s , p a ñ u e lo s , c in tas , fle co s , se d a  en  iiia iiej.is, p íez ;is  d e  g é n e r o  a l  y o r  m a ­
y o r . P u ilien d oa o  p e d ir  e l  c o lo r  q n e  se de.sea, 6iejui»re q u e  e l g é n e r o  lo  p e rm ita . 
L A  F K A N ü I A  e s  la  p r im era  ca sa  eu  la  Is la  eu  la m anera  tlu tra b a ja r , l o  c u a l 
lo  ju st ifie a n  im o stro s  traba joa .

L A  E i íA N Ü I A  se  h a ce  c a r g o  d e  lo.s tra b íijo s  q u e  d e  to d a  la  Is la  lo  c o n ­
fien , c o n  a rre g lo  á  la  p to fo a io n , lib re s  d e  iMirtc.

L a  tin to re r ía  L A  b llA 2 1 C I  A  es  la  e co n o m ía  d e  to d o  e l m u n d o  y  l o 3 t r a ­
b a jo s  q n e  eu  e i la  se  h a g ,iu  irá u  m a ro ,idos c o n  nn  se llo  d e  la  m ism a . E la b o r a c ió n  
d e  t in ta  p a ra  la  r o p a  to d o s  lo s  d ías.

L A  F H A H C I A , T cik ícn tc»R c y  3 9 .

J.M.ÍIorjesy€?
BANQUEROS,

ál, O I I 1 8 F O  Sí,
ESQUINA

A I fle rca d e re » .
B4DEH n m  foa si oabie,

ÍAOILITAI OABTAS
» a

Y
c u r a n  le iT M  & c o r t A  y  la t id a  víat* 
SOBRE Mueva Ywirlg, Boston, -tihlea- 
go, BuD Eraiictsco, Nneva Orlenn-. 
Vcriicvuz, méjlcu, Rait Juau da i'i«. 
ttico, Punce, filayoRuex, LónJre: 
París, Burdeos, Uyon, Bayo^iuc 
Haxabnrs’u, Brém eo, Bertiu- Viem> 
Amsterdam, Bruselas, Uoutu, Napt -  
ics, fililan, Géuova, áse., A.e., asi ea.> 
<Ro sobre tedas lúa capitales y puA- 
nius de

España é Mas Cauariív.
ADEMAS coiuprau j  vende» reiuta. 

rspuúoias, fruMCvanz A luglesaa. bu- 
DOS dé ios Estados lítildo:- v caal- 
■4Ulsr?i « irs  «lase d«i vnlorei. ntibiS-

2124— U

I 7  R U T Z  Y  C P .
O -H E IL L Y  6 .

U ncen pagos por « l  cable. 
Glrnn letcus soiirc Lóiidrva, Nuevft 

Yoik, Na«*va Orleaue, Milzn, Turin, Kojiim. 
Venec a PiorO'ci«, Nájjoles, Lisbjs, i'pot- 
tii, Gibraltar, 11 émun, Hamburgo, Parir, 
Havre. Niucoi*, Burdeos. Muroo.la, L llr, 
LyoD, Mój'co, Veracrar, San Juan de Pto. 
R ico, & c. & c.

E S P A l f A
Sobre todas les capitales y paeb'o4, so 

bre Palma de Mallorca, Ibis», Mzlion y Sta. 
Ccoz de Tooerife.

Y  E3Í E S T A  IS L A ,  
Mattusw, Cárdenas, liemid o,<, Sn.ta C a 
ra, Caibari-u, Sagua la Grande, CicLÍue- 
gos, Trlüidad, Saucti Spfritua, Szutiago de 
cnba, Ciego ue Avila, MauMioíl o, Picar 
dcl Rio Punto Pilnoipe, Nueviias, Seo.

1399 P 0J58l‘l

T a S ir r iT
L\I,U1S11)0B le .

G lI^ N  LBTBAS eu toda* eautidailesá oortaj 
■“  wblaoione* de la PR LONDrnS, NKW-Yül^ -

i  eMYsTcp. “

108, AGUIAM 108.
HACEN PAG03 

P O R  EX, O A B L lí ,
FACILITAN CARTAS DR CREDITO

w gira n  letras d corla y  la rga  viten
Sobre New-Yoik, Nueva Orleaua, Veroenu. Métloo 
Bou Juau de Puerto Bioo, Láudre*, Parí». Bnrdou*’ 
L^n, Hayona, Hamburgo, Roma, Nápole*. Uiia; 
Oénova, Marszll^ Havre, lAUe, Monte», St.
Ua, Dl«ppe. TouloM, V«neclís PJonmcift, PAlerniu 
i'nritt, UMlnft &, m 1 oono lobre t<MlM lai 
Lm  j  pa«blu4 de

ES?i8A £ I8U 8 CAHABU8.
M. OELATN Y  C*

XMLiLlífgpr
CUBA 43,

ENTRE O B EAPIA Y  OBISPO. 
OIRAN LETRAN CU todas cantida­

des d corta y larga vista sobre 
los puntos siguientes:

.  AJloonte, Alcoy, Almería
AvUéa, Avila, Areny* fe  Uoi, Aloozar <le Son Juau 
^ a ,  Badajoz, ÜMoelona, Buteoe, Borbostio, Bli 
b ^ , Bo^aetoo, e se e r^  l,4<fla, Coetelloa déla 
FlenAf Cmded Beelt üórdobe, Oorafie, CueELoat CV

Todd, Hidalgo y Comp.,
OUUAPIA uún. «A.

Hacen ja g  a por oi cable, giran letrrn á 
uf ira  y Iturg-vi y  d á n ra rte a d e  o>édlto 
sobro N iw  Y o  k, Phriadeipbia, N w  Or- 
leans, Satj Francisco, L ócilies , Pulís. M a­
drid, Barcelona y  deuiás o»pitaiO ' y ciuda­
des im portantes d o  Ion Esiudoa ü o íd o z  y  
Europa, así couio sobre o»si todi.a los pne- 
bluz i.‘ .< £,'])riñti y  sus perreopoifes, 2>'¿Í S

k £B lU & .

C0MP0STEU44,
S o  c o m p r a n  L á m i n a s  y  C u p o ­

n e s  <le 3  p g  y  a u n a l i i l a d e s .
S o  r e a l i z a n  a r a ñ a s  y  l a m p a r a s  

á  p r e c i o , ‘í  l i a r a t l b iu io s
2vU—BP-42)83

AYISO.
IIhIi i 11 Jo ' 1 'o emtraidoe de la vidiW * dpi pnes- 

toif-.lii.i)-u 'K -U .y m “ 30 A , oiUtf Tígé-imu» fe  
lote» 11 para *-1 piúximu «orto e '.’ i87 ..u».0'< . ú-
iu*ro» «on: 03 Sw. tono* 2. .1, 4,-5 j  Oi. 49 féiio« t.

3 y I, so |iHitii)lpa «1 público poro qn- eepa á qué 
«tHOfi-Bí, mee.va leh .. it.do 4 lu Adm-nUtr, u én 
rn o f pfcl dot Kimo pI ijurt*' correapam i «nre. Aúf— 
mát'••lia iMo léuUrvaa' dnteo un sello que dloa: 
/.'» Acoiívwi/a, Ue J. P. Agilmo, O’Bhl LY 30A — 
l l . i ’Biu. v j i i - P —11.85

da, QuzdalitiBrB, Huelva, líuetoa, Jerez de la Frou 
tero, Josa, Jáüva, Luoroa, LUiret de Hoi, Lo'a, Lt 
aoree, Leos, Lérida, Logrofio, Lugo, Looroo. Héi

i. 'silesola, Zumárragay’ Zx-go, VaUadoUd 
roÁoza.
i^ a s b Í lS ^ bbb!*  •“  <«»“ » wbM  í»-

c Án a r ia s
»  »  ,  OIBBALTAP

j .  B a l c e l l s  g  C o m p .
2198- s

Groiiiio de lochei íai.
A  1< '< ii (livíduiis quo com tou en  es e g re ­

mio »e le B aviBii por teU- ui diu qu.< e l dia 
II lio Ma>o á !iM d 'ice  del d Í4 *e uará e l re- 

psrto do ¡a copiti'ibncioD para el próxim o 
• j-rciciO , ver.fi,;áiido-ü coa  e l uú.urro de 
ccD cuircotes que neiac»»; ofootuAndoB»* di- 
<hi> " c  o O'i la csl <'ili‘ V  ''ogaB n? G2.— El 
S íi-diio 1“ , iTiioft Uodriguee.

3y‘) l _ p —<>585

■ ALMACEN
do e u rb o u e »  m in v ra le fi

l)íSTüDA4 C L s8E8,
f i j i c la f « > € O K .E  Hui>- r J o r  r a l M a d .

<lo BAUKIOS & COBLLO.
AI roiid» de Pij.za de Toros. 

E iiscn u tla d o  M ariiu cltm a. Regla.
Keeiiiva érui-nr* eu la RABANA en el eeoritorio 

f e j  LAVASTIDA « A  I .—CORRBO
A p a r t a d o  n ?  USD T c l e i O B o  « O S

l 'if 'se  baoen usrgo uo eervlr 4 uumiolilo y emboi- 
o«r por forro-earnles ¡  goletas, toda olue de CAR- 
bO.SKS ingle»:.« y ain.uiennoe, j  ex olonte CORK.

205(1 BP—yi6",5

¿NUNCIOS DE LOS ESTáDOSUNIDOS

E.STE valioso remeilio llei-a y* cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi- 

Dente ante el público, habiendo priocipiado su
Sreparación y venta en 1827. El consumo 

e este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actuoñdad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil­
losa eñeacia.

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remowr las lombrices d* 
ambos niños ó adultos (jue se hallaban ataca­
dos por estos enemigos ile la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de bicultativos en cuanto 4 tu maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre enccK 
y ver que sea

’^ e m ifii i jí i i lr 'R  A ”

D  E B I L  i  D A  D ;
l a  ote p o r  e l M ¿ v o u ) y  C i v i a u *.

, lU* J'fá orpHttOfl 
, cativo» Li'ir.'ise (roatv 

: p o r  e l M é v o w  C i v i a u *. AdoptfiH©  en  V id o t  Joi 
n<)b/iTAi,rt% Dn Fmanc JA. Hecupéngo cipidameftlo tí

¡non. (‘asos$imples, $tá$6j firTvroe, áSo. FoUeto
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Ün£M Mp&fi&lu, ti5-Tl)
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Bonos de los Estados^Ueidoa, 4 por 

A ]19| ex-oapen.
Descaento, Banco do Inglaterra, 3p . -̂  
Plata en Larras, (la onza) 49| pen.

Lh'erpool, idm
Alfodon, mlddling uplftii.lb A 5 I5[ld Ib 

i ’iO'tt. iiltm

Cenia. 3 p .s  79 fr. 40 oU.ox-intorAe.

100,

4 'A B T A  D E  ¡V IA D R ID .

S ñor Director de La V oz de Cüba. 
Matirid 19 de Ahrll de 1865.

May dlstÍDgaido sefior y amigo: L> ens- 
penaldn del Ayantamiento de Madrid y la 
proximldsd de nneras etecoiones, hicieroa 
pensar A varios políticos de l« j que flgaian 
en la oposíddo en coaligarse para obtener 
con la concentraci'iQ de todas las faereas 
liberales el posible trianfo en la lucha 
electoral y el mayor prestigio en la admi- 
nislracldu de los intereses de esto paeblo. 
La idea y la si'tividad en realisarla perte- 
nreen exclusivamente al Sr. Marios, qnien 
supone qne el partido libera! monArqnico 
debe ayanzar progresivamente dentro de la 
demoeracia, garando A los repnblicauos 
todo el terreno qso se paeda y  entendién­
dose oon ellos en la nnova eleccidn de 
Ayantamieo tos para disponer de laa faer- 
zas retraídas y preparar i-on ta'es intaligen 
risa las Inolias pacificas qne deban poner 
téimino A todo intento de revolación.

Lea Sres. 5:sgasta, Moret, Becerra. Bala 
gner y Montero Ríos aceptaron desde Inego 
la Idea, sí bien oon la arlataeión de qne 
esta inteligencia entre los elementos libe* 
lales de lamonarqníB y los repnblioanos, 
se limita eTclaaivamente al acto da la elec 
ción municipal para combatir el carActer 
político de qne pudieran revostirlo los con< 
servadores.

El Sr, Alonso Mallines deseaba salvar la 
integridad propia del partido liberal, no 
admitiendo alianzas con otros elementos 
republicanos que con aquellos qne, como 
los del Sr. Caatelar, anteponen los procedi­
mientos légalos A los Lechos de l'aetxa.

Tres dias han pasado en los cuales puedo 
declrsa qne eitavieron en sesión perraanen 
te loe principales Jefes de los partidos p o ­
líticos avanzados; y no es esta la hora en 
puedan darse por enavizadas todas las as- 
pertzisypor desvanecidos todos los es 
ciúpnlos que para a'gnnos de ellos cnvcel- 
ve cata coalición; pero en realidad paedo 
tenerse por consnmads bajo las batos: de 
qae la inteligencia entre los partidos 11 Ité­
rales se limita A evitar el predominio de 
ninguno en la gestión administrativa del 
Aynntamientoy A servir de mútoa flscali- 
zadÓD. li* La representación parlamentaria 
de los partidos qne deban coaligarae deter- 
miaaiA la forma en que tal inteligencia ha­
ya de ettabiecerae. 3‘  La comisión ejecnti- 
va, compnesta de loa Sica. Sagasta, Martos 
y López Demingaez, re zsooiará con los 
presidentes del Cítenlo de la irnión Mer­
cantil, de la Liga de propietarios y de ia  
Liga de contribuyentes. 4* Rennidua loa 
comités de cada diatrito, designarán los 
candidatos, atendiendo mis qne A au prcca 
dencia política A an posición eoriai y cen- 
diclones ospeeialea para el desempeSo del 
cargo. 5* Ktcomendar á laa provínolas 
iguales proceibniientos aiadoptaio en Ma­
drid.

De anleuiauo era conocida la favorable 
opinión dtl Sr. Csatelar; pero se abrigaban 
temoies-de la iutiai.cigeccla que mostra­
ban algunos repnblicaiioB, y singularmente 
loa Stes. Silmeión, Cervera y PoríiionJo. 
KennidoB ancche en casa dol primero, 
acoidaionqne el Sr. Muro conferenclaeo 
con el Sr. Sagasta para fijar el alcance po- 
tilico de las enuneiadas bases, y  las expli­
caciones debieron ser eatiefactori as cuando 
por nnanlmidad aceptaron la coalición.

Uoy se reunirán con el comité cjecntivo 
loa preaidentoa de laa aociedadea á que e.e 
refiere la baso tercera, quienes se limitarAn 
á oir el acucnli) que con carácter oficial no 
S3 lea ha comnnica'to y A ofrecer citar in- 
laedlatamento á pus respectivas Juntas. 
La reunión carecerá, por tanto, de impor 
portaucia; peto en cambio pnide tenerla 
grande la qne so celebre después de con- 
aultadaa aquellas sociedades, pnea ya por 
dificnltadcs reglamentarias, ya por la dis­
tinta filiación política de los socios, es casi 
seguro qne ningnno de los tres centros 
parda adberlrae al penramionto do la coa­
lición electoral, icenltando desacertada y 
peco prártira la ilrcclón de la coniUión 
ejecutiva.

Laopinl'i.i ú<i páreca uiny procrupadacun 
este siiicto, por tenor ol Irlste eonverci- 
uiienlu de qne mientras en todZH clases de 
elecciones domioaa lar pasiones poIftica°, 
te qnedaián los pueblua sin verdaderos 
■ opresentantes en los Municipios, en Isa 
Diputaciones prnvinclsloa y en las Cór- 
tes; y la más ebicnente prueba de tu desen­
canto cuu&Ulo en que el debate iniciado en 
el Congreso respecto A la suapaisiun dol 
Ayuntamiento de Madrid haya tenido algu­
na Viz qne intoirumplrse por falta Jo dipu 
tad'B en el salen, mioatraa en las iiibanas 
solo se obaervr.b.a la presencia Je a'guti cu­
rioso forastero. Ilatdsren los señores mar- 
quíB de la Vega de Armljo, I'adiee,o y Don 
Venancio González, y mañana ae espeta qne 
termine el debate cnu un discurso del señor 
Bagaste. El pronnneiado en defensa de sus 
actos por el ministro de la Gobrroadoa ha 
sido elocnentliima.

Habrá do ser mny grato A esos lectores 
tener la noticia do la inversión de loe fundos 
qne recaudó ui la Habana la sociedad de 
Beneficencia de naturales de Audalucís,
Sr. Pbto. D. Santiago TerrAn, comisionado 
al efecto, so encueotta actualmente cu el 
destrnido pueblo Csnillas de Aceituao, per 
feneciente A la provincia de Málaga. Üu re- 
coustrucciflii se está llevando á rulo cun 
extraordinaria actividsd. Va barrio oom- 
pletamecto renovado, 1 evará el oombru do 
A'uern Cuta y  su plaza mayor so llamar A 
Mar^ui* de Sandival. Lss calles están si-

toadas á gran distancia del xinuto peligroso 
qne ocupaba la porción de poblado des- 
trnido.

En Ventas do Zrfarraya, provincia de 
Granada, se lovaota, tambieti bajo la direc­
ción del Sr. TerrAn, otro pueblo que cons­
tará de más Jo cien c.ieuB y enjo nombre 
sorA A’uft'o Habana. La p'aia principal se 
ilanjará ^aniot Onstnan, en recuerdo Je.l 
lUgníhlmo PresiJento de la Sociedad Beiié- 
li.m Andaluza; una Je laa mejores calleo 
llevará el nomlire Jel general Fajardo; y 
< nli'ñ los calles Jel A’«m i Habana y el Nne- 
t'íi Cuba Bo distrilmiráo les nombres de Be­
neficencia Andaluza, tlanta Cara, Cienfut- 
go», Finar ifeí Jilo, rttfirío,Prínc'í>«, Santia­
go de Cuba, Cdrdenáe, Colon y otr.ia impor­
tantes poblaciones os era lela.

No Fo’ o en Cnba se sienten ¡as conse- 
caenciaa del b»jo preMo que obtienen en 
todos los raercaJoe drl mondo, los azúcares 
por en mneba oferta y por el considerable 
desarrollo del cultivo de la remolacha. En 
nueatrae provincias andaluzas se pagaba la 
arroba, triple precio del que suelen obtener 
los agrionUoroB de Cuba. Este afio solo re 
psga la arroba de oafia á seis cuartos {poco 
máa de tres pesos las cien arrobas) y romo 
este precio no puede en manera algana com­
pensar á BUS productores, cuando el terreno 
en qne se cultiva tiene un valor veinte ve­
ces superior al de los campos de Cuba, están 
desapareciendo á toda prisa las principales 
plantaciones, hablécdose ya quemado en e] 
último mes varios cafiaverales. Cuba dejará 
de tenor en breve plazo la ioeignificante 
competencia que pudiera sufrir c-Dn la pro­
ducción andaluz» y debe prepararas para 
economizar en la elaboración y cnltlvo, A 
fin de sostenerse lea pocoB sSoa que restan 
de vida al aproTechamiento da la remola­
cha.

Por este cuneo ae remita enlrc las reso- 
luclones oficiales nu impoitanle Ueal decre­
to reformando el Tribunal de Cuentas do 
esa isla é introdariendo economías ascen- 
denles A trece mil pesos.

Muy pronto emprzirá en elCongreeola 
disensión del proyecto lelstivo al Código 
Civil. Ei sefior ministro de Gracia y Jue- 
ticia muestra verdadero empeño ea su apro­
bación definitiva y en activar loa trabajos 
de la comisión de Códigos que debo formu­
lar el articulado, A fiu de qae en breveplszo 
pueda el nnevo Código regir en toda Es­
paña.

De V. affmo. s. a. q. b. s. ni. —3Í.

para cubrir las piimcturg uecusidadea de la 
vida.

Y  crea el sefior Administrador que no 
Boa laa más ni las ménos simpatías queeica 
merece el snfrido cuerpo de carteros lo qae 
nos impele á hab'ar en en favor; es purqne 
tenemoa la profunda y bgítima convicción 
de qne no hay Loen servido posible cnau- 
do el enip'oado cumple eattiotamonte con 
BU dobfir y estáTioco remunerado, mucho 
más servicios como el qne nos ocnpa , que 
necesitan , indndablemente , ser deaempe- 
fiados por Individuos que reungn Inscnn- 
dieioDos necesarias de moralidad , honra­
dez 6 inteligencia, y estas condiciones, 
ciéaio o] Eefior Administrador, deban ro- 
tribuirsft mejor )|ue lo que hoy se hace al 
cartero.

(Del JIoleiin CoHícm'íil. j

á ni'ln  d e l S oborR u o P o iit iflce  ni 

E iiip e ra d o i-d e  riiiian.

bii&iieii%ldii d e  re rep rid ii.
El Eiomo. Sr. General F íjaido y au se- 

fiura no podrán recibir á sus amigos en la 
noche dol sábado, por lenor que aiistir á la 
fnnción benéfica que eu el Teatro de Ta­
cón dará era mUnia noche la angelical 
Margarita con bu distingolila irovpe A be­
neficio del Aulló Taller del Buen Pastor.

n io r g n r lm  Pedro.so,
Aiiudie tuvimos ti gusto de asistir al

ensayo general do líorma. Aquella dlatin 
guida cohoit» ds exceleutos aficionadas y 
afleionados interpretó de un modo voida- 
deramente asouibroio la inspirada partitura 
de Bellini, arraacando á la numerosa con- 
cnrrencla, qoa casi ocupaba por completo 
el gran teatro, nutridos y farvoroaos apiaa- 
aoe.

Todos dieron gallarda muestra da inteli­
gencia no comúu y  de privilegiadas faculta­
des para el canto; pero luen podemos decir 
de Margarita lo que de cierta dama decía 
nn revistero de oomeJia;

..........entro las bella»
resaltaba cual iiingaua, 
como entre nnbrs y eatiulUa 
resalta la blanca luna.

Ee mujer, en herniosa, es artista, y es 
buena: ¿qué más ae recasita para inspirar 
adoración^

Estamos segaros de que oata repre- 
sontacíón doA'om a será nn nnevo trian­
fo para la aristocrática rompaCía encargada 
da sn deeempefio, y nu cuantioso auxilio 
para el Taller del Buon Pastor.

n io v iiii ie m o  «le I>ii4|iies,
Anoche á laa once fondeó en puerto c) 

vapor correo Ciudad de Cá ú  , proesdonte 
de Santander , Corona y Puerto R ico, con 
coiiBBpondencia , carga y pasajorov, y eata 
manan á las ocho io ha rfeetnado el Oalle- 
go, procedente de Liverpool y eacalae.

Itletrllico im puriatlA .
El vapor ame»iesno "Saratoga”  eptrado

ayer de Nueva Yoik, ha traído el signien
le:

J. M. Borjea y ÍJoiupañfa___ $ 360,01X1
Lbw ton normanos....................  1,800

Total............................. $ 2fil,8(M)

^«rtlciHs «le lit:« .á iilillB sy ili ia y a n a » .
San Thomaa.--El goberuídor Asendrtip 

ha regresado de Europa.
t.)umoe buques de vapor que tenían á 

bordo carga para el Tttrao de Panamá se 
han visto oiiligadoa á dirigiise A Jamáica 
para deeembarcatla.

Port ao Prine-o.—Las reclamaciones con­
tra el gobierno por los incendios de Ise 
Gonaives, efecluadoa por el general Ile- 
renx, «ehau píe'entado de nueve: lian es­
tablecido BUS peticinm-B los alemanes y 
pronto las cstahlecorún ¡os franceres y los 
ing’eaes. Todo el total de la« reolaniaoiuneB 
ha de costar al gobierno de Haití como me­
dio millón de pesor.

El capitán Leelere, eomandanle del “ Boia 
ebene,” ha eido sentenciado á nu mes de 
priaíon por haber varado este bnqua.

Las sesiones do loa ttibnnales criminales 
■o abrirán en mayo.

Demuraiii.--La seca ooLtiiiúa, Solo eu 
ai^naa pucaa finesa ee e>tá moliendo,

Harbadae.—Se ha convocado nu gran 
meeting qne so efactuará el 10 pora protes­
tar contra la reso’ ucion del gobierno inglés 
qne lehaea ralifloar uu convenio comercial 
con los Estados l'nidop.

Ei desastre que en la presento dicíl con­
dición de la Iglesia han sufrido' algunos vi­
cariatos, en especial los cbinos deKnan- 
Tengy de Kovei Tcheón, el peligro qne 
cortenjoa misioneros dodlvetaaa naciones 
esparcidos en diversas provinoias del Ce­
leste Imperio, y el temor de un mal mayor 
qno les amenaz», no podían ménos de con­
mover vivamente el corazón de León XIII.

Por tanto, por el cuidado quo le incumbe 
de la Ifleaia Universal, ha centido la nece­
sidad de acudir en ayuda de algunos flelea 
y  de nignnoB hombrea apostólicos que, 
abandonando la pátria y la familia, se diri­
gieron á aquellas legísimas loglonea para 
difundir, á faeiza de orivaeiones y padeeí- 
mieutoB, la ley de la fe y  de la «iviüzacion 
en el extremo Orieule,

Ha Escrito, puta, .Sn Santidad al empera­
dor Kuangsü nna carta da la que noa ha ha­
blado estos dias el telégrafo y qne está ins­
pirada en el eentido de la más paternal so­
licitud, recomendar.do á S. M. I. los misio­
neros y  cristianos del imperio y encaminada 
á rogarle en el lenguaje de siempre, y 
especialmente eu el iBomeiito más difícil, 
en oficsz protccfiou.

El encargo de llevar y entregar esta carta 
ha sido confiado al misionero P. FrancUco 
Glulanetti, rciuaii.', e! cual ae internará en 
seguida cu la proviDciocia de Cheii-ei, para 
euiprender una nueva misión Italiana.

La carta es la Biguientc;
■'Al ilustre y podero.fslmo Emperador da 

las Tartanas y Chinas.
■‘Emperador eiipreiuo: Prum ovida una 

conmosioa belicosa en alguiiss regiones de 
tu imperio, nos vemos impulaados A sulíci 
tar dentro de nuestroa principios y funcio­
nes tu beoigoidad y clemencia para qne en 
Ies peleas de las guerras no resniten perjui­
cios A 1.a religión católica.

“ En locas! ciertamente «Jercemos non 
misión própia, pues es Nuestro deber pro­
teger rn ooaulo noa sea posible, el Catoli­
cismo en todo el orbe: y segainiOB ios ejem 
píos de nuestros antecesores quo pidieron 
A loa más podsioaoa Príncipes,ctiiaos por los 
misioneroa y los cristianos de Enropa.

“ Noa ha llenado de noa gran esperanza 
ver que eu estos tiempos no faltan testimo­
nios de la inclinación do tu volactíd háoia 
loe cristianos: tenemos, en efecto, entendido 
que en loa primeros movimientos de la gue­
rra ha decretado tu aiitmidad qne no eean 
htaeados ios orisliuuos ni que se iufiora in­
juria ninguna á loa miamos mi'iuneroe fran- 
coeoB. En este asunto, pues, Piíucipo Má­
ximo, nadie dcec-jnocetá tu espítitu de 
equidad y do humanidad.

“ Los Bscerdotes que están en tu florecien­
te imperio por esuea dtl Evangelio, son 
enviados por loa Soberanos PoutíScea, y  de 
éstos reciben tus consejos, mandatos y an- 
toridad.

“ Y nu suelen ser de uua iniuiua raza, pues 
en estos tiempos más priucipaliuente proce­
den de distintos paiseq Italia, Bélgica, Ho­
landa, España, Alsmanis y pneblan la am 
piísima cTtensiou de sns diez provincias.

“ Sí, los sacerdotes, ya do la Compnfiía de 
Jesii-, yado laCnngrogáciou délas Mielo 
nes, queen distintas provincias ejercoa su 
ministerio, son escogidos .de dlstiutas fsmi- 
lias. Entra en el plan de lá religión cristiana 
borrar las diferencias de lenguas y rezas, y 
unir frateinalmonte A todos los hombres, 
sin fijarse en diatiegnir á los nacidos en nn 
pueblo determinado.

“ Además, loa trabajos délos que propagan 
el Evangelio son mviy provechosos A la  
asuntos públicos del Estado; pnea aunque 
aquellos tienen el mandato do abstenerse 
délos negocios políticos, en midion eses- 
paic'r y proteger la labidmía de Jesucristo.

“ Y en verdad; los principales peceptos do 
la doctrina cristiasa son temor A Dios ,r 
conservar en todas las cosas la integridad ’é 
inviolabilidad de Ja justicia, de lacnalse 
infiere que conviene A los magistrados qne 
todos les pueblos honren al Rey, no tan so­
lo por el miedo sino también por iacon- 
CifllCift.

“ Culi Jas dus virtudes enumeradas e« 
mantiene á la mnchednnibra en sus deberes 
y se conserva la seguridad prib'ioa.

“ Además, los lacerJotes católicos quo han 
tenido Lace siglos aca misión apottóJea en 
el poderosísimo imperio de loa chinos, dis. 
tan tanto de causar incomodidades á la po- 
iestad pública ni á las cosas civiles, que 
mny por el contrario han producido muchí­
simas ventíjas y utilidades oon el aplauso 
de to-1os. Esos sacerdotes han proseguido, 
en primer lugar, el proveer Ala disciplina 
cristiana de las eoítumbrea y después á 
propagar )a literatura y las demás artes en 
las cuales se encierra ]a cultura de las 
gentes.

“ .Su norte y ana propósitos son, no debe 
caberos dnda, que los chinos no lólo so In­
clinen A las ioBtitaoiones cristianas sino 
también que con la misma voluntand y fe 
reverencien ín nombie y tu majestad.

“ Por tanto, Nos, PoJeroaísimo Empera­
dor, por la significación de tu benevolencia 
para con los sacerdotes y misioneros cristia­
nos, te damos mochas y reconocidas gracias 
y oí mismo tiempo por esta demencia en la 
caal brillas, atestiguamos vehementemente 
que tn abrr zaiás con firmísimo patrocinio A 
aqnéilos pata qne no sufran dafto alguno y 
disfruten para br-nefldo hoy y sin ninguna 
of»D«a do completa libertad de su misión.

“ Entro tanto, rogumua al Biflor Dios do 
dolos y tierras que te dé ptofpÉr.dad, JMa- 
cipe ilustradísimo, y derrame sobre tilos  
dones de en ioagotable bondad.

“ Dado eu Rema.—Sen Pedro, d ia l?  de 
Febrero de 189.5, AñoVI do nucstto Pon- 
tifioAdii.

león  F F . XIII .
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t.'evrcoa.
Según nuestros informes, las refuiraas y 

mejoras introducidas últimamente en la 
Admluistraclón Central de Correos , no se 
limitan á los nuevos Imzones irotálicos y á 
los magzificoa carros pata recoger ia oo- 
mependencia , pnes nna nueva organiza­
ción dada al cnerpo de carteros , peroiítiiá 
quo ésto» firvzn *1 público con mayorre- 
gnlaridsil que liaata aquf.

UoBbíóu LemoB tenido de censurar el ser- 
vioío do ooTieos , poro hoy tenemos qne 
aplaudir los cifuerzoa qne en pió del ser­
vicio público vieren haciende el Director 
Gsioial de Cniuunicacionea y el cartero 
mayor D. Serafin Komen, pues debido á su 
inlciaiiva y  A su ilimitada constancia , dé­
bese qne oefft espita! cnooto hoy con los 
magníficos y  seguros buzones metálicos y 
los < xceleutea canru para recoger la c c -  
rrespondeocin , aeí oemo también la nneva 
crgaiiizaciÓD dada A ana sabalternoa.

J.os muchos fcfios que cuenta en Correos 
el señor lí-rmen , lisn hecho d« él un em­
pleado eepccial en rse ramo ¡ au inteligen­
cia y probidad aon battanto conocidas, y es 
de lamentarse que muchos defretos de que 
adolece eeo ramo no esté en sn mano el re­
mediarlos, por más qne constantemente ih- 
slnúe A en» .iefts las mejoras ensceptibles 
de nlantcarse para el mt-jor servicio.

T  hoy que noa ocopamos de ese ramo de 
la adminietrsción , no podemos ménos que 
llamar la atención del señor Blanco Valdés 
sobre un punto en qne, estamos seguros, 
estará de acuerdo con uosotroB y qne está 
en BUS manos el renrodiar, por justicia y 
por razón.

Tal ea el qne, no obstante, el inmenso y 
asldno trabajo del cartero (tres expedicio­
nes disiias), sin descanso un todo el año, 
pnes b! reparto de la correspondencia no 
admite demoras ni festividades ; sin espe­
ranzas de ascensos , con responsabilidad 
por los sagrados intereses qne se lo con­
fian ; obligados á vestir con aseo y  deern- 
tia ; de intachable moralidad y honradez; 
gozan de muy pees remuneración, denu 
mezquino sueldo que apénas lea alcanza

Sr. Dírectiir de La V i,z px  Cuba.
May sefior mió:

Anticinándo’ e las mánrpresivaB gracia»;
roogn á Vd. la publicación del adjnnto es 
(rito en iaa coluitmas do su Hastiado pe­
riódico, dereando ai propio tiempo haga 
Vd. couatiir qne eala os la tnanifestaolón 
quo sobre el iinportsDtn aeniitu de la con­
trata de Eípaña Lace el gremio de obreros 
dcl ramo de tabaquoría do esta capital.

Habana, Mayo 7 de 1885.—El Secretario,

Antonio Fermíndes.
Ea imptibili e continuar proseiiciaiido en 

silencio por más tiempo los desbarajastes é 
inmoralidades en qne vivimos envueitoc 
el ruiior se dibuja en el rostro, y no hay 
más remedio quo resigoarse á soportar el 
pe o da la indigsidafl, ó decidirse á eonibs- 
tlila con deonedo, mal qce pese á los inte 
resea de cnantos á la sombra viven del agio, 
de la explotación de mala ley, dol fraude y 
de toda osa cohorte do ebuses y especula' 
clones invereenudas quo están siendo y 
serán indudablemente ¡a mina del paí.s.

La contrata del tabaco torcido parala 
Península es uno de los ramos qne más 
abiertamente se picstan al ejercido abusi­
vo de las malas artes Inventadas por la des 
medida ambición de medro personal y por 
el inmoderado dtseo de .adquirir riquezas, 
que no merecen el aplauso délas focíeda 
des bien oonstitniiL.H tino cuando están 
basados en principios y razones que la m o­
ral afirma, quo el buen éx-to sanciona, y 
qne el niás impaicial y  recto espíritu do 
buen régimen social no tendiía inconve­
niente ou admitir.

Sacóse á pública subasta por laDirección 
de Rentas Estancadas el Baministro de ta 
bacos elaborados para el o'onaQmo déla 
Península, y  nada más natural quo este he­
cho proclamado por todas las «señólas po­
líticas y  ecoDómlcos que más hiasouan do 
justas y equitativas; poro es el caso qne A 
la sombra de esta bandera de noble emula- 
oiÓD, do laudable y  beneficiosa competen­
cia para la generalidad de los consumidores 
Bueien albergarse, á manura de víboras, los 
egoismoB más desatentados y laa más insa­
ciables usuras que caber pueden en pechos 
humanos.

Estipulóse en el pliego de condíoienea la 
cláusula de que la hoja que se emplease 
parala elaboración de los tabacos que se 
subastaban, fueie precisamonte de Vuelta 
Absjo, fina, ardedora, aromática y de la

luejor calidad; y uiuguu» do oslas condi­
ciones tiene en verdad la merca ncía que 
aquí se eonf,icc;cna para la contrata llama­
da de EspaSa .

Na hay más que nombrar peiitos ds teco • 
nocido espíritu justicíelo, para ccnvenceise 
de que ia mayor parto de lo.< tabacos qne se 
tuercen parala contratado referencia, no 
reúnen las o'.mdicioaes eatipu'adasen el con­
venio.

So preceptuó además quo loe tabacos te 
elaborasen en fábricas do púenera, segando 
y tercera clase, da las reoAinocídas como 
torcedoras de la rama vneltabajera; y pueden 
citirne algnaasdo Ins deslgaadasen el pliego 
publicado en !a Gacet t Oficial del Gobierno, 
que no solamente no lian elaborado nunca los 
ptodactoa de esa comarca,'eino qne ni aun 
trabajando estaban cnaudo se elaboraron 
las primera» n-uestras que se remitieron A 
la fábrica de Madrid.

A la madre patria puo le decirse, sio mie­
do de iuenrrir eu contiadiccion, que no pue 
de ir, por esa contrato, sino tabaco del do 
peores condiciones, tabaco importado en 
esta Antilla de origen extrange'ro, ó torcido 
con rama de loa más desacreditadas terre­
nos de nuestros partidos. No es posible, eiu 
resnitadoa ruinosos, remitir otra clase de 
tabaco á la PeDÍnsnIa al precio do Sli7-5I) 
centavos por millar, que os el valor estipa- 
ladopor el contratista en el pliego de condi­
ciones que projiiiso A la Dirección de Reutaa 
EsLaciradas el dia de la subasta.

Ahora biec: dado que no es posible em 
plearrama deVuo.ta Abajo en la fabrica­
ción de estos tabaco»; dado qne no lo es, 
porque el Gremio de Obreros del ramo de 
tabaquerías, cuyos miembros son les que 
elaboiau dichos tabacos y por eude tos más 
antorizados peritos para formar y emitir 
opinión sóbrela materia, así lo afirma.r 
(outíflea; Jado además que todos los f.ibri- 
cantos de primera, sagauds y  tercera clase 
deeiguados en el pliego de condicioDea para 
eleumíDistro de tabaco, están dispuestos, 
salvo (zcepoioiies ¡nteresaclns ou el asnnt >, 
á declarar, como verdad inconcuía, cuanto 
afirmamos en este eeoiito, ¿do ea proceden­
te, DO ej de estricta justicia, que loa obreros 
de la Habana, los regidentes en el campo y 
lo» de los talleres da la Cárcel, que son loa 
qne elaboran la mayor parte do 1-. s millares 
que por ese concepto se embarcan parala 
Ftiiíasnla, álcenla voz en sonde queja y 
denuncien ante la opinión del país y ante 
los consumidores de la madre patria tos 
abosus qne-á la sombra Jo e«a contratase 
cometen, en detrioieuto de la industria cu­
bana, Je la bnena fama de sus prodoctos y 
del i-sfaerzo honrado dol obrero á quien sa 
obliga par el hambre á trabajar, por el iofl 
mo pioaio da siete pesos en billetes el millar, 
la misma obra que ea casi todas lss marcas 
de esta espita’ , se paga á razón Jo doce y 
catorce pesos ek oroI

Además ¿no es un engaño quo se baso al 
Estado, del cual somua todos partes inte­
grantes y estamos encargados de velar por 
sus rntoreses, que son los nuestros, que fod 
nuestro sudor, sangre de nuestra sangre, 
qae no debe servir para alimenlar vampi- 
rus, sino para estab'ecor derechos, fundar 
iustituc.Lones provechusza y liacor el bieu 
por todas partcsí

El Gremio do Obreros de 03ta capital, 
porta-estandarte do loa intoiosea del tra­
bajo (-11 estas regióoes, no puede, no do 
bo perú anecer inactivo y silencioso ante 
tamaña inmoralidad que Tiene A aumentar 
el ya largo catálogo de oronsas y do explo­
taciones qne pesan sobre la industria qao 
ejorce: y para que se vea que no ea posible, 
quo no es ni milagrosameute hacedora la 
remisión de los tabacos e’aboradcs á la l'e- 
GÍnsnla eu las condiciones y al precio esti- 
pnladn en el pliego do condiciones qne se 
publicó ea la Oaceta de Madrid, vsmosá 
presentaran promedio de los t-iiusáque 
voudcn las fábricas do esta ciudad, por cu­
yas marcas se haya podido mandar tabaco 
á la mencionada contrata. Hé o aquí;

(1) Ascendencia de laeontrafa 15.000,000 
de tabacos, 7.000,000 d j fábricas de 1* c a 
86, 5.000,000 de fábricas ds y 3.000,000 
de fábricas de tercera.

do la csnioula, aupouíamus nosotros que 
aquellas podían establecerse dssde el pri­
mero de Agosto al qnince de Setiembre, 
teda v«z que la enseCaeza oficial no abre 
sus puertas hasta el primero do 0 ,^ b ie ; 
con lo cusí hacíase méoos sensible la dife- 
reccia, y se establecía mayor afinidad entre 
las variadas funciones del Cuerpo docente,

De todos modos,' acatamos lo hecho, y 
agiradecemoa al digríOmo General Fajardo 
el valioao y  público testimonio qne viene 
dando del aprecio que hace del profesorado 
manicipal de Cuba, y del interés que le 
merece la causa salvadora de la eusefisazs 
e'ecQpntal; como bafe indeatraotible de 
todo progreso humauo. Y si la convicción 
ds nuestro escaso saberno asaltara nuestra 
mecte, dejando on ella el temor natural de 
ofender á tan elevada Autorided, nosotros, 
siempre respetuosos y  atentos siempre A la 
buena maroba de la profesión que ejerco- 
mos nos atteveilamos A rogarle interpusie­
ra BU íDllueneia y su poder ante el Exemo. 
Sr. Ministro de Ultramar y loa directores 
de laa escnelas municipales, A fiu de qne 
éstos obtuvieran de aquella sencilla modl- 
üjacionqueen nuestro trabajo dejsmos 
c.insignads, ó cnaodo méoos, que las vaca­
ciones so otorgárau desde el primero de 
Julio, ya quo finalizados las exámenes den­
tro del mes de Junio, ha de ser muy difícil 
si DO imposible alcanzar que loa alumnos 
sigan asistiendo Alas clases dorante los 
nueve días del me» de Julio.

Copiamos aquí el proyecto de referencia, 
pava que nuestro» compañeros conozcan 
las' razones qne eu su defensa aducíamoi;

“ Eremo. Sr. Ministro do Ultramar. 
Excnio. Sr.:

Cuando se eitudia deteoidameiite 
marcha prngreslva de la instrncción pri­
maria, cuando ee recorro paro á paso ia 
estrecha órb:t» en quo gira el profesor psra 
llenar sa cometido, eu todo ae analizan las 
desfavorables oirounstanoiai en que la edu­
cación 80 ejerce y so examinan con sereno 
juicio los resaltados que de su práctica se 
adquieren hoy, se racouoee la imperiosa 
necesidad de introdntlr sérias reformas en 
1-a paite administrativa de este importante 
ramo, si de su complicado inejanísmo ha 
do eapiirar el Gobierno verdaderas venta- 
ja i y jt'jsltivas nii-joras en la coltava, bien- 
6»t»r y manera dp ser do la» gsneraciones 
qne suben.

Entre esas re formas, ocupa un logar pre­
ferente la que ae refiere á )u época ea que 
se veriflean los llamados ezámouea g«unra- 
les. Aunqiiii la ley oti su urtíenlo 8d dice: 
“ Hibrá exáuisii genual y  público dos ve­
ces al Bü ), por Junio y Diciembre,” la ver­
dad te, q'ir* od el meadeJunio no aeiea. 
lizin esos a.-.tiia eu ninguna escuela de 
Cuba, iii con e! carácter público ni partiou- 
lar; y «n mudu» localidades, si no en todas, 
ni siquiera reolba el profesor en d cho 
tiempo Hoa visita da inspección, que pudie­
ra simular el cuaipiimiento do aquel pie- 
cepto, quedando de hcchodesignado el mes 
de Dicionibro pora llevar á cabo esos ejer- 
cioins literarios.

Ahora bien: al vorüicarse los exímenes 
generales en el mes de Dioiembre, surgen 
dificoltade» d i tal natnralasa qu-j ootorpe- 
cen el curso ordluarlo do la enaefiauza »

Kábrlpo» Je 1? eiaí» Valor, Oro.
Aguila de Oro. 7 OOn.düO___ $ .54!» 200 .
La Española, 7.000 000...........  440,000 .

............... 497,200 .La lutifliidad, '7.000,000..........

.% 1.486,400 .
Tumailu por igna'es partea 

las tres fábricas salen en.. 49.5,416 66
DE 2* CLASE

La Real, 5.000.000...............
DE 3

La Miel, 3,000 009

31*4,2.50 ..
CLASE.

100,200  .

La Gloria, 3.000,000.................  186,500

$
Tomados r<>r iguales pnrlos en 

las dos fábricas salen ou.

286 700 

143 350
R E S m iE N .

7.090,000 de 1“ ....................
5.000,000 du 2».................... .
.3.000,01X1 de 3*.....................

49.5,406 
312 250 
14.3 3.50

■Preeio.............$
Descuento 10 por 100..

951,066 66 
9, .510 66

Residuo............. S
Envases de á 10,000 tabacos á

S3 nuo...................................
Condncción y flaie hasta Ma- 

dild á $2 millar....................

041.556

4,.500

30,000

916-055 ..Total........
Pnestos en Madrid, sa'eel millar á 865,07. 

pues ei bien el giro resalta en benefi.:!», no 
ee ha cargado comisión de compra, giros, 
etc.

En vista de esto jhabrá quieu eres que el 
rematador ó rematadoies do la contrata 
pueda 6 puedan legslmento cumplir lo «s- 
tipulR'lo en el pliego de condictonesT No, 
no puede haber nalen tai crea ni piruse, 
porque no es humanamente pasible. A 
SESENTA y CINCO PESOS SIETE CENTAVOS 
OBo cuesta cada millar puesto en Madrid, y 
loa ci>utra1í‘ tas se han comprometido á co ­
locarlos allá á telón de $37'50 ccnlavof; 
por lo que no tiene má» remedio que em­
plear hoja infernal y fabricada á costa del 
sacrificio de los presoo de la cárcel y do 
otros operarios á qnieoea la escasez de tra 
hajii impele á aceptar un ascrífiolo que 
espírituí bien templados por el infortunio 
rechazarían empleando los medios qae-la 
juticia acooeeja.

Eu resúmon; esa coutrata es nn fuco de 
corrupción acá y allá; acá, por lo qae deja­
mos expuesto, y allá, porque alienta iamo 
ralidadcs de ignal género, sirve para ali- 
meutar parásitos, y para, á su sombra, fo­
mentar y proteger el ooutrabando, qae tie 
lie sus más naturales ceutrus eu los estan­
cos, donde los rejonrs vacíos suelen eer 
rellenos con tagarninas ponres que las que 
van de aquí: por lo qne el Oremio decbceros 
do esta ciudad opina que, no aoismeute de 
be lescinilirse la contrata, tino qne debo 
suprimirse del todo, dando en su lugar la 
líbre venta de nuestros tabacos sn la Fe 
níusnla, de cuy'a mnoera se dará al traite 
con el contrabaodo allá'y con los abusos 
aquí, abriendo A «nestros piodnctoj un 
mercado qne, si bien no está de los más 
abundantes, nos coosniuirá de veinte á 
treinta millones ds tabacos, que veiidráii 
á favorecernos de algún mmío.

Habana Mayo 7 de 1885,

(>> El promeúiú está tacail.) bue.iandotiempre 
el precio m»nor en tas vitolaB uae bc prestan a cou- 
ftnión.

ACSBTADA DISPOSICION.

De tal podemos calificar la qne acaba do 
dict'arae por el Gobierno Supremo, relativa 
al cambio de época en que hayan de verifi­
carse los exámenes en las esenetas de ina- 
tracción prim»ria, señaUndo A la vez el 
plazo on que por motivos do salnbridad 
deban suspenderse las tares» e»colar«a.

Esta medida qne tan urgentemente re­
clamaban !a arneoía de la eof-nlanza y los 
más sagrados intereses dol iirol’csor, la te­
níamos recomendada en una seDoillA arpo- 
eieióo que con fecha 24 de Febrero li'timo 
remitimos al Exemo Sr. Ministro de Ultra­
mar, y aunque causas para nesotroa peuosf 
simas, nos privaron de saber al instante el 
resaltado de nuestra petición, siu embargo, 
creemos qne algún peso habrán becbo tn el 
ánimo del Sr. Conde de T.jada Valdoaera 
las poderosas razones qnenaestio proyecto 
entrañaba para inclinar sn voluntad en fa­
vor de una reforma tan oonveniente como 
deseada.

Algo difiere no obstante, lo resnelio. de
lo queen nuestro humilda sentir jazgába- 
mo» necesario; pues siendo e! mes de Jonlo
casi inanílcicnte para terminar loa cxámeaca 
en todos los centros oficiales, creíamos más 
ápropósito el de Julio, ea sn última qain- 
cens, para dedicarlo á la enseñanza prima­
ria, á fin de qne pulieran presúneiar y me­
dir los adelantos de las eacnelas elementa­
les, muchos de los sefiores que tal vez por 
aquellas mismas ateoeiones no podrán rea­
lizarlo en el referido mea de J unió.

Respecto á laa vacaciones, como eu la 
época en que solían dizminnirse las horas 
de clase era dorante el insoportable período

comprometen el trabajo a-ídoo del prefe 
sor.

EfecLivameiite: el rigor de la eutaoiói cs- 
niculav sa hace tan iuuopqrtalile en Cuba, 
que obliga á lai jautas locales á conceder 
vacaciones totales ó parciales á fin do evi­
tar cuníecuencids ‘desagradables en la sa 
lod de lu3 nifios; estas vacaciones dada» en 
losmeBesde Agosto y Setiembre, forman 
nn paréntesis quo iunltliza eu gran parte 
loe aJetautoB obteaidou en loa meses ante 
rlores, y coloca al maestro en condidones 
snmamente difíciles y desventíjosas para 
reanudar y completar su obra on ei corto 
tiempo que resta hasta Diciembre.

Además, los alumnos más aprovechado?, 
loa qne por en cdal y aplicación han hecho 
más segaras conquistas en el campo d é la  
ciencia, aquellos que luego pndieiaa acre­
ditar ante la jnnt» focal la constancia del 
profesor ,v la excelencia del método qne 
empica, esos alomnoe so matricnlan eu la 
segunda ensefianra ántea de sufrir elexá 
mei anual, y quitan al maestro loe más 
preciados elementos conque pudiera y de­
biera contar para mantener su crédito y ha­
cer pública ostentación del Luto do sus 
penosos trabajos, dejando solo on sus ma 
nos ios discípulos inscritos en las clases iu- 
feri oro».

A estos moíivos de carácter particntar 
pnilíeraa adooirse otros de conveniencia 
genera!, tal ea el de establecer armonía en­
tre la primera y segunda eosoBanzs, y ca­
tre ésta y  la profesional y de faoult»<l, ha 
ciendo desaparecer á la vez la notoria irre­
gularidad qne hoy existe y que á tantos 
abusos se presta por paite de las juntas lo­
cales, dispuestas siempre A contrariar los 
derechos del niacetro, conceJiendu á onos 
vacaciones caniculaies completas, y obti 
gando á otros á permanéear eu su» puostos, 
con notable detrimontide U salud del pro- 
feror y do la do sus educaadoa.

Hay más. Slei descanso preceptuado á 
los catedráticos del Instituto y de la Uuiver- 
eidad responde á las naturales faliga» da la 
nrofeslós, no son menos intensas las qne 
abruman ai magietetio de primeras letras 
para vencer la repugoanoia qne en térmi­
nos genoiales experimentan loa niños, L i­
cia un trabajo que los priva ds sus infanti 
les distracclonee; para inoaolar en olios 
hábitos de órden y dUciplina, para inspi­
rarles gusto al estmiio y amor á la oieacia, 
yen suma, para preparar su IntcUganoia y 
6U  corazón para qne m i  ellos crezca lozína 
y fructifique la semilla del saber y de la 
virtud. Además, loe referidos catedráticos 
tienen á lo sumo dos horas de clase ai dia 
deaempefisudo su trabajo esn mucha como­
didad en aulas amplias y ventiladas, y con 
la SAtúfflOción que siempre produce el ver­
se escachad» por jóvenes que ávidos de 
ilustrnciÓD, no pierden una eíLaba do las 
explicaciones que ee les hacen, y en quienes 
por eu «dad se halla inoy vivo el estímulo 
de laemulaoiÓB, y  raras veces dan mues- 
tias de indúciplíDa; lo contrario suesdo al 
profesor de primera enseñanza, que está 
obligado A tener seis horas dísrias ds alase 
aiteruadas eu pocas localidades, aegaidos 
casi eu todas, ejerciendo sn cometido en 
cae«B partienlai'sa sin condición alguna ni 
higiénica ni pedagógica; coustancemente 
agitsdopor la» variadas secciones que ia 
división de las materias le impone, y  por 
no ten<r á su vista todo el dtaclpolado á 
coDsa de ia incapacidad del local; y por úl­
timo, avisando, uaonsojaado, amonestando 
y reprendiendo sin cesar, á fia de mantener 
el süeudo y la atención liáeia sus eiplica- 
oioue», pocas veces apiovechadas, casi 
siempre perdidas.

Atendiendo, pno», á esta» razones, y se­
guro de la conveniencia de nniflear y enla­
zar toda la feuseñauza, el profesor qu» sus­
cribe tiene el alto é inmerecido honor de 
someter si criterio y eatudio de E. el sí- 
giiiente projccio de modificación al artícu­
lo 86dol Reglamento de 2d da Noviembre 
1838.

Primero. En todas las escuelas elemon- 
lalee de Cuba, así mnnieipaloa como priva 
das se verificarán los exámenes senera'ea 
en l8 última quiucena del mes de Julio.

.Segundo.̂  Desde el primero de Agesto 
hfiñia &\ <]Q}oco <le S<}tÍ6Dibrd i]QtídAráD es* 
rradss las escuelas rnuoicipales, pudiendo 
sus directores traaladarse á donde los con­
viniere para hacer menos sensible el rigor 
de la estación canicalar.

Ariíoreelaraa, Exemo. Sr. la unidad de 
acción que debe reinar en ios distintos gra­
dos de la ensefiauza, ari lo pide la conve­
niencia y la ntiiidad de eiio importante 
servicio, y asi espera atoanzarlo el humilde 
maestro que al tener la muy señalada hon­
ra do proponerlo, ha creído interpretar tas 
aspiraciones que en esto patticular abrigan 
sus comprofesores en esta lejana provincia 
espaSola.”

Por el úStlmo correo noa atrevimos á in­
dicar á ¡a misma Autoridad la necesaria 
«nodific8c:ón que á nuestro juicio debiera 
hacerse, al inciso 2? del R, D. de 16 de Ene 
ro da 1378, y algo más pensamos hacer, ya 
queen e! lefütido Mínitterio se miran con 
agrado nuestros buenos deseos.—i?.

Lo han uutoudido Vdes.t 
No?
Pues consulten con el prioifii aábio 

pical qne bailen á mano.
tro-

Y vamos á otra cosa. 
j,No creen los colegas qne se dedican al 

cnitlvo de !a literatura nosiinal que esta, 
como el género bufo cubano, so halla sufi­
cientemente cño<»aiía?

¡Guante ingenio y cuanto tiempo y papel 
y Unta ae malgastan diariamente para dar 
por único resultado nna sarta de eirople- 
zat!

Y no es qne nos alarme ni asaste la sáti­
ra ó la caricainta.

Los que al públio  se exhiben y toman 
activa parte en la política, expuestos están 
á todo eso y haa de. tener la suficiente do­
sis de paciencia, para aguantar las sátlraa 
y  ataques con qne el contrario responde á 
los ataques y sátiras que se le dlrijen,

Esto os Icgico y son yages del oficio.

Para quo e-a literatura «imnmAi ó-perso- 
nal baga efecto, preciso es manejarla oon 
gracia suma y fina intención y no prodigar­
la sobre todo.

Pero coQvengamrs en que no bar perso­
na de mediano guato que resista á diario el 
monótono cotorrear de esos fáollss literatos 
que llecan cuartillas y columnas para con­
tar si público que./íliano ronca, qae taíaBo 
bebe aguardiente ó Queperengano se chuna 
el dedo.

La sátira del enemigo henray ilegi bas­
ta á agradar al aatirí/idu,

Más complace al periodista de raza ver 
su nombre combatido por los contrarios, qne 
enraizado por sus amigos.

Pero el choteo inilcll, simple, y frecuente 
acaba por aburrir sobersnameute, no solo 
al choleo<io sino á loa lectoree, que e n ca ­
ses como este, son Jas víctimas verdaderas.

Por Oria paite, la coas u» fácil y está al 
alcance do cna'qoicr pelagatos.

Para llenar cuartillas de cate modo basta 
teoer pluma, papel y tinta; ol Ingenio y el 
sentido comúu están de sobra.

Así pues..........¿uu oreen estos aprecia
bles colegas que eotía conveniente variar 
de chucho como aquí se dice?

Y es preciso que consto que al t-xpreaur- 
cos nsf lu hacemos solo en defensa del públi­
co en general qua está raoy crtr^adiío con tan 
iosuisas guasas y que al recorlíro, quo está 
curtidu y blindado, uiogúD efecto le han 
cansado Isa que con frecuencia ze le diil- 
gen,

n o t i í ; i %9 v a m i a á .

R ecortea .
Hoy continúa F l Triunfo publicando el 

folietin aalvfldor <1d volcanes y  tdrretnotoa 
y eu el hemos visto una definición que no» 
ha vokani-terrenotisado.

Por lo clara, correcta, profoiida y  elo­
cuente merece loa honores do la reoroduc- 
ción.

Escuchad: .
“ Como nn volcan no esotra cosa que el

panto donde á deenhogarBe toda la la?a 
de los lugares que se hayan on tomo y ser 
coDsecnencia que desdo luego que princi­
pien á funcionar extrayemlo la electrici­
dad negativa del calórico , Ira de notarse 
que la llama »e dismionirá produciendo el 
efecto de que, por todos los lagares en que 
la lava contribuye A aliiuentar el voiosn, 
presenten fenómenos de terremotos, para 
qne se empiée el mismo sistema qne hemos 
Indicado con respecto á los de Andaln- 
cís.”

—Anoche so verificó en el Casino Espa- 
uol, la junta do fsbriasntes du tabacos de 
la Habaus, con asUtsccia de una comisión 
del gremio de obrero».

La llegada del correo de la Ponfusula, 
DOS impide dar hoy pormeuore» de esta 
reunión.

—Asee á Ise cnatrii y media do la tarde 
se verificó eieotierio del 8r. Fabiany da 
cuya muerto dimos ayer cuenta esteosa- 
monte.

El cadáver fué llevado á Lombjoj de 
varios amigos del liusdo desde la casa uior- 
tuotla, AnimrS 7, hasta !a Calzada de Ga- 
liano, frente á la igiesia de Moueurrate, 
donde fué sobijo Aun magnífico carruaje 
funerario.

CompuDÍan el cortejo fúnebre 75 carrua­
jes particulares, marchando el primero el 
del Eicmo. .Sr. Comandante General de 
Manna, en el que ibau las personas que 
presidían el duelo, entre los que ae encon- 
trahan el 8r. D. Drimito 5'ieiocB, cjnao pa­
riente dei finado y d  Sr. D, Luis Montojo 
Ayudante del Sr. General de Marica, en 
representación de éste.

Paz á los restos dol ñoado,
—Indice de las rosofuciones del Ministe­

rio de U tramar recibidas on la Xntenden 
dencia general de Hacienda por el vapor 
Ciudad de Oddis.

Concedlondo pecaion á doña María de las 
Mercedes Campos y .Sanz y  doña Ursula 
Hernández,

Aprobando la interinidad de D. Eduardo 
B etaoconr'.

Real Dejreta doclarand» cesante por re­
forma á D. J«ai Migue! Orllz, Ministro dsl 
Tribunal de Cuenta», D. Enrique del Vallo 
Contador Decano dsl mismo, y á  D Joan 
O’Farrill, Teniente fiscal de dicho Tribn- 
nal.

Reales Decratoa nombrando Sub-li.ten- 
dento (ioneral de Hacienda A D. Juan Mi­
gue! Ortlz.

Dejando sin ífsoto el nombramiento de 
Oficial 2° do la Administraciou Principal 
de Hacienda ds Santiago de Cuba, Locho á 
favor de D. Juliau Orciz y nomorandoen 
su lugar áD. Luis Guerra y Giró Oficial 3? 
de la misma, y para esta plaza D. Telmo 
Orozco.

Dejando siu efiscto el nombramiento de 
D. Mariano Cohado para Colector de Ron- 
tas de Babia Honda y confirmando en este 
dest'oo á D. Ricardo Alvarez.

—lad-cs do las re«oiooiones del míniete- 
TÍo de Uitiainar recibidas por el vapor- 
correo “ Ciudad de Cádiz,” en el Gobierno 
generai:

Nombrando oficial segundo déla  Secre­
taría del Gobierno general á D. Blas Mar­
tínez.

Real decreto conoediendo los honores de 
Jefe superior do Administraolou civil á 
D. Francisco da Paula Arazoza, director de 
la “ Gaceta”  de Ja Habana.

Concediendo seis meses de licencia á don 
Eduardo Sánchez Pita, cousejero do Admi- 
nlstracion-

Decisrando cesante A D. Alfonso Ramos 
Linares, oflolal segando del Gobierno ge­
neral,

Nombrando Abogado Fiscal de la Au­
diencia de la Habana A D. Juan O’Fftrril y 
Mcntslbu.

Nombrando Fiscal de imprenta de la 
Habana A D. Ricardo Maya y  Lago.

Nombrando Fiscal de la Aodiencia de 
Puerto-Príncipe A D. Aniceto Palma y Lu­
jan.

CoDcodieiido seis meses du licencia al 
Magistrado de la Audiencia de este territo­
rio D. Ramón de la Mata y Controrae.

Koal Decreto trsa'adando A la plaza de 
Mngistradu de la Audiencia de este territo- 
lio D. Francisoo Armengol y  Marroquí.

Idem declarardo cesante de dicLocargo 
á D. Mnouel de Piueda y Apeztegal, M»r- 
qoós de Camposanto.

Traslado de Oobornaciou accediendo ho­
nores de Jf fe superior de Administración 
Civil á D. Franoieeo Paradela.

Traelado de Estado nombrando Caballe­
ro de Ib  Orden de Cárlos III á  D. Sebastian 
Aeosta.Qüintana.

DispoiiionJo que no se modifique la pro­
puesta d.i plazos qn© fija la ley municipal 
para la rectifielon del padrón de vecinos.

’ -Se ha cuDcedido licencia por enfermo 
al doctor den Eduardo Alvarez Cuervo, 
Asoeor de marina del distrito de Regla y 
Ayudante de marina iuteriuo de la misma, 
para pasar á la Ponfusula, nombrándose 
íuterinameiite para ambos carges al Licen- 
cisdo D. Manual Valdés de lu Torre y 
Pita.

—Ayer á Isa dos do la íaida ee constitu­
yó el Juzgado de primera instancia del dis­
trito del Prado, en la inlendenola General 
de Hacienda, con el fiu de tomar declara­
ción, en la cansa que se instruye por el ase- 
siuato del señor Fabiouni, al Sr. Castillo, 
Sub luteudcute General interino de dicho 
Centro y  amigo íutimo del finado.

Por la noche, prestó declaración eu ia 
misma cansa, ei señor I8aa Miguel, Director 
de Lo Lthcrtod, tamideu amigo del señor 

. Fabiani.
8s dice que ha vuelto A ser d.etenido ei 

blanco que presló deolaraoióa o'n loa pri­
meros momentos como presunto cómpli­
ce de este ,horrendo crimen, y que el antor 
de él ea nn moreno, cuyo nombra se conoce, 
antiguo criado del señor Fabiani.

—Compadecidos Joí indlvidnos de guar­
dia civildol putsto deContrersB, del es­
tado de pobrizs en que se bailaba una se­
ñora de aquella vecindad, que había da­
do Alna, sin contar con cingnn recurso, 
foé socorrida poi aquellos, con topa y  una 
raotidad que expuntáneamente la tennie- 
roo.

Como nn es la vez primera qne ios indi­
viduos de tan benemérito cnerpo han con- 
tribaido para esta oíase de. necesidades 
omitimos todo comentario, dejándolo á la 
apreciaciou de luestros iectoies.

—La guardia civil del puesto del Roque, 
de la Comandancia de Matanzas captnió el 
4 del actual á dos indlvidnos qne, además 
de DO justificar la piooedenoía de ios caba­
llos eu que muntaban, resultando deserto­
res del presidia de esta capital el 4'de ene­
ro último, hallándose en el iagenio “ Soco­
rro,'’ de la jurisdicción de Sagsa la Gran- 
de.

—En la Secretaría del cuerpo de ^rden 
Público ee encuentra á disposición de la

penuna que justifique la propiedad, un 
anillo de oro con piedras finas queeooontró 
nn guardia de dicho cuerpo.

—El Sr. D. Pedro Anuenteres del Casti­
llo ha experimentado una nnera desgracia 
en su familia coD la pérdida de so hijo el 
.Sr. D. Artnro Armenteros y Ovando, jóven 
de 23 años, justamente apreciada por sus 
cnalljadea personales. Damos nuestro pé­
same á la familia del finado.
. -7-Con fecha 39 del pasado mes se bs so­

licitado, por el piesideote interino de la 
compañía de mina» de “ San Fernando”  y 
“ Santa Rosa,” antoriztclon del Gobierno 
general para emprender los estudios de un 
farro-carril entre dichas minas y Cienfue- 
goB, cuyo proyecto, según hemos visto eu 
ios periódicos de esta última ciudad, ha 
merecido la aprobación de aquel comer- 
o io y  da machos hacendadts que tienen 
sas ñucas en ta vía que ha de atravesar, y 
qne recibiráu con esa obra innegables be­
neficios.

—A la casa de socorro de la segunda de­
marcación fuá conducido antes de anoche 
por ti guardia municipal núm. 130, D. José 
Maiía Otero, natural de ia Corufia, de 60 
año» de edad, casado , empleado cesante y  
vecino de Uoióu de Beyes.

Dicho individuo había tomado dos dias 
auto» usa gran dosis de láudano y ai dia 
siguiente viendo qne no le había hecho 
efecto tomó otra cantidad de aleali-volá- 
til.

El guarJia de referencia lu detuvo en el 
momento en que iotentaba arrojarse al 
m»T. El tres veces sniolda tenía en uu bol­
sillo una carta en la que estaba escrito un 
trozo de Virgilio y manifestaba que ha­
biéndosele dejado cesante y adendiudOBele 
varios roeees, no podía cubrir sus atencio­
nes y las de su numerosa faiaUia.

El Dr. ZáSiga, de guardia en la casa de 
socorros 7  auxiliado por los practicante» 
D. Luis Sánchez Casal y Andrés Valdés 
Rico, practicó eo el paciente la operación 
del bombeo estomacal extrayéndole lss 
sustancias tóxicas que se había ingerido, y 
dió por reBnltado nn gran alivio y la tal- 
vacióo de una muerte segara al desdlchsdo 
Otero.

—Da nuestro apreciable colega £ l  Eco 
Militar'.

“ Por el vapor corroo qua salió ayer tarde 
para la Peniasula, se remite al Ministerio 
de ’a Guerra, paia ia aprobación, la de ofi­
ciales del Cuerpo da Estado Mayor de 
Piszis, para U proviiio 1 de Isa vaoantus 
que deban cnbriraa par el turno de este 
Ejército.

E d dicha propueela se  cousuliaD: para el 
empleu de comandante, ai cauitau primer 
ayudante, D. Martin Diez González, 00- 
msodanfe dol fuerte nú ñero 4 de esta pla­
za; para el de cupiCun al tsnieute segundo 
ayudante de la de Puerto Rico, D. Pedro 
Santos Bantos, y para ©1 de teniente, ai 
alférez tercer ayudante de Ja citada plaza, 
O. Acgel Mirtinez López.

A la vez se remito á dicho Ministerio, 
cópia de la plautilla del meDCionado Cuer­
po, ioteresándos© ae cubrao las vacantee 
qne eu la misma existen, cuya provisión 
corresponde al Ejército de Is PeafusQla.

—El vapor corroo español España , sal­
drá de este pnerto para el de Sautanderel 
dia 1.5 del corriente.

Hasta las tras de la tarde del mismo dia 
se recibirá en el bezóa de la Administra­
ción Central de Correo» la correspondencia 
que La de conducir paca diiho pnnto.

Desde dicha hora hasta media ántes de 
la salida del vapor , ae leoibirá con doble 
franqueo, lo mismo que en ios bntoues de 
alcance qne hay establecidos.

-E l Dr. Dsmíngo F/eire de R’o Ja­
neiro ha descoHeito nu microbio eu la fie­
bre amarilla, que ha usado como- ma­
teria para vacunar, obteniendo importantes 
resaltados, pnes de 500 obreros del puerto 
que ba vacunado ningano de ellos snoum- 
bió á la ecfermeiiad y los pocos que fueron 
atacados se curaron rápidamente.

— ün hábil químico francés ha hecho nn 
descubrimiento, cuya» consecneuoias po 
deian ser trssiendeota'e», bajo el punto de 
vlsts militar.

Dicese que ha encontrado el meiio de fa 
bricar una pólvora qne do despide humo; 
de modo, que en io sucesivo podrán hacer­
se numerosoi disparos de fusilería y artl 
lleiía sin qne la atmósfera quede oscureci­
da en lo más mínimu por el homo.

Si ee coofirtnase este deeonbrímieoto, po­
dría ejercer grandísima iofiaencia en ei 
arte da la guerra.

—E! Consejo da Gobierno del Banco Ea- 
pañol de la Ida ha acordado qne no ee ad 
mitán ni canjeen los Billetes del Banco Es 
pañol de la Habana de tres pesos, y los qne 
le frite nna parto del papel del dono ó 
doble papel encarnado del mismo, que en 
lus falsos no aparece del modo simétrico 
que eu los legítimos.

—En las pasadas elecriones han sido eleo 
tos Conceinles en Ragua la Graude los se­
ñores D. José Mier'y Vaidós, D. Francisco 
Ballester, D. Msnnsl R jbeto , D. Manuel 
Oastañeda, D. Pedro Cantero, D. Gabriel 
Ttapaga. don Ignacio García , don Felipe 
Obeso, D. Miguel Arostegui y D. Ignacio 
Manant, perteBecieutes al partido de Uoion 
CoottiCucionai; y D. Carlos Atfert, D. Ma- 
uuel Nieto, D, Emilio Ledon y  D. Floren­
tino Quiñones, antonomiatas; es decir, diez 
conservadores por cuatro liberales.

Brillante ea el triunfo alcaneailo por 
nuestros amigos en Sagas , por lo cual le 
felisitamos elnceramenie.

—El dia 2 del corriente Jiegó á Poerto 
Ptinoipe la comisión francesa que estudia 
el proyecto de conatrnoción del ferro-carril 
Central.

—En el vapor correo “ Aufonio Lopes” 
que sallo en la tarde del dia 5 para ia Pe- 
clneula, ee han embarcado los señores jefes 
y oficiales liguieoto»:

Estado Mayor.—General D. Luis M. Pan­
do, Comandante Gooeral que faé de Ran- 
tiagi) de Coba.

Infantería.—Cnphanos, D. Pedro Catali­
na Cueto, D. Antonio Jordán Bone y don 
Ricardo Brnuo Berner: tenientes, D. Tomás 
Herrsnz Haro, D. Franciíco Aoin EBCarpin 
y D. José Bolas Martin , y alféreces, don 
Cssareo Rapado Copido, D. Fnlgeneia Ben- 
zal Aleara» y D. Frnctncao Maitines Arti-

^ a rtu  y  quinto d iitiilo : Sinuoredad. 
Sexto distrito: Robo de varia» prenda» 

de ropa osadas y 800 pesos billete» , hecho 
A un asiático por do» pardos. sieado dete­
nido oco  de ellos, por el celador de prim^ 
ra clase, no habiendo ocupado el robo.

Bobo de uu baúl mundo oon ropas de 
bio, hechos en nno de los cuartos de qq 
soler A un individuo blanco , valiéDÜose 
para ello de haber abierto un agujero gran­
de en nn tabique del fondo que dá á la 
calzada de Cristina : co  ha sido ocupado el 
robo y  se ignora quien ó quienes sean los 
autores.

Séptim o, cctavo y  noveno distrito ; Sin 
novedad.

Poblados; Sin novedad,
—En Ja Adminisfrácion IjocaldeAdazoa»

de eate puerto se ban recaudado el dia 7 
Mayo por derechos arancelarios:

En oro................................. $ 'so,.540 Ü2
En plata................................  sgO 29
En billetes............................. %ím  52

Idem por impuesto:
......................................$ 1,486 79

Principal de Hacienda 
Pública.—Succión de Recaudación.

Oro Billetes
Suma auterioT des­

de I? de Enero
da 1B85,.............. $213878 91

Por corriente......... I4ri 94
. .  Atrasos..........  138 75

227.-1 «I

Total....$215431 63 2273 00
Habana, Mayo 5 de 1885. — El Recanda- 

dar Patrtoio Delgada.
las dos de la tarde se cotizaba el oro 
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gas.
_ GabaHerfa.--Teniente Coronel, D. Igna­

cio Marco Lspayeae; capitanes, D. Antonio 
Izquierdo horrallo y D. Salvador Genové» 
Cobells; tenientes, D. Alonso Diego Mora­
les y D. Rafael Gómez Agndo , y alférez,- 
D. Ricardo Martínez Rsx,

RanfdadJfditar.—Médico Mayor, D. Pa­
blo Rueda Ñuño, y Médico primeio, don 
Antooio Rarvet Mariioez.

Administraeión jlíRRor.—Oficiales prime- 
roa, D. Valeriano Bosch Sánchez, D. Cria- 
tiuo Quinto Fernandez , D. Manuel Raíz 
Muñoz y D. Mainel Vargas Agadelo, y se­
gundo, D, José Gome» Valero.

Cuerpo Jurídfco.—Tenionts Auditor de 
segnnda , D. Aotouio Martendela Bárce- 
naa.

—Lsemos en Los Voteduifs» de Nueva- 
5'ork recibida h oi:

“ Re le fdé i >k entre l ís  manos.—La 
corbeta de guerra rusa Strelok, que estaba 
anclada en el puerto de Norfolk, Virginia, 
y vigilada por el vapor de gnerra inglé» 
Gornei, le ha dado A este esquinazo como 
suele vulgarmente decitae.

El mánes, poco ántes de media noohe, 
hallándose eu tierra casi todos los oñntales 
del Gamsf, entregados en brazos de Terp- 
FÍcore, la corbeta rusa levó anclas y salió 
de puerto, “ sin decir esta boca es mía ”

El .Secretario de Legación rosa llegó á la 
mañana siguiente y so halló con une la 
Slreloli se había ido. £1 Qamet ha hecho 
vapor y reunido á sns oficiales pero hasta 
ahora no se ha movido.

Re dice qne saldrá ©n siguimieuto de la 
corbeta rusa.’ '

Lo mismo que en Ja Habana.
—Ayer snspendió su pnhilcaeióo el pe­

riódico diario El General Tatón para em 
petar á anfi-ir ta condena que le impuso el 
Tribunal de imprenta de esta Audiencia.

—Hoy empezará A publicarse en esta ca­
pital un nuevo periódico político, diario, 
con el nombre de “ Ei Pensamíenio Espa­
ñol.”

Le deseamos larga vida.
—Los Sres. D. Yí-itor Suarez y García, 

I>. Pío Linares y Ríos, D. Manuel Mantilla 
y  Qaevedo y D. Raimando Amézaga 7 Pe 
rez, pertenecientes todos al partido Únión 
Coastitacional, hsn sido proolamadoa Con­
os, jales en Colón cu el escrutinio parcial ce­
lebrado después de las elecciones.

Tambion hau triunfado los coDRervadoies 
en lu» pueblos de Calimete y Jagüey Gran­
de. Felioitamos A nuestres amigos de d i­
chos puntos.

—Noticias de policía de ayer
Primer distrito: La pareja de Orden Pú­

blico números 26<l y 379 detnyo A nn mo­
reno que corría A la voz de atoja oon nn 
machete en forma de cuebillo, qne llevaba 
en la mano y con ti que habla herido i  un 
asiático.

Hurto de ocho vigésimos de Lotería de 
nna vidriera colgante en nna librería de la 
caite del Obispo , ignorándose quien sea el 
autor.

Segando distrito: sin novedad.
Tercer dlstriío: Heridas gravee inferi­

das i  nn moreno, iguorándose qalen zea el 
autor, pues ^  mismo ofendido dice que no 
sabe anien fuese.

La oiimiBion d» coalieioo electoral ha 
acordado suscribir la siguiente deolaracion 
que publicarán loa periódiooí: “ .Nombrada 
esta comizioa para establecer las convenien­
tes tnteligsDolas entre ios partidos libérale» 
representados en las Cámarss con inotlvode 
laa prózimas eieccloaes municipales, desea 
que en la formación do los ayuntamiento» 
intetveogan todos tos partido», á fin de 
evitar el pieJoininio esclusivo de nioguoo 
en Ift gestión administrativa de loa inisre- 
sea comunales, y como único medio ds 
Mcal zaoion se ooueieita la representa­
ción parlamenUtia do todos los partidos 
afines para establecer uca Inteligencia, co­
mo ha tenido ©1 gueto de establecerla eos 
el señor Uaitelar, coa los llamado» repre­
sentantes de la ligA de oontnbaventes, con 
la asocioíioD de propietarios y con el Clroo- 
k> mercantil, pidiéndoles sn adhesión v ha- 
b’ÓQdose acordado que los comités de lo» 
diferentea partido» designen los candidato» 
leaiendoen cuenta su posición social é Im- 
pottatoia, proícindiendo de sus méritos po­
lítico». ”  *

—El G/oto declara  autorizsdamenle que 
quiere inteiigenolas francas y lea les  que do 
oonaientan reservas en nadie y  m enos eu 
los  que después d e  haber sido republlcauos 
in trsca 'g-íD tes y lojos declaran título de 
proacriprion la república.

El aeñor Caatelar, añade, quiere ia Into- 
ligencia oon lo» liberales todos, pero ia 
quiera franca, leal, completo, y si no, nó.

—Pierde terreno el pensamiento de La 
cer Dua cooliclon electoral con los republi­
canos, los cuales insisten en decir que quie­
ren aer aliados y no auxiliares,

Las elecciones se efectuarán en los días 
3, 4. 5 y 6 de Mayo.

—El general Rerrano está ya restable­
cido.

Los comité» i'onservadores de Madrid se 
agitan para la designaBion de candidato» 
para el cargo de concejal.

Ei señor Moret hará mañana importante» 
declaraciones en el Círculo democrático.

Las que recibimos hoy por el vapor co­
rreo Ciudad de Odiis entrado anoche A las 
once solo alcanzan un dia A las que publi­
camos ayer recibidas por la via de ios £ 1- 
tados üaidoa.

DIA ií).
£1 presbítero don Santiago Tcrán, repre- 

eentante de la Sociedad ‘^Beneficencia Au 
daloza de Cuba,”  de que es presidente ei 
diputado señor Santos Qnzman, ba inaugu­
rado en Canillas de Aceituno (Málaga) el 
nuevo barrio de “ Cuba,”  destinado A los 
veaiiios que perdieron eos casa» por efecto 
de loB terrocEiotoSa

La plaza central se llamará del “ Marquói 
deSandoval.”

En Ventas de Zafarrays, GrauaJa, cons­
truirá el señor Terán otro pueblo de cien 
casas, qne oe llamará “ Nueva Habana,” y
BU plaza principa', “ Santos Gozmau.”  Lu
calle» de uno y otio pueblo llevarán indii- 
tintamente loa nombres de Beneflcenela 
Andaluza, Pinar d d  Rio, Villa Clara, Cien- 
fuegos, Pnerto-PíÍQcipe, Santiago de Cuba, 
Cárdenas, Colon y otros, habiendo además 
en cada una de ellos una calle que se lla­
mará del General Fajardo,

—A las onatro y  media de ceta tarde, y 
con la solemnidad acostumbrada, fné reci­
bido por S. M. ei Rey el miaiatro de la re­
pública del Eenador en España, don Anto­
nio Plores, que hizo entrega á don Alfonso 
de las credenciales qne le aoredftau como 
representante de aquella repúblÍM

El señor Flotes ee halla instalado en el 
hotel de Parí*, á donde fueron A buscarlo 
los carruajes de la real casa, siendo aoom- 
pafiado por el introductor de embaiadore» 
señor Zarco del Valle.

8. H. el Bey, después Úe la cetemouia 
diplomátios, asiitió á la trsdUional Salve 
de Atocha, vestido de espitan general.

—Hé aquí las últimas noticias recibidas 
acerca de la sa'nd pública en la PenÍDenla:

Eu Alcira existen tres atacados de enfai- 
medsd Bospechoaa, sin que haya oeunido 
ninguna nueva invasión.

—En JAtíva no ocurre novedad.
-  En Busca, los enfermo» existentes con­

tinúan en estado de coavaleceocla.
—En Canals ba oontrido un caso de gaa- 

troranteriti», siendo la euferma nna niña 
de seis f  ño».

—Eu Novela, Batata, Llausa y la Granja 
la salud pública e» buena.

—El gobernador de Valencia ha dirigid» 
una circular á todos loa pueblos de aquella 
provincia recumendaudo ia más estricta 
vigilancia eu todo aquelio relacionado ron 
la ealad púbiioa.

—A las dos y media ae han reunido eu el 
Ooogreao los Sres. Sagasta, Martos y Uoite- 
Isr. Eíte ha expnesto, aseguran qua con 
baatante onergfi, an opinión tobre la neoe- 
«Idad de la alianza ain límite por ahora. £l 
Sr. Martos, parece qne biso aíra á esta ac­
titud, pero el Sr. Sagasta mostróse reserva­
do, añadiendo que »in oir ai Sr. Lope» Do- 
mlngaez, nada podia resolver.

Eran la» tres, y el general n o te  hacia 
visible. Fné preciso que el sefior Chiuchi • 
lia, embajador obligado, zalieae A buscarle, 
y diera con él. A ias cuatro entró eu el 
Congreso ei Sr. Lopaz Domínguez, y clerta- 
menie que ea caca no era de regaeijo, aax*» 
bien, de pena.

Hablaron loe cuatro, y  el Sr. Martos pro • 
puto que para evitar dlacuaiones enojosas, 
ae tradujera en un acnerdo el objeto de la 
oonferencia. Hubo lobre eato an poquito 
de debate: pero el tiempo apremiaba, y 
como la luz no se hacía, ecLóie mano Ala 
pluma, y no sabemos quién redactó al fin 
esta <4UÍ»/coaa, que si no ea nn modelo per 
su eecilo, tampoco lo es por la sinceridad 
de BU pensamiento.

La deularaeion, que cou toda solemnidad 
ha dado á los representantes de la prensa, 
el dh-ector de La Iberia, dice así;

“  Nombrada esta comisión pora eitoble- 
cer inteligencias con los partidos liberales 
lepreseuiadoB en laa Cámaras , para Ist 
próximas elecciones, y en el deseo de qne 
en los Ayantamientos intervengan todos 
los paitidos , á fin io  ovitar el predominio 
exclusivo de ninguno en la  gestión admi­
nistrativa de los intereses comunales, ce«o 
único medio de mátua y provechosa fltea- 
listolón, oonciértoBC con la representación 
parlamentaria de ¡o* partidos afines la for­
ma de establecer sqneila inteligencia como 
ya ha tenido el gusto de establecerla esto 
tarde cou el señor Caitelar."

Aquí hay , como verá el lector, mucho 
“ eün,” mucho “  pattido,” mucho “  parla­
mento” y mucha jácara , que d iríaJíU e. 
rreo : lo qne se ve es un acto de energía y 
de virilidad en loa monárquico»; porque 
anu siendo éste no expediente para lalír 
del paso y osnitar ia derrota que ios coali-a *- r -- t WOil*
oiontetas han snfrido , aun a s í, cansa pena
que hombres eérios ee ocupen con tal lige­
reza de estas cnestiones.

Ha aido, pne», el verdadero parto de los 
montea.

Eu la fórmala qne antecede, no se habla 
de comité, de directorio ni da cosa pareci­
d a : ios oentralistaa mostrábanse muy dis- 
gustodOB, y alguno» senadores, sobre todo, 
haeísn alarde de so» censaras al sefior Ss- 
gasta.

Tampoco los izquierdistas se entoslas- 
mabau, porque de pnro anodino pardale» 
grave ese acuerdo.
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Ed cambio lu3 t«pabUokiioa de Cattelar 
eatebaa rej;ocij«dieia>os. Ellos Bftbtlii por 
qné.

Han sido llamidos al seno de la oomU’óa 
coalicloDlsta loe eefioroa marqaée de Siecel 
y los presidoates del Círsaio Mercaatil y 
Asociación de propktaüus.

Tambíeo se ha acordado qae los oomítéí 
de ios di7cTí04 partidos des'ffcen loa oan- 
«lidatoB para conojalea , predrieodo á loa 
gne tengan ooa posición social sobre los 
qoe sean figuras políClcis.

A  las seis y media sigaeo lenoldos loe 
repablioanos sefiores Poitaonde, Baselga y 
Maro, qoe han mandado llamar al sefior 
Fjgaerols.

Deliberan sobre los términos del acaer- 
do, purqne hablándose en él de losparlidot 
afines qne tienen representación en el Par­
lamento, creen que deben anirseen la ia 
teilgeneia electoral con loe posibilistas, no 
de otro modo qoe por ser efi»  con el fasio- 
nismo, el sefior Cautelar entra en eets en 
rodo.

Ni los tortillista) ni los salmeroniaoos 
qn.eren ser comparsas—qne es la frase de 
£1 Porvenir—ni aoxiliares, sino actores; 
falta, pnea, saber en qné proporción se Ies 
admite para acordar sn condneta.

Faera de esto, la sesión no ha tenido 
gran iupúrtancia: á primera hora no habla 
dipatados qne oyeran al Sr. Gonza'ea, de 
lo caal se qaejó amargamente, como sino 
fueran ellos, loe faaionÍBtaa, los qne Irían 
agitados los án-mos por el talón do confe 
rendas.

Por fio entraron algaoos dipntadús y  pu 
do soltar sa díscarso el Sr. Gonzales. Ha 
te b'auco de eos censaras si sefior maiqnés 
de Bogaraja, qoe por no haber saspendido 
los BcaerdoB d-̂ l Aynntamieuto, entiende 
el orstior qoe es qnien debe responder de 
lo qne ahora ocurre.

£< stiior marqoés de Viana defiende con 
mnoho bri> y con grau caudal de argamen- 
tos A sd señic liermano, é impugna las 
teorías del stiior Gonsali £.

También el sefior Gallón habla para ala- 
alones, con más retórica que intención, oo 
mo ee en él costumbre.

A última hoia ae levanta el Sr. Somero 
Bobledo á rectificar á las minorías.

So diacDrso. levantado, prudente y  oo 
rreoto, es oido con gran atención. Expo 
oe las leapocsabilidades en que incnrrió el 
Ayuntamiento suspenso y lo ajeno qne es 
ese acuerdo á toda mira política. Y  luego 
combate ano por nao todoa les argamen- 
toe aducidos por e. sefior Gonaalez, leyes 
do reaolnoioaes de so época.

A la s  siete DOS retiramos del Congreso, 
dejando eu el nsu de la palabra al Sr. Mi- 
sistro.

0A O E TILLAS.

£ l  en a a yn  «Te .V o rm a .—K1 entnaias- 
mo despertado por esta obra, que mafiaua 
cantará en Tacón la nuiverralment» apre 
ciada Margarita Pedroeo, no tiene punte 
de comparación con ningún entusiasmo 
conocido hasta el día.

Acoche, cou el atractivo de un simple 
ensayo, estuvo Tacón concurridísimo, y 
hasta tal punto, qne acaso mafiaca no lo 
esté tanto.

Pero no todos participan de tan ardiente 
entusiasmo. K'>biIlot, por ejemplo, no tuvo 
tan bnen beneficio como pudo haber imagi­
nado el jefe de la tiopa cervantesca. Geme­
los y  Garcy no sacaron de sn concierto ni 
lo bastante para para comprar nn pito de 
los que toca el último de estos señores; los 
bnfuB de Albisn tiabsjaron en familia y el 
Sr. León, en Torrecillas, apenas hizo el di­
nero anfiolente para pegar los polvos de 
arrox qoe eonanme Martes en “ Las grandes 
figuras.’’

Y, al mirar tan corta ontiada, 
pensaría Bobillot;
“ cuatro bencticloB míos
han fracasado___ ;qué horror!
Annociéel primero liá tiempo 
y llovió de nn modo atroz; 
anuncié luego el segundo, 
y romo e! otro. . . . s e  aguó; 
annoc'é el teroeroy ¡láie! 
me llovió na gobernador 
qne sin decir ¡agua va'. 
me SQSpeudió la funcióo; 
y esta noche, en la quo el enalto 
beneficio mió doy, 
me han llovido losmucbaoboa 
del Taller del buen Pastor.
Estoy de mala ¡caramba! 
de muy mala sombra esioy, 
y así, cualquier dia de eetos 
en qne anm cié el quinto no 
va a ser agua, ni chiquillos 
lo qne llueve, no, sefior. 
me va á llover el Gallego 
con bcqoílla y con basióa, 
y los Arena, y Angulo, 
el coro, Reyes, Bsliós, 
el cuerpo coreográfico 
y  hasta el que tuca el fagot.
¡Esio es horrendo, terrible, 
inandito, aterrador, 
pluvioso, raro, asombroso, 
insoportalilü y feroz!”

A,a J)fortnn e u  Taróte. — Véase el 
programa de ia fnnción de mafiana.

N O R M A .
Sinfonía por la orquesta bajo la direo 

ción del sefior Ai kermanu.
Brparío.

Norma.............
Adaighisa.......
Clotilde............
PolliUD.............

Margarita Pedtoso. 
Oarroeo Van der Gucht. 
Maiia Adsy.
Ignacio Varela.

Oroveao...........  Juan Prieto.
Coro de señoras y señorilas,

Carmélía Agramonte de Armas, María 
Teresa de Pedroso , Feiicidad de Albear, 
Maiís Céspedes , Carnif.lo Carpinel, María 
Agramonte , Amalia Mullen , Mnrfa Luisa 
Goltart, Carolina Waie, Cármen Wal», Ma 
ría Lnisa de Acoita, Enriqueta Castro. Ma- 
lía Castro , Ana Mmía Vila , Cármen Vila, 
Clara Lnrties , Margarita W «ll , María Pe- 
droao y  Dolores Pearoio.

Coro de Caballeros,
Mariano Ortie , Pedro Fuentes , Emilio 

Ruanova, José C a«r> , Mario Echarte, Ju­
lián Alfonso , José Maifa dH Rio , Leoncio 
Rodrlgnez, Benito B^lsa . Francisco Mora­
les, Baldomcro Alvarez , Ramón Buiz , En­
rique Madrazo , Autonio Feinandiz , José 
Lamaa, Avelino Csmpos, Antonio Sueyraa, 
Julio Rodrignt-z Bbz, Mannel Qonealta 
Joan Perez y Francisco Silva.

Señoree tocios de la Oolla de Sant Mus.

José Qaií , Rafsel Lladó , Pedro Pojáis, 
Rafael Caatallá , Antonio Campe , Salvador 
Pójala, Pedro Pont, Juan Espigol, Enriqne 
Parareira, Joaquín Iil, Martin Martó, Juan 
Martorell, Ramón Yam , José Llorach, Si­
gnado Zurdo, Cláudío Argemf, Antonio 
Llobcras, Casiano Albiao y Juan Artau. 

Ma^tro de coros, Eugenio Burée.
CivcM io ClaibaMevo. -Vvogramado la

velada qne teddrá efecto «n el teatro de 
Irijoa, la noche del lúnes H del conionte.

Primera paite,
1" Discareo Inaugural por el preeidonte 

dbi Círcalo Dr. D. Pedro Eatéban y G. La- 
rrlnaga.

3* “ Carlota C'orday,"’ conferencia por 
el Dr. D. José Maiía de Céspedes y Ote- 
llana.

Segnnda paite.
I® Sinfonía de Raymond; arreglo para 

doble qainCdto de oaorda, danta, organo 
txpreaivo y piano, ejeentada por loa prefe 
sores de Ja Suciedad de Coutiertos. A 
Thomas.

3" Rapsodia Húngara: ejecutada al pia­
no por e) Sr. Ceroeios. Liaiz.

3“ El "Ave Muría” ; poeeta de Narciso 
Serra, reelcada por la inteligente Sifiorita 
Htiía Tereaa Díaz.

4' DaizaMacabra: poema siofónioo eja 
entado por la Sociedad de Conciertos. Saint 
Saenz.

5® “ La palmada” ; poesía de Mane! Zeno 
Gambia, declamada por el inspirado noeta 
D. Aninato Valdivia.

6® Fsntasla motivo» del ‘ Barbere de 
Sevilla”  ejeentada en la cefii-fiuuta por el 
Sr. Garda Gamb:.

lo en las Oficinas del Gírenlo, Compostela, 
58, el domingo y Idoes de 8 á 10 de la ma- 
fiaoa y de 13 á 5 de la tarde, y en la pnerta 
del teatro en la noche de la fancion.

C ert'n M et.—A  las 8: ÍRhurones y Ma • 
^un«.

Pues. B‘ fior, seré imparcia!; 
de todo-ln quo al i vi
lo qne más me gasta á mi..........
Oo d ig o f.. .. ¡Es la Zanja Rea !
Y dirá en tono sencillo 
m il de DO lector: ¿qnién es ellaf 
¿Quién hs de seil ¡C,a Rusquella!
¡1> go, SI seré ye piliol 

Ai&*9: Masorr.jea la Sabana. ■
H iy muchos espectadores 

que la oyen albor, zidos;
¿eérá por qne esos sefiores 
se encuentran allí pintados!

A las lU; Los Locos.
Va sieodo nca manía 

escribir de locaras en el día.
TorrectUm$.—Hs.ñnas, sábado:

Los Mosqueteros Grises;
Los Mosqueteros Grises;
Los Musqaeteri.s Grises, 
zarzuela de m'sló;
Los Mosquetsios Vtrdts 
está escribiendo un vate, 
y los Acules otro, 
y otro lo . da puntó.
Pero Doña Juanita; 
pero Doñi Juanita; 
pero Di,ña Juanita 
qne pronto se oirá, 
es la opereta linde, 
es la opereta hsrniosa, 
que en Torrecílias pronto 
á usted asombraré.

Vestida com'i nn roro 
con saco muy oortito, 
ens- fiará oaa m Ha 
qie ya no Jjfty más allá, 
la Julia Acod divina, 
la .iuHa Ae. d osbi Ita, 
la Jn ia Ared uub'iuie 
qne á usted se mostraré.

Qne el empresario activo, 
qne el empresario séiio, 
que el empmaario beróico, 
qne Sersfin León,
DO» dé Doña Juanita 
y compie á Julia el saco, 
y oigamos esa música 
qne anhela el oorazon.

V iao, a leg re . — Revista bnmoiisttca 
ilnstrada. H -mosrecibido los númetos 13 
y Id de esta alegre pnblioaciou qne reco- 
meedamoi de nnevo á lodos los qne deseen 
reírse tauto coa sos ariicaloa bien redacta­
dos como con las liminas y caricatnras que 
contiene.

La soBcricion signe abierta en la litogra­
fía de D Tiburoio V. Cuesta, calle de Obra- 
pía n” 40, al módico precio de dos y medio 
pesos al afio.

En ei ú timo correo llegaren colecciones 
completas, qne pnaden obtener los qne las 
habian BOlicjtado.

ArsioR.—Ls Real Academia de Ciencias 
Médicas, Flsioss y Naturales de la Habana, 
celebrará, el domingo 10 de! mes aolnsl, á 
laa doce, tesion pdbllca ordinaria en su 
local alto, calle de Cnba (es-sunveato de 
San Agnetin.)

Orden de Idía.—1" Ampliación de on 
isferme r.forento ai estado menta’ deán 
procesado; por el Dr. T. Plasenoia.—3® 
Ampliación de un infó.me relativo al modo 
como fué inferida ana leeion; por el doctor 
Agnilera.— Informe acerca de nna obra 
sobie enferoiedadca del oido; por el doctor 
Castro.

YitcuRa.—Se administra giáiig en el salón 
bajo de la Academia todo» los stbados, de 
11 á 12, por loa Dres. Valdé-i y Riva.

Habana y Mayo 8 de 1685.—El Searetarlo 
general, Antonio Metí e.

í a  l iu e ír a e io n  A 'a d o n a l.— Tan 
notable como siempre viene rsta importan 
te revista, ooyo número 11, que correspjii 
de al 30 del pasado, acabacuoe de recibir, y 
vrmos que ca.la dia se hacs más scraedura 
á la pruieccíÓD que le dispensa el público.

A contiouacióo Inaortamue el sumario de 
dioho DÚ.oero para que nuestros leotoro», 
qne no eet.n susoritus aún, formen idea de 
esa tmblioacii n,

Grabados—El Sultán de Marrnecos.-- 
Exemo. or. D Antonio Daban y Ramírez 
de Areilauo, Mariscal de Campo, presiden­
te de la Janta esp eial de I ifantería en la 
Superior Gansnltiva do Guerra.—La gran 
muralla china.—La marina militar desde el 
ptÍDcipiu de la Edad Media hasta iineitros 
días.—La caza del jaguar.—Vista de la v i- 
llade Maruebak en loj límites del Afgha- 
DÍstau.

Texto.—Cróuica —Esptioacloo de los gea 
b.túuB.—El General del pecado mortal, re 
cuerdo histórico por el General D. Joan 
Guillen Buzarán,—Epigrama, por D. C. do 
Airear.—La bija de Mivaoieios, relaoiuu 
contempoiánea, por D. José Ortega Mani­
lla, coDiionácién—.Blbliogrcfla—Anuncios. 
Sobre cubierta, puT D. Eduardo úe Pala­
cios.—Vuried->dcs,

8e admiten suamicioDes á “ La linstra- 
cioo Nicioiiai”  en la iigancia, San Pedro 3, 
y en la» orincipa'es librerías.

T o ro s  en  A cA fa .—Aanqne el “ Boletín 
de la 8ouic.daa Protectoia de Animales y 
Plantas” , no dos otorgue suvénia, oosotres 
bañemos saber á noeetros lectores que el 
domingo se lidiarán en R-gla cuatro bue- 
ncB toroa de Hetsiioonrt.

Mafiara verán Vde. el programa.
Que nos dispense el Doctor 

protector;
pues DO qneda convenoida 
la plebe qne, en catos tales, 
véque protege animalia 
quien no pierde una corrida.

F a r a  el «fia  9 0 .—
“ Sr. Gacetillero de La Voz de Ct'BA.

May Sr. nuestro; de su reconocida bon­
dad queremos meiecer ia publiuao.óü de las 
adjuntas .íoeas, eu lá segaiidad de nuestio 
reconocimiento por tan sefialádísimo favor.

No pndiecdo ultimarse los preparativos 
de la velada Medina para el dia 13, fecha na 
rala coa) estaba anunciada, la Comisión Or- 
ganisadoraso halla en la neceaidad de 
trasferirla para el miércoles, 20 del mismo 
mes; esperando lener vencidas para dicho 
dia las diflcnitades qne le impide verificar 
la el dia ántes anunciado.

Sm otro parlicnlar quedo de V. atto. y 
e. 8. q. D. e. m.—Enrique Oot, Seíretario de 
la ComÍMÓn orgaDizaUura.”

S ocied ait besté/lea y  r e c r e a t iv a  d e  
C asa  J ffozsra,—Agraatcemos mucho la 
slgnirote invitació'.:

“ Deóiden del Sr. Presidente, tengo el 
gasto de invitar á V. para qne se sirva 
asistir al tradicional bailo de las flire^ que 
tendrá logar el sábado 0 á las ocho de la 
coche en el Sa'ón de 6»ta Soci- dad.

Casa Blanca Mayo a de J805.—El Sarre- 
táiio, Jfannet Bate Inca.

T ije r e ta x o s  —
—¡t.fiorits! ¿Este perro es de V!
—Y deuíted.

—Gracias: io digo porque me ha mordido.
—Eso no impoit»: otro dia le morderá V. 

á él y qnedan en paz.

Batería de la Bein*.-ArUllerlá de Ejér­
cito.

Ayudante de Guardia en el Gobierno Mi­
litar.—El 3! de la Plata, D. César García, 
viio.

Im^lDaria en ídem -E l 1? de la misma 
D. Graciliano Baez.

li 33 de Junio de 18-0. 
—Sres. Lanman y  Kemp, Nueva York.— 
Muy Ste». mior: Acctdo con macho gasto 
á la invitación de Vds. en dar testimonio 
de los excelentes efectos qne en mi ha obra­
do la Zarzaparrilla de Bristol jnnCo COD el 
ato ptriód oo de las Píidorss del mismo 
nombre, pagéndo así ana denda do gratitnd 
Léela los beneficios qne de éitaa prepara 
clones he reportado. Por espacio de ma­
cho» afios he estado padedendo diversas 
doloncias oiflliticas, entre las cuales figura­
ban variadas y pertinaces eropciones de la 
piel, que combaiít cojetantemente y sin 
resultados positivos, con los medios más 
en nao. Djcidido, por fio, á emplear los 
dos moDciunadiiB eapecíñuoH, dorante algún 
tiempo y sin interrn ción, emuutré muy 
pronto Dctable mejoría, pndiéodo ya ooni>i- 
detarme boy compleiamenle sanado. 8e 
ofrece de Vds. afeciísimo y 8. 8. Q. B. 8. M. 
—Juan Antonio Lopes. 39

R o u g h  o n  Co»-»*. (Adiós, Callos.) 
Pídese el “ Well's Rongh on Corns.”  Cura 
rápida, completa, permanente para los ca­
llos, las verrugas y loa Juanetes del pié. En 
venta cou loa Boticarios, José Sarrá, Haba­
na, Unico Agente para Cuba.

C ofsseio d  In s m a d res .—El Jarabs 
Calsiahts de la Sb a . WiMSLOW deberá 
asarse siempre mando los nifios padecen 
de lo dentición. Proporciona alivio inme­
diata al pequefio paciente; produce nn sue- 
fio tranquilo y  natural, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito risueño y  feliz. 
Es muy agradable al paladar. Alivia al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regulariza los intestinos, y  es el mqjor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
la dentición ú otra cansa.

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA
L A  T IS IS .

léA ralAmsíSen d« l«fi pialmonM, ettcelilae&l* il 
d«bdM dMtrtoUA coa túpidvl

i  Nr TíilA TuSimlt. Ri oo«4d» fiama importualt 
i*  MprüDÍr la anfunDadU a] oaelBlasto. Costal 
fie noat pseda qm i rtmadls atenQo 4i  Con 

da Broa do ? ic o  dil Doctor 1. Q. 0 , WUbaro

LATOS Y LOS RESFRIADOS
«imioBCDO fatitanto inai^sificasiei. mai oon ctr^^cé 
coapaiifCJMfPivoi, No ócBopoM.^neé, oído cune* 
ickio do uaa tas ni«dío del Cordial do t n t  do 

del Doctor w libart {«aaoaforoeJiuiaa

BRONQUIALES Y LA ASMA.
ZoODemorado oiaoeníeraodadoo oKi cáuiadajtor 
BoaiodelcreclB<«DCt> d* Ja iaflamaciop «lue rnaci^a 
on )a gar¿aBta 7  e« ertlenda haota ia tntqHOA. J.a 
roncjntra, Ja Coi ooBUcua 7  ol eionylr do eosfre tea 
cofieom i taotM do Jee f  Dferinadtd ei Vreoqulales. La 
Asma oeea esracUri¿ada por parosirmoe dt aspira* 
don fODOsa, aootnpafiadoi pofiMaeacii>Boe«afoca&u<e.
Atnlaa aníeruodadei Ma toneeii, nías poedoa alltí
ano 7  uUiir.amsBto cunroo m 4i i»  01 
Brea do Plnn del Z^oetor Wlehart

. Cordial f.o

ENFERMEDAD DE LOS RlROlVES.
iBBtoia ioactkf jdad e«ianto Jas j«\iilid:ni«n do )oe 
riBooee pusJon efirsneoon ripides permodiodsi 
ofocCoeicimnJanto 7  tónico di aie* medicarnsBCo ean 
marafiiiloeo, «1 euaJ impida toda too«|sería para la 

^  «nffrmcdaá Ilaaada £&formodad Jo Orífht’* 7 
wtr> s paded.Stle otos son sjaetor da odoo « r f  an Ck 

Sn Vonta con todo# los Botlearioa.

Espectáculos.
DE TACON.-No hayGRAN TEATRO 

función
CERVANTES.—CompaSla de zarzuela 

y baile.—A las 8 :  Tiburones y majuas. A  I b b  
|9: Masorra en la Habana. A  loa 10: Los lo­
cos.

TORRECILLAS—Compañía de zarzuela 
y Baile.—Los Mosquetero* Grises.

CIRCO PUBILLONE8.—Facción dia.ia, 
¡oa diaa fdBtivoB DOS y loa jnévos PUN 
CION DE MODA.—Gran compafiía ameri 
cana.-Artistas notablee de ámboa eexoa.- 
Grftoioaoa CL0WN8.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS DEL DIA.

Sábado 9 da Mayo.—Santra Gregorio Na 
citnaeno obispo y doctor, Garonclo mártir 
y Hermes.

MES DE MARIA, 
ifuría es la madre de Dios.

(Continúa.)
Sucede ctro tanto cun el aegundo objeto 

de la piedescinació i de María, que e» el re­
saltado del primero. La oau»a eficiente de 
la predestinación de los Santos, no es más 
qne la miferieordia de Dios, que qniso sal 
var á los hombres con los méritos de sn 
Hijo; pero para qne este designio de la bon 
dad divina tuvieae su debido complimiento 
no bastaba que sa Hijo fnes isolo Dios, 
pnea esa indiaptnsabJe qne ae hiciese hom­
bre. Tenía qne paiecer y morir; y ai tan 
Beto era Dina, como dice Sa . Agnitin , no 
podia mucii; y sí tan eolo hubiera sido hom 
bre, DO p día vencer á la umerce. Siendo 
por tanto oeceearia la parlón y mnerts del 
Hijo de Dios predestinar á loa Santos, la 
predestinación de la Virgen tiene otra re­
lación quo vá á terminar en la misma pre­
di siiuacióa de loa sancos, como en el lesnl- 
thdo de BU predeeiinación á ser Madre de 
Dios. Porqce a»i como nloguDO de los es 
c. gidos es predeallnado á la gloria, sin qne 
proc-da la predestinación do Jasneristo á 
ser H ijo de Dioa , asÍDÍnguno llegaiía á 
tocar el fin de su predestinación, si la anión 
del Hijo da Dios á la natniatezi humana 
no se verificase en el seno de la Virgen.

(Finalizará I
FIESTAS DEL DOMINGO.

. Misas eolemoes.—En San Felipe la de 
Saeianentoá las ocho. En la Catedral á 
la de tercia á las 8. En las parioqniaa la 
misa mayor á la» 8 como dia fostivo. En 
San Fe.ipe la del Amor Hermoao.

Florea do Mayo.—En las iglesias anun­
ciadas y en la T. O. de San Francisco cou 
sermón por nn religioao carmelita sobre el 
“ SiiDtu Es'.apalar.o del Cérmen, prenda de 
salvación.”

Corte lie María. —• Dia 9. Curreapoede 
viahar ó Nneacra Sefiora de Regla en San 
L ézsioyen  Santo Dumingo de Gnanaba 
coa.

va petición de licencia para el efecto.
Tercero; qne se declara caduca toda li 

cencía desde oí momento que se haya hecho 
traspaso de esos cstabiemmientús por cam­
bio del lo:al ó do doefiii, quedando ptohi 
bido en absolnto los traspasos, traslacionoa 
ó ventas.

Cuarto: qne ac respeten las instalaciones 
ozistentea que legalmenta esién conatitni 
daa por teuer sus licencias y haber aatiafe- 
cbo laa conttibnciocea currespendientea.

Quinto; qno á loa dueños de las inatala- 
ciunes qne ee encontraaou ilegaimente 
conatitnidss, se les impungan las penaeqne 
Isa leyes u ordenanzas aefialan á ios infrao 
torea, ordenándose el inmediato cienre de 
los establesimientoe; y 

Sexto: que esta última disposición se ha 
gaestenaiva á todos aquellos eatableoi- 
mientOB de la ciase de qne ae trata, cuyas 
licencias estén á nombre de otras personas 
que DO sean sne aotnalea propietarios.

Y dlapueeto por esta Alcaldía con focha 
de hoy la ejecución en tudas ana partes del 
c-apresade acuerdo lo hago público para 
Inteligencia general y en particular de loa 
Aloaldee de barrio, á quienes prevengo:

1® Qne pi-occdaa inmediatamento á for- 
mar nn padrón de loe depósitos, eatableoi-. 
mientoB 6 puntos de que trata el anterior 
acuerdo, especificando loa qne tenían licen­
cia y macrfcula fecha en que consten espe­
didas y número de aquellas cerciorándose 
de ei los qne lae exhiben son los verdaderos 
dueños, á cayo efecto requerirán el padrón 
de vecinos y laa cédulas personales de qne 
eaton provistos los interesados.

m Qne á loa que no Jastiflquen tener 
espedida la licencia á an nombre, se lea no­
tificará la malta de cinco pesos y se lea in­
timará la clananra dul local ó alzamiento 
dul puesto, quedando responsable el Alcal 
de del barrio do la conlinnaciun de aqne 
tíos contra lo qne hoy se previene; y 

3? Que en el caso de desobediencia y 
trascnrridaa onareniay ocho horas déla 
primera notificación ante testigos, hará un 
nuevo requerimiento al interesado, apercl- 
bieudóle do que trascurildo nn nuevo plazo 
de 34 horas sin haber cumplido la órdeu 
qoe ee le intimó, ae dará conocimiento por 
la Alcaidía Municipal al Jaez competente 
para qoe proceda á io qne baya lagar por 
doHobedtnencia á las ordenes delaantoti 
dad, á cayo efecto los Alcaldes de barrio 
me darán auenta con laa dülgenoias qne 
jnstifiqnon la falta de campiimiento.

Habana, 20 de Enero de 1885.—P. I., Pa­
blo de Tapia. — —̂  .
Admluisiraciou k'rfncipal de H a  

cienda Públlea de la Provincia 
de la  H abana.

Negociado de Clases Pasivas.
Abiertos por el Exemo. Sr. Intendente 

General do Haciena ios pagos ds Clases Pa- 
eivaa correstondientes al mea deNoviem 
bre del año pióximu pasudo, ae verificiráu 
de 11 de la mafiana á 3 de ia larde en la 
Tesorería do esta Administración en la for 
ma aigniente:

Dias 29 y 30 del actnal y 1, 4 y .5 de Ma­
yo próximo, Montepío Civil, Militar, Pen­
siones de Gracia y ExclnnetraJos.

Días 8, 9, l i ,  y 13, Retirados da Gnerra, 
Marina, lontilizados en campafia y pensio 
Des de Cruz.

Diaa 1.3 y IC, Coeantea y Jobiladoa de to­
dos los Tamos.

Habana, Abril 37 de 1885,—El Adminis- 
triidor, Quillermo Perinat.

R eal Casa de Benedcencia y IHatcr- 
nidatl de la  H abana.

Relación de las cantidades recibidas por 
varios conceptos en esta Administración, 
donativos en otras especies, y alia y baja 
de loa asilado» en esta Real Casa , durante 
el mea de la focha;

A aaber:

iR ieaia  d e  la  m erced .
£1 prózlmo domiago 10 del coiTisntd, se celebra­

rá en a-ta Iglesia, la fleeta que anualnieata av hace 
eu hoLOr del Olorioeo Patriaría din Óoté, y que por estar impedido no pudo eer en su dia.

La mlea á toda orqueeta empezará á lae ocho, en 
la qne se dirá el elogio del eanto. de euplioa la aeU 
tenria,— ¿fuferior. «40l—P—OlSHt

0 £  OFICIO.

Oro. Billetes.

Hablando de lacoitey  del Escorial, de 
cía en ana ocasión nna dama mny bella;

—Tanto me gustan ambo» siiios, qne qni 
siera tener no pié en el Escorial y ei otro 
en Madrid.

—Si así fusta—la contestó uno de sus ad­
miradores—yo me iría á Villaiva.

Uoa amigos, ano ingenfero y otro poeta 
qoe hace tiempo tose  han visto,ae enenen 
(tan en la Puerta del Sol.

—Adioa, Perico, ¿tú por aquí!
—Sí. He venido alacórte á nn a»nnto
—Me dá pena verte vrgetsr en nna pro 

viooin.
—Qué quiéra».... ¿y lú qué haoca en 

Madrid!
—Vivo de mi taleLtc.
—¿De vetHaf ¡Parece mentira que ae pne 

da vivir aqní c.ju nn capital tan escaso!

Caal todos tomos (an loooa, qoe gastamos 
nnestro dii.ero eo comprar penas. Sutede 
con la diiha lo qoe con ios reuj s : lo» mée 
cenoillos eon loe qne se dascomponon mé 
0(B.

Tercera parte.
.Se pondrá eu escana por lae leficritas 

Fernandez y Uorame y lo» sefiores González 
y  Cacharro, la prae:osa comedia en no ac­
to, de Ensebio Blasco, tUnlada: “ Üg jóven 
andes.”

A  las ocho.
No tí: Lo» palons estarán, grátis, á  la 

diipotición de laa familias qne primero los 
ocapen, exceptuándose loa tres de platea, 
que corresponden, el de la derecha, ála 
Autoridad Superior, los dos da ia izqniei 
da á  la Junta Directiva, y los dos grliiés 
de la derecha á  loa duefijs del teatro.

Los señores lócios qne ng tuviesen ann 
«l recibo dei presente mes, podrán reoojer-

—Me revienta ese tiatema qne tienen loa 
prródícos de hacer oompaiacionea entre 
políticos. Sitmpre qneda alguno diignsta- 
do.

—No haga V. caso. A  mi me han compa­
rado con Jadas y no me enfado.

—Usted no IO enf.dará: pero, ¿y Joda»!
S ero te io  d e  la  F l a x a . — Hé aquí 

el eervicio de la plaza del dia 9 de Mayo.
Jefe de d ia . -  El Comandante del aegnn- 

do Batallón de Ligeree Voluntarios, don 
\ ícente Hermida.

^íálfá d** Hospital.— Comandancia Oocl- 
dtnlal de Artilleiía.

Oapitanls General v Parada. — Segnndo 
Batallón de Ligeros Volnatarloa.

Hospital MlliUr.—Batallón de Ingenie- 
roa. “

O ob lern o  C iv il d e  lii P ro v in c ia .
Atontamientos.

Circular,
Trascurrida la época en que loa Aynn- 

tamientca hau debido remitir á este Go- 
bieroo el repnitimidnto del año económico 
p óximo venidero, ain que hasta ahora lo 
hayan verificado la mayor parto de los de 
la provincia, no obstante aerle de gran in- 
tetéa lenei lo aprobado ántea deque prin­
cipie an ejercicio, para atender con regnla- 
ridad al pago de aua ob igacio' es; he acor­
dado concederlos de plazo para que lo en­
víen hasta el dia 30 del me» actúa!; y pre 
venirles, con el objeto de que su formación 
DO sea defectuosa y originaria de atteracio 
nea que dt-morsn an aprubaeión.

1? Qne la termioaotón de la utilidad im 
ponible, eo las finca» rúaticas, no ae haga 
según disponía la Circnlar del Gobierno 
General de 4 de Junio de 1883, claaiflcaudo 
los terrenos en diez categorías, tino con 
arreglo á los preceptos de la Ley Mnniol 
pal mandadoa observar por R. U. de 7 de 
Setiembre del propio afio 82, el decir, to­
mando por bese el prodneto de loa prédios, 
pnea aquella ba eidj derogada por ei mis­
mo Gobioino General en 10 do Febrero 
pióximo pasadu.

3® Que los expedientes ae inetrayan en- 
cabezándoloa con la liquidación del pieaa- 
pnesto, délo  qoe aparezca el déficit que 
haya du cubrirse con el Repartimiento; y 
ee compleien con Ua actas da laa reunió 
nes que celebran loa cont.ibnydntes para 
determinar la ntilidad imponible; eon laa 
relaciones de los respectivos ramos de ri­
queza, antorizadas pi r 1< a claaificadores, ai 
los designan io» contribuyentes, ó por és­
tos ai hacen por eí ia deteiminación de 
aquella; y con cerüttcaciooes de loa acuer­
do» mauicipalea y de la Jauta de asociados 
en qne se fijo y apruebe el tanto por ciento 
con qne se grave la riqneza.

Este Gobiei no espera qne todos loa aynn- 
tamientos cnmpliráu lo que se les encarga 
dentro del término que se fija, pero si aeí 
Do lo hicieren, castigará en negligencia por 
cnautus med.oa estén á sn alcaace, pues ea 
ta decidido á no consentir que dicho servi­
cio sufra la demora qae ba tenido en .el 
presente afin toorjóuico.

Habana 1? de Mayo de 1885.—A »a  Gra­
cia.

LIMOSNAS EN EFEC­
TIVO.

El sefior Dr. D. Antonio 
Gonzab z de Mendosa, 
entregó........... - .......... $ ...........  15 . .

El aeCorCoronel delBata- 
de Orden Público , don 
Jaau Madau , remitió 5 
pesos 33 centavos bille­
tes , qne fueron enci n- 
tradüB por el at-fior dou 
FraDciacc Castolls, alfé­
rez del mismo cuerpo................  5 85

£1 Srfior D. Serafin Eeon, 
entregó por la parte oo- 
mapondienteáeste Asi­
lo, en la función dada eu 
el teatro de Torrecilla», 
la coche del día 17 dol 
mea pióximo pasado , ó 
beneficio de los nifica de
esta Real Casa............................ 304 35

VENTAS.
Por la de 2d eneros , pro­

piedad de este Eatab’ e- 
cimieato, á 6 pesos bi 
llet-ea uno.................................... jsg

G o b ie r o o  G en era l d e  la  Isla  de 
Coba,-HACIENDA.

Visto el expediente inatrn<du en la Inten • 
dencia general de Hacienda ó instancias del 
gremio do víveres al por meuor y de la Jan 
(a general del Comercio, pidiendo se aunle 
la limitación qua para ia venta de esos ar­
tículos establece el eiiígiafe 5 de la clase 
13, de la primera tarifa á quo corrcipoijdii 
eaa industria, y de conformidad con lo pro- 
puerto por dicho centro.

Este Gobierno General ha rcenelto:
1? Qoe.á partir del afio económico pro­

zimo venidero queden sin efecto las Umita 
oioce» que para lae ventaa establecen lo» 
epígrafes 7 de la clase 10!, 5 déla 12* y 3 de 
ja 14!, todos perteaeoleufea á la Tarifa 1!, 
de las de 13 de Abril de 1883.

2? Que la manera de difcieóciar al “ Al­
macén” de la ‘ 'Tienda” no sea otra qne la 
determinada en el artículo 27 del Regle- 
mente de 15 de Abril de 1b83 aeguu el cual 

•’Almaccn” aquel eu donde loa efectos 
»e expendan para el snrctdo do otros esta­
blecí oiieuto», y “ Tienda” aquella eu donde 
las mercancins a» expenden pata el anrtido 
direoio de los consumiriorea.

Habana, 37 de Marzo de 1885.
J?amp« Fajardo,

Hacienda.
El fraccionar billetes de Lotería por me­

dio de papeletas qne eo expenden ai públi­
co, ain qoe en eliaa intervenga la Adminis 
iración viene á constitnir sobre los billetes 
de ésta, noa espeoolációa que así puede ser 
erigen de abusos para el público, como de 
peijuicioB para la Renta.

Para evitar nnoB y otroe y conservar el 
oiédito de la Renta de conformidad eon 
’o piopuesto por la Intendencia general de 
Haclenfiq, y lo informado por la Adminis­
tración genera! del Ram), he tenido- á bien 
decretan

1° Se prohíbe liiexpendlción de pape'e- 
ta», que sobre billetes de la lotería del E» 
tado viene hacióndoss, á contar desde el 
sorteo número 1188; ¡

2? Los agente» de policía peraegnirán I 
como juego nn autorizado, la eipondición I 
de dichas papeletas. I

Hdbaoa, 30 de Abril do 1885.—Ramón Fa 
jardo."

S ecretaria  d e l E xm o. A yiiatan itento
Sección 2*—Hacienda.

Acordado por ol Exemo. Ayuntamiento 
quo sn Comisión de Administración de fon - 
des admica, deutro del plazo de ocho diaa, 
proposiciones para la adquisición por ad- 
mlnietraeion del forragoqne sea necesario 
para los animales de establecimientos mn- 
niüi¿mtes, el Sr. A caldo municipal presi­
dente ha diapnesto ee haga público por 
este medio para general conocimiento; en 
concepto de que dicha» proposiciones ver­
sarán sobre el tanto por ciento qno ee re­
bajo do los prociiis fijados como tipos en la 
relación que se inserta eegaidamente.

£1 tila 33 dcl actual, á Isa tres de la tarde 
se hará eu la Sala Oapiiulur y  auto los 
postorra quo coneurran, la elección déla 
oferta que sea más beneficiosa á los inte­
reses de la Exems Corporación.

£1 pago del suministro se hará de contado 
por quiocrnas vencidas, á la presontacióc á 
laAlcaldía d-' la cneota con el “ conforme’' 
del Jife del Eitabieciintento y el Vw. B? 

•doi CoDcrjal Inspector de! ramo, sin per­
juicio do llüBar después la tiamicacton re­
glamentaria.

Belaeioíi que se cita.
Billetes

La Srs. D!.Éli»a Giménez Alvarez, rinda 
del capitán D-Alonep Curie Ferrero, ee 
servirá pt*sentarse en la Secretaría de este 
Gobiérno Militar con el fin de enterarla de 
nn asunte qoe le- interesa para !a pensión 
de Mente Pie que-tiene solicitada.

Habsen, 4 de Mayo de 1885.—De órden 
de S. E,, el Comandante, Capitán Secreta 
no, Felipe de Peña.

£1 Uccnciqdo dcl Regimiento iofantetía 
de Rey, Germán Fernandez Sarrs, se servi­
rá presentarse en la Secretaría de «ate Go­
bierno Militar con objeto de entregarle nn 
doenmeoto que le interesa.

Habana, 3 de Mayo de 1885.-De órdeu 
dffS. E., el Comandante, Capitán Secreta­
rlo, Felipe de Peña.

El sargento segando de Ingenieros del 
Batallón Reserva de Alcacer de San Jnan, 
Encaraación Espinosa JaneCo , se servirá 
presentarse en la Secretaria de este Gobier­
no, con objeto de hacerlo entrega de unos 
documentes deán pertenencia y qne le 1n 
teresan.

Habana 18 «le Abril do 1885.—De órden 
de S E., el Comandante, Capitán Secreta­
rio, Felipe de Peña.

La Sra. D“ Mstíadela Luz Arauz Ortega 
y CÓJpedes, hnéifaua del capitán de Icfan 
tería retiiadu D. Diego, se servirá presen­
tarse en la Secretaría de este Gobierno Mi­
litar para enterarla de la penslen qne tiene 
eolicilada.

Habana 24 de Abril ds 1935.—De órden 
de 8. E.—El C «mandante Capitán Secreta­
rio, Nelijie de Peña.

Afrecho, quintal........................ | 3 50
Avenane^rra, id............................  fi 50
Heuo, psea...................................  7 75
Maíz del país en mazorcas con

paja y tuea, arroba..................  0 87i
Maíz de! Norte, i d ......................  1» 87
Paja para cama, paca.................  ü 87i

Habinii Abril 8 de 1833.—Agnetln M! 
Gnaxardo.

Sección cuarta. —Acueduefo.
En el expediente lastrniJo á fin d> justi­

ficar el dercoho que tenga la casa n! 98, 
calle do la Amistad, para nsofruotar nna 
ploma de sgiia, manifiesia I» propietaria de 
la miima quo el servicio so halla rodimldo 
d sde 1840, s.-gun aparee» la tzciiíura 
otorgada en 9 de Aqosto du 1831 por ante 
el Br. don Andrée M»zoii; y como on 
la Contaduría Manicipal solo aparece una 
pluma redimida en la diada calle en la casa 
número 44 autiguo, á quien úiilcimento pu­
diera apUoaree la de la interesad»; el £x- 
oelentísim-.i Sr. Alcalde Manicipal ha le 
suelto se baga público por este nudio á fio 
de qne ai hubiere reclamaciones ss eeta- 
b i'zcan on el término da ocho diaa, trans­
currido los cnales se sa resolverá sobre el 
asunto.

Lo qae de órden de ó;d»n do S. F.. sa pu 
blicn en La Voz i«b Cuba para general 
conocimiento.

H.bina, Marzo 30 de 1885.— M!  
Qii'ixardo.

C o le g io  d e  A bob ad os .
Lista de los Sres. Abogados nombrados pa­

ra desempeñar el turno de oficio y defen­
sas de pobses en el afio do 1885.

1 Ldo. D. Manuel Abeaza é Ibarra, San
Igeacio 7.

2 . .  . .  Artnri) Arias y Cirártegul, San
Ignacio 13.

3 Ldo. D. Naijlso Aguabella y Toca,
Galrauo 64.
Luis Y. Betanconrt, Manrique

5 . .  . .  Rafael Alberto Cabrera, Nep 
tuno 1.56.

C . .  . .  Antonio S. Bastamante, Sol 
79.
Marcial Calvet y Camargo, Vi­
llegas 116.
Pablo Campos y Corvo, Cha 
con 36.

9 . .  . .  Antonio Pío Carrlon, San Tg
nació esqnina á Empedrado,

10 Dr. D. José M! Céspedes y Oretlan,
Lamparilla 34.

11 Ldo. D. Hilario Cieneros y Correa,
Amargara 31,

12 . .  . .  Antonio B. Comegllo y Valdés,
SsD Ignacio 44.

13 . .  . .  Nicolás déla Cova y de los
Sancos, Cub»39.

14 . .  . .  Miguel M* Chamat, Luz 24.
15 . .  . .  Autonio Fernandez de Castro,

Ssn Igoacio 5U.
16 . .  Emilio Ferrery Pioabia, San

Ignacio 50.
17 . .  . .  Mannel Maiía García Corona­

do y Alvaro. H-ibana 114,
18 . .  . .  José Miguel García y Eopez,

San Ignacio 2
19 . .  . .  Miguel A. García y Pero»,

Agaiar 69.
20 . .  . .  Fabián García Santiago, San

Ignacio 2
21 . .  . .  Ernesto Qavaldá é Inda, Acos­

té?.
22 . .  . .  Estéban González del Valle,

Empedrado 30.
33 . .  . .  Emilio Iglesias y Cantos, Cam

punario 131.
34 . .  . .  Juan Zoilo Kermes, San Igna­

cio 24 “
35 . .  . .  Marcos Antonio Longa, Cnba

8<i . .  . .  Nicolás Losada y Hernández, 
Perseverancia 65.

37 . .  . .  Juié G, de la Luz y González 
Lsrrinago, Reina 141.

28 . .  . .  Manuel Martínez Agolar, Em­
pedrado 16.

29 . .  Andrés M® Múlteles, Peiievo*
rancia 16.

ikJ . .  . .  Joaquín Maris Múzquiz, Con- 
enlado 62.

C ircH lo  d e  A b o g a d o s  d e  la  H A b a n a
CZRTAMXNOS 1865 A 1386.

El Cfrcttío de Abogados de la Habana ba 
acordado hacer nu nuovo llamamleuto á to 
dos los que deseen concarrir con sus traba­
jos  al concurso público qne abro con la» 
condicioDOB aiguieutes;

l*—Podrán tomar parto en el Certáinen 
todas las personas «ine quieran, sean ó ni- 

^ PMtecezcan ó nj» al Círcnlo.
2 í—Para concarrir al Certáraen ee habrá 

de remitir á la Seererarís del Círculo, esta­
blecida en la cara i útuero dos de ia calle de 
Mercaderes, una Memoria escrita sobre 
cualquiera de los signieutes teuav

I. Exposición razonada de las reformas 
que convendría introducir en nuestra Ley 
Hipotecaria.

II. Comentario histórloo-crítico á la Lej 
del Registro Civil vigente en Cuba y Puer­
to Rico, y al Reglamento dictado pata su 
ejecncion.

III. Expusiuiua razonada de Uarefoi mas 
qne deben introdncltse eu el lítaio respec­
tivo de la Ley do Eojuicianiiento Civil para 
que pueda aplicarte el deslindo y atnojoua- 
mirnto do nuostraa haciendas comuneras.

IV. Estudio sobre ia vida y obras de 
D. Francisco de Qnevedo Villegas.

3*—Lbs memorias debeián dirigirse en 
pliego cerrado y lucrado que tenga en an 
cubierta nn lema y expresión de contener 
nna Memoria, y remitiendo por teparud.» 
otro pliego, también cerrado y lacrado, que 
contenga el nombre del autor, y en cuya 
cobierta eeté escrito el mismo lema de la 
memoria á qne oorteaponde.

4®—Las memorias se leelbirán en la Se­
cretaría del Gírenlo hasta el dia 30 de No 
víembre pnixlmo á ias doce del día, pasado 
cuyo término se publicarán los lemas de los 
qne se hayan reoib do.

5?—Üo Jurado, compuesto dol Presidente 
y seis vocales «leí Círculo, elegidos estos en 
Jnnta Qeneiat y cuyos nombres «e pnbiica 
rán también d«-apnes dol 30 de Noviembre, 
abrirá los plingue qne conioog n laa momo' 
ría», las «xsmlnaiá y delernUnará cuales 
sean las qne merézcanlos preroios de que 
ee hará mérito en la rondicion séptima.

6*—En la soaion pública que su co'ebiai-á 
el 19 de Eriero de 1B86, ee hará la adjudica 
clon do los premios, é Inmediutarneute s;< 
abriián loa pliegos en cuyas cuhierta» euién 
escritos loe miamos lemas qne en los de la» 
momorias premiadas; as entregarán loepro- 
mioBásns amores ó  quienes loa repreaeiv 
ten, y á oontinnscioü se quoiuaráu, ein 
abrirlos, loa pliegos que contengan lus nom­
bres de loa demás cuocarrenees al Certámou.

7 .—Para cada ano dolos temas habrá 
tres premios, quo consistirán eu ana meda­
lla de oro, otra de plata y nn accésit.

Habana 25 de Enero de 1885.—El Secre­
tario, L. Aníonío Mesa y Domingues,

A d m fn istru clon  g-cneral d e  Cuntu- 
n icu cio iiea  d e  lu  Isiu  d e  C uba,

AV so.
Conforme lo dispausto par el Exomo. 

Sr. Gobeinador Gi neral con fecha 22 de 
Abril próximo pasado, esto Centr.-, por ej 
temedlo hace j.iii.lioa la nneva aitaaoion 
aoorilada para los buzouea doL servicio Je 
Correo» que se establecen en esta capital 
con enjecion á la siguieute pU ntiia :

Busónes Metálicos.

INTERES PERSONAL.

LOTEKIiDEnDRID.
S ncorsR l d e  S a lu d  9  y d e  P e l l ó n .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO.
PAGA L04 PREMIOS EN EL ACTO.

i Y I a n n c I  O r r o .

Obispo 21. Teléfono320.
Depósito de t ibrcoB y oigaToi déla gran 

fábrioa Pnrtasras y  A n g c llt » ,
2 3 1 —B P -12585

SE ALQÍJILA
u n  h erm oso  cu a r to  a lto  eu casa de ana
familia priv..3a, huí riifi -i-ur-iden y  dan 
rufeiencius: C o n su la d o  A.

a so c Ta c io n
Ofi

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
d e  l a  H a b a n a .

SBCRETAEU.
A p>ti<'ioQ del i úmiTo deloeiosquepres* 

crine ti R-ígli-ment 1 g  -ntral en zu aclfculo 
15, y Bcgnn atuet o  tomado nyerpor 1» d i . 
re< tiv» de i-ta  A^o iatiou; el juéve» 14 del 
actnal á las 74 <i© ’n nc che leidi-a lng»r ’ a 
JunthQentrai eitraiirdienila, podila por 
los m s.i os, y e . ‘a qro nü_8o puJ.á t-a ar 
«tro «santo quu el qii I . líiut va, riD du-ca 
lirndose slnolofl ar ícnles que no han sido 
aceptados p .r Ja C- m ui m.

Para tem.r ent adi á ia Ja .ta los Sres. 
Auociádo» present.-rán e' r c;bo del mes do 
la fech». Habana Mayo 6 de 18-5.—El Se 
cretario, M. Paniagua. 2403—P—315t3

A T E i ^ € l O i \ ,

En 1h cali» de Mercaderes n? 11 Bspen- 
di-dnría de ef.-otos timbrados, se venden 
«ellos de mariÍBulas y  dereoíiua nniveislta- 
rica de tcd;.e clatee.

2103~P-425B.5

LOTERIA de MADRID.
En el sorteo verifica «o hoy 7 do Ma o 

hau sido agraciados los > úmetos sigaiontes;
Núinoris. Pesetas.

5310 
13 27 
130^4

35000D 
13 Olio 

800 
eoO 
too

Suman las donaciones.. $ 380 60

A lca lA in ffIu n ic fp u l d e  la  H a b a n a
El Exemo. Aynntamiento en cabildo or­

dinario de doce del actnal por razones de 
salubridad pública y perjuicio que cansan 
á tos mercados de esta oindad Us inmedia­
tas instalaciones de pnestus ó eacableci- 
mientoB do artículos de abastos diarios , y 
haciendo nso de las atribociones que le dá 
U Ley Municipal vigente teooooclda por 
las Reales Ordenes de 16 de Julio de i8/'5, 
trece de Enero do i876 y diez de Mayo de 
1878, adoptó:

Primero: lijar como zona prohibitiva pa­
ra la instalación de puestos do carne, pes­
cado, aves, verdnras, legumbres, menes­
tras, fratás y demás artíonlos de oonsnmo 
diario que deben ser espendidos en los 
Mercados, la qne comprende los límites de 
la ciudad por el litoral de la Bahía, el mar 
y  la calle de la Lealtad prolongada esta 
por detrás del Rastro de ganado menor, sn 
ccnclnnadon por la calzada de Beiascoalu 
hasta el Fuente de Cristina y  Arroyo del 
Matadero hasta el mar.

Segnndo: que dentro de esa zona como 
qneda dicho, no se peimita la instalación 
de nnevos pnestos, denegándose t o ^  nne-

LIMOSNAS EN ESPECIES.
Ei señ t B.-gldor del Mercado de Tacón, 

remitió 9 pollos. ,
El Súfior Alcalde del bairio del Pilar, 6 

ceidus.
Ei sefior Rematador de arbitrios de ven­

dedores ambolante» ana canasta y tin saco 
conteniendo panes , galletas y café, y un 
tablero con carne de vaca.

L ji  celadores de consumo de ganado, 5 
libras carne de ternera y 11 Idem de la de 
puerco.

El sefior Delegado de Policía del séptimo 
distrito, 7 y media libras de Idem.

Estado del alta y  baja de los acogidos de 
esta Real Casa durante el presante mes, en 
qne ha ejercido la Diputación, el sefior Ll- 
oericisdü D. Cérloa Navurtete.

DEPARTAMENTOS.
Nifias : existencia anterior 205 , altas 3, 

bajas 8, licencias 3. hospitales 0 y existen­
cia en la Real Casa 208.

Varones: existencia anterior 183, altas 
4, bqjas ü. Ucencias 0, hospitales 0 y  exis­
tencia en la Real Casa 177.

Párvulos: existencia anterior 50, altas 2, 
bajas 2, licencias 3, hospitales 0 y  existen­
cia en la Real Casa 47.

Lactancia : existencia anterior 58, altas 
3, bajas 1, licencisH 0, hospitales l) y exis­
tencia en la Real Casa 59.

Mendigos, hembras: existencia anterior 
o'J, altae 7 , bajas 8, liceDcias 0, hospitales 
4 y existencia en la Rea'Case 58.

Idem, varones : existencia anterior 138, 
altas 10, bigaa 5, licencias 0, hospitales 11 
y  existencia en la Real Casa 117.

Itefuglsdas parturientas; existencia an­
terior ü, altas l, bajas 1, licencias 0. hospi- 
tales O y existencia en la Rea! Casa 0.

Crianderas y manejadoras: existencia 
anterior 33 , altas 7, bajas 5, licencias 0, 
hospitales 0 y  existencia en la Real Ca 
sa 35.

Criadas y lavanderas: existencia ante­
rior 33 , altas 0, bajas 2, licencias 0, hos­
pitales 0 y existencia en la Real Casa 21.

Sirvientes: existencia anterior 17, altas 
0̂ ,. b^'as 0, hospitales 0 y existencia en la 
Real Casa 17.

Totales: existencia anterior 755 , altas 
36 , b^as 41 , licencias 6, hospitales 16 y 
existencia en la Real Casa 734.

RESUMEN.
Existencia en la Real Casa...........  734
Mendigos eu loa hospitales.......... 15
Nifias y  nifios con Ucencia por en­

fermos..........................................  5

Total general..........  755
Habana, 31 de Marzo de 1866. — El A d­

ministrador. Antonio Llórente.—VI B®__
El Rector, José .Rhí ôI.

A dM iinisiracióis G en era l d e  C oin u - 
iiicn c lo iie s .—SxcciÓN de Corrrkos.

Negoíiado Internacional.
Durante el próximo mes de Mayo debe 

efeetnaree la £»tadietlca Gsneial Interna 
ducal, que ee lleva á cabo simnltáseamen - 
te cada dos años, en tudas las Adniioist'a- 
donea comprendidas en la Uuión Puetal; 
<n sn conaecueLCia esta Gi-neral cree ia 
(liepeusable ampliar ei espacio de tiempo 
de que disponen loa empieadoa de Corruos 
para la distribución de la correspondenda 
saliente por vía extranjera, con objeta de 
que pueda pract caree sin entorpecimiento 
alguno la cumplícada série de operaciones 
á que dicha Estadtailca da lugar.

Alcfucto, ae pone en conocimiento del 
público qne loa días de salida de correo» 
extranjeros, loa buzónos do esta Admiuis- 
traoó i se cerrarán dos horas anies de las 
qne hasta el presante hau estado rigien<lo 
para d  redbo do la correspondencia, y qoe 
después do la hora anunciada, toda la que 
entre en les bnzoiio», ó se entrugne á mano, 
sin escepdÓR do persona ni do clase, que- 
dará detenida hasta el signlenta ourreo.

Los diaa de salida de oorieo para New- 
Yuik y Envopa, loa bnzones so cerraiáná 
las dos en pauto de la tarde y lo» certifica­
dos solo eo recibirán hasta la ana, durante 
l ‘<s treinta y nn días dol próximo mes de 
Mato.

Habana, Sde Abril de 1885.—El Admi 
nUirador Gíneral, Joaquín Blanco Valdés.

C om niH lniiciu  G en era l d e  la  P ro ­
v in c ia  d *  I « H u b a n »  y G ob iern o  

m ilita r  d e  la  P la z a .
Don Antonio Ripo'l, se servirá pro^oo- 

tarse en la Seoretaifa de este Gubieroo Mi - 
litar Con el fin de hacerle entregado uc 
documento qne le ¿utorepa,

Habana, 4 de Msvo do 1'85.—Da órden 
de 8 E., el Couatidante, Capitán Secreta­
rio, tZe Peña.

fil . .  . .  Lnie O.eyza y Cortés, Obrapla

32 . .  . .  Arturo Padró yAlmeyda, Mer­
caderes etquina á Obrapía.

33 . .  . .  Manuel Peralta y Melgaras.
Oficios 6il.

34 . .  . .  Manuel Prieto de Castro, Te­
niente Rey ihi.

35 Dr. D. Francisco Rsuoa y Almeyda,
Mercaderes esqaioa á Obrapía.

36 Ldo. D. Ricardo Rayos y Galiano,
Lamparilla 74.

37 . .  . .  CárliiB del Riesgo, Jeeús Ma­
ría 2

33 . .  . .  Autonio R <jo y Sujo, Egido 4.
39 . .  . .  Ramón Roura y Owen, Com-

poetelaSS.
40 . .  . .  Joíé María Socarrás, Coba 56.
41 . .  . .  Félix T. Solouí y Escartl

Obrapía 16.
42 . .  . .  José Frsoeisoo Snaiez y Fer-

naedez, Ofioioa 66
43 . .  . .  Tomás SutoloDffo y Lynch

SanNioolá»36.
44 . .  . .  Antonio Maiía Tagle y Gra­

nados, Lagaña 2.
45 . .  . .  Diunisiode loe Santos Telle-

ehea, Belaecoain 137.
46 . .  . .  José Emilio Terry y Dorticos,

Oolos 19.
47 . .  . .  Fodorico TrajUio y  Monagaa,

Campanario 5.
48 . .  . .  E'luardo Valdés Rodrigues,

Damas 43.
49 . .  . .  Julio de Varona y Fernaudoz

de Velszofl, O’Rellly 39.
51) . .  . .  Francisco J. Varoua y Gonzá­

lez del Valle, Teniente Bey 12.
51 . .  . .  Rsmon Villagellú é Irola, San

Ignacio 16.
52 . .  . .  Alfredo Villageliúé Irola, San

Ignacio 24.
53 . .  . .  Gunzaln Villa ürrrntia y Ha-

leera, Reina 71.
54 . .  . .  Enriqne P. de V ignieryLll-

naa, San ígnaco 50.
5.5 . .  . .  Alfredo Ztyas y Alfonso, Mer­

caderes 36.
56 . .  . .  Ellas de Zdfiigs y Ramírez

Arellano, Agnita 105.
57 Dr. D. Simón de Z^quelra, Reina 114.
59 . .  . .  JoaqalnCamacho y Lodrignez,

Sol 4,
60 . .  . .  Felipe Octiz y Monuerrat, La­

gunas 60.
58 Ldo. D. Luis Zúfiigay Barrera, Galia-

llano 38.
Habana y Enero 1° de 1885.—El Decano, 

Ldo. .TbsúHritzoa.

Niimt.o l Pórtic<% du Palacio.
2 Plaza da la Caloilral.
3 PareduD d«'l F. C. Urbano.
4 Ztgnan del Banco Espafiol.

. .  5 Pisca de Luz. (Portal.)
• ■ li P  sza del Espirita Santo.
-- 7 Paz» de Belen, Portal Al-

mendates.
8 Riela. Cxfé de La Victoria.
9 Paredón de Santa Catalina.

10 Plaza dttl Oris'o (Porta! C»fó(
1] Pueita de T una. Portal

Marquisa Villalba.
12 Real Cárcel.
13 Mi-rcado do Colon.

. .  VI Pórtico d»l Teatin di3 Tacón.

..  15 11. d« la Estación Villanneva.
16 Paredón del Aisfli ni.

. .  17 Snarez etquina á Gloria.
18 Plaza dol Vapor. Librería.
19 Qallano eaqnina á San Mi 

gnel.
. .  20 Id. Idem á San Lázaro.

31 Gervasio Ídem á Ídem.
3-2 Lealtad. Atcaldía de Barrio. 

. .  33 San Miguel esquica á Esco­
bar,

. .  24 Manrique esquina á Sahil,

. .  35 Reina esquina á Campanario-

. .  36 Monto esquina á Agaiar.

. .  27 M. Idem á Sin Nicolás.
38 Monte esqnin.a á BLlascoain.
39 Bdtascoaln esquina á Rnina.
30 IJ. Idem á Concordia.
51 PIsz* déla iglesia do Jesús

María.
33 Neptuno fsquiaa á llispital.

Busenee de madera.

El siguiente sorteo qne se ha de celebrar 
el 16 do Mayo, con#'.» de 1351 premios, 
siendo el mayor de 1000 o zasoro.

O allan o  5 9 .
340ti-P-01585

ia Lotería do Madrid
LISIA de los BúmeriM premiados en el sorteo oe- 

lebradu en Madrid, boy 7 de Mayo ds IS85, qne se- 
-  -  pagados á en ptesentaolon en la callo de la SA- 

5 oV  Z y n asa  de PELLON.
3>ll
3ii7
209
715

1.524
1533
1.527
1963

800
900
bO#
800
HOO
SO.)
800
800

2270 
30 U 
3170 
•loe 1
«m-'u
H27
4329
U9J

800
800
800
800
80-1
8<H)
8U0
800

7610 
7790 
8096 

10116 
130 y 
14603 
14695

800
800
800
800
800
800
800

■irftslino sorteo <>u» se ba de oaisbnu el día 16 
la Mayo aunsta de .‘6u00 billstos á 6 pnce oro 
esdaonoy se venden el :«i»cso defaatara <a diohes

fie leclben y  seriD bien atendiitas Ordenes de to- 
dM ps^es,—ft«<m y (rt— Manuel GíKíírrr», «A-

45rl—P -03583

Ea el Cerro, Manta 369 Ferretoría.
11. 394. Sncarsal.

Calzada de Cristina y Ranriay. 
Cerro 6?5. Panadeiís.
Ídem 737. ideui.

. .  Idem 7r9. Tienda de víveles.
Eu Jesua del Manie, Jeetis del Monte 8. 

Tienda de viverfs.
JeaüB del Monte 381. Café.

. .  £>nyaDÓ92. Funda.
En el Vedado, Carmelo. Calle Real, Tien­

da do viveros.
C, A. 13. Tiemla lie víveres. 
C -7-'8  Psnadotiu.
C-7-31, Csniína.

. .  Marina 58, B .dega.
En Cata Blanca. Marina 17. Cantina,

El Exemo. Sr. Gobernador General ee ha 
servido también dinpaner, q ie  los bor mes 
metálicoB automáticos que acaba de i-dquí 
tir esta Administración general, estableci­
dos en los lugares qne ee indican ea la re- 
iacióD anterior, sean los úuk-o» cunaidera 
dos oficiales. £u en virtud , desde la f-cUa 
en qne queden (otalmunte instalados , se 
suprimirán Ins bazoiics do madera, •‘xcepto 
los de lo» tndiendus barrios dcl Carro, Je- 
Ella ddl Monte, Vedado y Cas i. Blanca, don­
de erguirá su uso basta que se reciban do 
U fábrica los raetáUooa quo han reempla­
zarlos

En la Inteligencia de qae eot,firma á lo 
ordeasdo por ¡a euperioridoj, loa carCoros- 
recolectores sólo recojerán la oorreepon- 
dincia depoeitada en los quo so dejan espe­
cialmente mrnclotiadoa.

£»ta A Iminlstraoióa general capera que 
el público de esta capital sabrá apreciar 
las veotajsi y seguridades que eo lo prc- 
porolonan con esta oneva clase de buzoaea, 
evitando eu absoluta destruirlos ó eutorpe 
corlas en «n mocanUmo; advirtiendo qnii 
se bau dado las órdeúca otiortooas á la 
Policía para qne detenga y .entregue á ¡a 
Autoridad respectiva , á los qne cansaren 
desperfecttis ea los iliclioa buzouea. .

Habana 1° de Mayo de 168-5 — Él Admi­
nistrador goneral, Joaquín B . Ta dés.

Colla de Xatos Patits.
Da óulon d d Sr. Presidente c ito  á todos 

los iü d iv idu oj que Grinsn parte en esta 
Colla |iaiB qae el llam ingo Ui del corriente 
mes á tas l 2i  del día ee lennan en e l café 
«1j1 Sr. Nadal, «alie del P m d o esquina á 
S in  M 'guul. para co ’ tb rar junti» cx t-aord l- 
oaria y reb v »r  á V«.» individuos que han 
vot-idu ej -rcioi.do el c a 'g o  de d irectiva in - 
toríiiB, 66 rutom iund» e.*peoial sMli-tenoia á  
tndoa lo» eócJoa. Habana, M ayo 8 «le lr8.5. 
—El Seoreiario, J, Jipoll.
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La eefioia deGarenses pastó !a visia por la sala, y to  pedo 

conten, r nn movimiento de estupor al ver sobre el pavimento 
impresas laa luítimss y recientes huulias que habla vleto en el 
jardín. Esiaa huellas estaban ma cadas desde la puerta al cma 
pé, y desde ésta á la puerta.

XXIX.

, Esto es mucho tula extraño todavía—mnrmutó palide­
ciendo la sefiora de Gareones.—¡El hombre qne ha encalado la 
tapia ha estado aquí! jQnó oenrre ea mi casa sin que yo lo sepel 
No cabo duda de que Genoveva recibe áálgnien, esto es evi­
dente; pero, ¿quién es este álgnienl

p «  repente vió un pape' arrngado, precisamente en el diIb • 
mo sitio en que Raúl habis colocado á Genoveva cuando ésta 
se desvaneció.

Se inclinó preeipita3araeQte y le recogió, desdoblándole al 
levantarve.

Aunque estaba escrito eon lápiz, podía aun leerse perfec­tamente.
La baronesa leyó l« eigoiente:
“ Amada mía: Mañana })or la noche á las once y inedia 

entraré en el parque... Os será mny fácil «altr de vuestras habi- 
tacionefl, pnesio que eeiáls «ola, yveniná encontrarme cerca 
de la puertecUaqne hayal burde del agua.”

con voz sorda—¡criatura desvergen- 
zad». ¡Tieue un amante! ¡Un smantequete atreveávenir 
aquí» eo mi casa. ¡E»ie es el colmo de la impudencia... ¡poro no 
conozco etta letra, y es fácil qne el hombre qne entra en est» 
casa pueda descubrir lo que ocuiro y  mi secreto! ¿Qoién ea este 
hombre? Es preciso qne yo lo si pa, y lo sabré.

La atnora de Garennes eo guardó el papel en el bolsillo, y 
haciendo io posible por aparecer tranquila, subió al piso ntin- Cipal. . r  r

(Genoveva se diepon'a en aqnel momento á levantarte.
—¿Os vais á levantar, hijamfat—le preguntó la sefiora de 

üarftnB68 oon la miema do^aorR do tíempt©.
—Si sefiora, hace muy buen d ia ....
—Pero no hay ninguna precisión.
—Me da vergüenza el sor tan perezosa.
—No hacer cada cnamlo ee está enferma nocoBStUnye un 

acto do pereza----- ¿Habéis pasado baena nochtf
—Excelente.
— ¿Habéis vnelto á sentir las palpltaeionos?
—Algunas, annqne más raras y méoos violentas .... creo qne 

nii entermedad cederá pronto y  podré volver á llenar mis fnn- 
oiones para con vos.

— 379 —
--M e alegro macho, querida mia; pero no abaséis de vuettraa 

fuerzas, porqno ya sabéis el proverbio eíjus na despacio valéjos.
Cuando la baronesa salió del cnarto de Genoveva ae dirigió 

al snyu, y cogió ní a hoja de papel, en la rn-.l trató eon mano 
temblorosa estas palabras-

“ Felipe do Garenne», calle Aasa».—París —Venid á Bry 
al momento de recibir telegramu,—Urgente.—Bar«/nesa da 
Garennes.”

L'amó á nn criado y I» dijo:
—Esíe despacho llevadlo inmediatamente á  Nogent, al 

telégrafo.
Cuando el criado se marchó, se fuá la barocesa á bascar al 

Jardinero, que eeUba bastante ocupado en el arreglo de una 
planta.

—Hermoso tiempo, señora baronesa—Jijo éste saludando— 
annque la tem pestad de esta nooho ha causado a'gnnos desper- 
footus h» hecho macho bien, porque ya se d'-jtba sentir la 
necesidad de sgna, y se ha mpjádo la tierra lo ménos para nna 
semana.

—Piecisamonti» e»a humedsd me ha permitido descnbrir qne 
esta noche ha entrado á'guien en el parque.

El jardinero abrió desmesuradamente los ojos y  prorrumpió 
una excUmaclóu de sorpresa:

—¡Eu él parque! ¿Han entrado esta noche en «j1 paniael Pero
s í  J O . . . .

—¡Si enei< !-interrumpió ?a barenesa.—No alcéis la v o z . . . .  
lo qu-< aesbo de deciroe debe qned »r en secreto; no hay necesi - 
dad de qne se entere nadie do la casa; pero venid conmigo, y 
OS preauntaré la prueba de que no me ha engan>do.

Je ónimo siguió á la baroneíR, murmurando entre dientes:
—¡Ssrá posible, tanto Dios, será posible!

Lv sefiora de Garennes 1 egó al sitio en quo habla visto las 
haellss, y  dijo, seüatáadolas con el dedo:

—M r»d.
El jardinero miró lleno de asombro.

—¡Tenéis tazón, geñota—balbuceó—es verdad! Habrán veni­
do á ‘-oger fruta.

— Ó rara robar—replicó la baronesa.
—También pudiera ter; pero ¿por dónde han entrado?
—V«>y á eosefiároslo.

Y ¡e l evó al sitio por donde había entrado Raúl.
—Segara mente ha aido por aquí; »hora mismo voy á avilará 

las autoridades, al alcalde y al gnaida bueqna,
—Os prohíbo que hagáis nada de eso, porque ya os ho dicho 

que no quiero prodneir alarma; además, no han robado nada, 
y  esto es lo principal. Yo seré quien dé parte.

- l î'1
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RcniiEitri BE Azvcia de círdenis.
Tja gran aceptación qiio han obtenido los excelentes productos 

do este establecimiento, ban estimulado la fabricación' de otros 
asnícares similares en nombre y  envases, pero no en calidad, pure- 
aa ni blancura.

P or esto m otivo llam am os la atención del público, para que 
al pedir azúcares do la  Refinería se fije bien en las condiciones qne 
reúnen así como en la marca de los envases, y  no pueda ser sor­
prendido con azúcares inferiores. Tjos do la Refinería se distin­
guen de todos los demás, aun de los do mejor apariencia por su fa ­
cilidad do disolución en el agua natural dejándola del todo traspa­
rente é incolora.

Nuestros productos se bailan de renta en los principales alm a­
cenes del ramo, y  en lodos los establecimientos do víveres al por­
menor.

Los pedidos al por mayor juieden dirigirse á la m ism a Refine­
ría de Cárdenas, á los Sres. A lb a  y  O? y  B arco, lio rn a  y  0%  en la 
H abana, así como á las agencias establecidas, que son las'signientos:

Agentes gciierales para el consumo y  exportación,
1 > n rá n  y  C a .— H a b a n a .

» 1 6 t E .V T t :S  J L O C .1E E S .

Sr. D . Josó G. O oto...............................................  Cárdenas.
Sr. B . Enrique C resp o.........................................  Matanzas.
Sres. Castaño óT ntriago................................... Cienfuegos.
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bmiUlSfilMPRESOE
POESIAS ESCOGIDAS

DE

Juan Martínez Villergas
RPtCCOU COSTEADA rOR EL

Casino Español de la  Habana.

A P U N T E S
P A K A  E l .  P R E S E N T E

y porvenir de Cuba.

Aeab« o »  Iroprimiree ,r ce Jiillii j-a í¡ dí*poaicI<‘in 
<t«I iiúoiico i .  t-ulwoida de ubtas q^e coas
t .  de dtfi temeB eti 8’'  de máe cíe trfsoiestae pRginae 
eada one, y  dc« ruyo ooctenfoo se pnede foriuer udb 
Idea par loe fniHc-. reape' l:v. a. i, «aber:

T o r i o  I .

I polítlroSf eocia'eA, v  eoondmíoo-admiDU-
tm üvo.; y  pj&n j;BDei'al de le f  .ruiaa indloadu para 
el jio»iblc aiivin. Iiaata la tra efurmaciun, d noevoi 
alateD.as agrloo'a Industiial jineroantil q je  se pre- 

• een 'an .
I O h r a  p r o t c i f i d »  p o r  c a s i  t o d o  l o  

s r l e o t o  <1.; o s i a  • a p i t a i ,  7  q u e  in ­
t e r e s a  & t o d a s  l a s  c l a s e s  d e  n u e s t r a  
s o r le t iB d , y  a t in  a  l o s  p o d e r e s  n a e io -  
D a le s ,

POK
I. —aoeido AlerciU .11.. JiiBia Directir» del

Uaeuiu Ej|i n jl .le la nabina, perla 8. r o da d- loni-rii' e 1̂1 del misisu iDatinil 1. aII. —Certideaeida tiei acaeri.e leujaao per laDtrerava, y de la aprocarUiii otorgada
parla lauta Geoeial........ .................  miCaatro paladras.......................................  vi

POESIAS JO ,:n§An V.vAllRlCA.S.
Mi Olea.......................................     :iMi peu eaiún de le............... .................. . l:i
r.t iii.iuai de Jauju [ li.nul- e • como, ao bebe

r  DO ao tr b u j ,.l . . . . .....................................  t'iU.osa oxir.rag .1110........     V
H. niBuOB...........................   -11lir'.-i la...........       >7
A 1*« p.tata.1 (Oía)................................. '.<'i

D. MARCELO PUJOL T  DE CAMPS,
barinLLER. PSniOULeT̂ p SÓCIO COBB>flPONa*t. DB I A EcOKÓMtCi MATEITEySB BB AMIGOS DEL PAIS. V EX--ECHETAR10 DE LA LIlRhCnVA DE C'OíClLIi- ÍTOSDELl’AaTIDO BE f . C, F.N LA ntO-nuCIA DE

P u D i n s  « t e  v e n i a .

d.l \Vor,y r-RnPA(ÍA.M)A I.I.KKARIA, O Itol-Uy .M.
2327—P -7585

r.i
A l*e patataU.iaplmie.,l
El pubre liisaro Ltraru.......Ex .mea ue cunoln.cia..........lA-tnUa...................................................
Hutucieta............     7üUu# patrulla........ ............     mLetrilla..........................................    'i:
a.1 mundo al terH (Uaila de cna dama renoída á Qu g4 &a deaa.ñoeo)............  1i>iEl mando al roVi’ . (Eeapaea a del galán dMeS 4U a la uam» icudtdal...............   Ib'iEl tamb. r...... .......................... . .... )ijAlarde................................................  I>
El pleito lote.-mnatle...................    U‘ilíct.iiia...................................................  !?,•A la una..............................  .......  I >1E' e plfiiu de cvtitr.dieo.dj....................... I l;iBoiisaui-»................................................  I pPer-gin.lftd.a..........................................  I-..
Et.éter», el c- lata..... . IT»Dce.os....................................................  li'.i
ia t .i l  .....................................................................  1Lr-lnila...................................................  17 i
D it aoiion.fl .................................  Irn
E Minante isndldo.......  .. . ....................  IMl-■'O h»j cora I oi.iu 1..3 veía. - ...................... 11.
Letr Ua................     -Ai.tI.. c..n esiíu........................................... aoAl penaamieuio........................................ ^  Sl.aa m iii.it............................................... yjy

HÍMO.BDEBFANE.
CO illliD IA EN  UN ACTO.

POB

I*. E . IJsatorre.
Sfi vendo A *10 ce n m v o s  en cata iidproB 

Ht, on el dtxtj'MClm «in anuncios del Diario 
id la Marina y  en ¡.a puloterfa La .losefina. 
UITRALLA cBqaica á Villegas.

COLECCION
lie lis lusititucioner Política» y Jurídicas da Ion 

l*u«l>lo<; A ltxIeriiON .
Dirigida an pnblioniion y  aaotadai por e!

EXrHn.SH.D. VICENTE EOMEfin V OITION

A i n. . i-r.aori'
l.'.8 ipiaree.-a a ra d o  la  v iig iu a  £!.'> b a sta  lu 

T o n o  I I
Pf.'i; .lAB VAUIAS.

A 1). D om inan  F  S arn iiim to..................................
W li -a  c o iiira  un aoiior q n e  l'uó p ro to tip o  d e

loa natafa luroa............................................. ........
E l ftiiaulco....................... ...................... ........................
L e tn lia ..............................................................................
L a  jin m era  notlol.i ................................................
l i j r r o . . . ...........................................................................
F e b re ro .............................................................................
M a rta .........................................................
A b t l i ..................................................................................
M a j| o ...............................................................................
J u n io ................................................................................
J u l o .............................................................................
A g o . t o ...............................................................................
S et.om bre ................................................................
O iiu ib re .....................................................
K o v i.m b r© ............... ............................
D lflo m h rr ........................................ ..................
L a  a r a lto a l  t la etu lo  d e  S au tov en ia ...................
£ 1 retí a to  rom id o  p or  lo s  ra tonoe............... ..
L o s  cn.adiUuiaooa y  e l lc<5n. (S 'á b u la )................
L -.triiia .............................................................................
h l fi.t'nuo m ono. (K iln iU ) ........................................
Katiio o o ítu r e to .— CaJta d e  nua u iod ie la  en

c u  tirs A u n  n itriD oro  a lru v id o ....................
C om iiM  .B o ia y  d i f  r rm ó a ,—L t t i i l  a  tra d n o i-

daUeJ 1“. Bi>i'**i .il '1-rninazueLte......................
P lega ria  lU 1 su itan  d e  M arru eeot__ . . . . . . . . .
Una p e n iü u o ic  ...........................................................
L a  p .im -.ra  bo.ia d " !  .................................................

D A lkjo Gaei IA MotEKO 
Si- odniilo ■ enseritore* S dicha obra eu la oalle 

de (■ REILLV u'.' I',’, donde »o paede obtener el ler. 
tomo enea .demad > A la ilísüca.

V fi la Itrs letn <!<• los TrlbiiaaleB ,
¿Hoy—1'—(ia.WA

;i| MISCELANEA;
PRIMEIIA AOENCIi

í).‘í

U7

POMPAS PUNRBRhS
d o  J>. K a m o n  G u i l l o t ,

San Láziüro 251 e
Ketablecida en 1 8 4 .4  o o c  el t t t M l9  qne se es 

ssbeM  segnu liocncia oepeAlda en esa feohs, el«!i 
.iu loe anuiriores t  uete eatabloolioicuto denomina 
los lllH á crlU M x oeUl Minado hoy en U  Caltade 
i e  .SAN liAZABU n ‘.’ I2SI pa.'ada la Benedoenoia t
sn 1 serlloiio on la casa dunda ueiuTo, AOUJAÜ 7b 
seqninat Ru i Juan de Dios eu la ecal existe nr.- 
i l x fH t s lc io D  p e r i m u i e D t e  de laioáragoa de
codas ulasi», lo ui4a selaeto de Éoropa y  Auiorlea.

IC'i aiiaratee, y onHuu. .•̂ 3u5íeI'no ramo
i  fa altura do eu n-e.ino.'i'i- í  lilo.

VMUURa. ...........
I «  qnuieoaa. oaucitn d CirouLstaneias.........
K1 tguUa y la ba>a (Ftouiaj................PotaDoma las..........................................  K

n̂lPíobicina^............
Al pr»-. Q'.I! .III.M, al t.nsf Mili.-'.,, ib. sn la

I .la'Uiiirie.i .    jp,|
Letrilla....................................................    Is,
1.a H r ite .. . .....................................................  !ftl3
Doi.’ a. ijtuL.*. f j j ..............................................  *.3Ji
Maa uesp.ubrimtui.tun........................................  yl7
Ojosa pala o if.Pimr > o .juqaLiouee digna» del

i> vidu.............................................. 017
Varios -oncUjB........................................ .......... -¿-¿I
Aniur mu icni................................................... i-ii
Voiuutarioi .il.iil ianm-.....................  ■rAl
Moutañeoea y audaluuee..................................  ífl,
tmnilio & iO» yjilitanui.................................... -jW
A los catalasua.................................................  op7
Vasco» \ uataiauo-............................. t;,l
•lulciu *iHuo«]« iBtu,............. \r»i
A un Ji.r.1,1,1 lio 1 ..........  , •.r,|
I a amigo 1 timo - (UuouUp)...........................  Vi7
lülla > 11 plitn...'................................................  p;î
A mía bueniii. niijians Manuel A. Fiieiites, .1J- 

llo Jaiiu.,. hio, 1'. iIuxp'i, KÚHidiil’ .limi, 
Ueuilj xow. JL'iaol A. un la Luna y
Ati Upj Viliarím........................................  ;iO/

¡Dentiiiudo ei liouiiifo dol uiuiiuí..................... blb
Lo» aboJ.no. teta» de la puna do muotte. ÍSá*

, ............................................... ; . . .  :d;í
Adveiteiin.i final..... .......................................  ;i 7

lat AdmiLÍatraoldn dei aemanario /*, Cirenmlan- 
ri"» (hoy «u»i í-uai..) s atiglouurá, tiaiuralment», de 
haO r do la uulecuiiín aquí anunciada eugio.. que 
podrloa no pa ucer iinparumICB: pero licito hade 
eena, onatruo máuos, daniar la .isueiiía üe la» tec- 
sunae uuatrauas lítela 11 intoráa biuiiograilcu que 
iieousatiaiuente bu de tuuor rn ludo ti impo una obra 
ciada a mi uajo lue an-piuios doi prunoíO do núes- 
ttoip  inútteosinsLi.iiius 

Lu tal .•onoopio, ciéo dieba AdministracciSn Ue 
liar untiubcreuauJo uo eon oon.uimhnto délos 
eobotauwí» lavoi. codoieo d» laa prciducconcs lito 

d l SI!. viLLKiKiAíi que la e  liciáu de la» poe- 
ata- e».,p gi I..J do »eBur Cualeacla uo- £1. C\»i- 
No LSí-A-Ndi. oK LA dAsANA e»tn á la dt-poslo du do 
Ipa que .luiera.i aunotnr..», par» lo cual habiin do 

*'* **»»■ oalledeLOsl- PünlLL.r i.úui. 1 * 0 , apariapio 5
J-. iiftviid . Cid» ejemplar (enuuademat'itin en 

rn-tie ) en d- i r r -  peMOH « r »  en la llabai a, y 
x r c a  C D en  D I.» lU eut pniael interior, lleva­
do a Oaaa du m. iH,iuiiiadi<ies un el caooprlmeioy 
irauuu de p o it) eu oi oog. n jo.

.La ui.constauuiu, do baiiariiQ el Sr VUlorgas en 
vlsp ral de »ait, pa a la I'onliisula baos Inulhprnsa- 
blu la condio.rtn dol psgo adelantado.

»nd i
Para mayor faclllda ; uu -p' .i p--;.n. uo el Ba 

t4ipLi.'i!.il«iit'py r'>';ú i-ri>,i l.piiu.p i'i. j-.i¿oiOs eu qae«n •l-VtRÜui. I ■« ». Ii;r.B V tu ijp . Ttar-léUdia-
«- iDbíryiavAy tsuata ea
>TU.
1.31 ea stAlilis-ú». ü» raotuet..--.’i -... I.. u.i ,iuu . ..n..' U-. mu ... -i; t lodju; fio

-a.
V -* i  - A  Í O t i i  l i A  li’ iíi b A lu t íA M A i  
V5' -Mili ifíríl .ií'íIÍ 'ttm rW A U G M l: - 

v/.s.* A v»*ui<ie'«*«r i-r-títlFs
V

Cajas de hierro.
Se vonden á i.recios snmamnnte reduciilos deiJe 

uua o fs ea adelante, ibr liay aluoian.i», francesa" tp iup;!eRas como tambimi a juiioba do fuego 
Se coiuprsn tod»» Int.q'ie se propong.n. asi eoiiio tamoieu iimeble» linos j ubj. toa de valor pagándo­los im'y bien. Baratillo 9 I ejuA.

2;í7.’) - P —71385

HORROROSA GANGA EN $500  ORO.
Se Tc-tiils una soberbia cama camera imperial to­

da de palisandro con esquiBitas iiiuldurae, ton dos 
rollas iPuruuas y cual'o figuras ul.-eÁica» de gran 
mérito j  entraoriliiiaTlo gueto. Ip’uf* mandada a ba 
cor ú Parle sepreeaniBute y costil dos mil petos oro, 
Uarsiiilu b, bajos

i>: 7 I.-P-4156.Í

SOLICITUDES.
Se desea colocar «n repoitero y dulcero con bue­

nas rufppL-enciaa, daiúu razón calle de Sin Jnun 
de Dios L" ilJ,

2 í).)—P flS-S

VENTA DE ESTABLECIMIENTOS.
O jo A la  sang^ii pu ra  «I C om ercio.
8e V nde un acreditado ssiaWooimi uto de tienda 

mista en nna biimn pobincbpn I’ara la persona qiiu 
quinta ostauleceiso es UAMIa , Ma u¡a di iutoniia-TMTl.

2.3.fi_p_8S8.3

MUEBLES MUY BARATOS
de todas clases y  O A M A S  de hierro con bastidor, cameras, á $ 3 6  
billetes y  de una peraona á $ 3 0 .  Se realizan todas las existencias, 
también se alquila el local.

HABANA 138, entre Teniente-Bey y Biela.
2400-P-6.356

Ingenio CONCHITA.
GRANULADO.

Bste azúcar qiie^coinpil 6 con los mejores de clase, se vende en barri­
les eu los almacenes de azúcar siguientes:

Calzada del Monte n" 47.
Corrales n" 0 y  8.
San Ignacio n° .35.
Teniente-Bey n? 11. L’4<)8—P-,-02585

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

E S T A l í L E C l O A  E iN  1 8 5 9 .
BAJO BASas PURAMENTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1684. SOBRANTE EN 1884.
$ 1 5 . 0 0 3 , 4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 . 7 3 0 , 3 3 2 - 7 3 .

Capital on Diciembre ai de 1S84.
$ 5 8 .1 0 1 ,9 3 5 -5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 ’7 7 ,0 5 ’J '-00 .
Suma pagada en 1884 ú los Asegurados $ '7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

Pagado á los ttnedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
L A  I'Xí ü ITa TIV a  68 la única compaSia americana operando en Cuba 

que emite pólizaH indíepntables.
Eepresentante General para duba, Bunto Domingo y flaity

V , m .  l ü l é B B ,  O - K c i l í i j  3 8 . - H a b a n a .
isy|-_p_ia582l

L IF E  IN S C liA N C B  C O M P A N  Y.
BEiGUEOH HOBUF! VfDAB.

ESTABLECIDA EN 131.1.
LAUNIOAOOMPAÑIAQUESO TIBNEAOOIOFISTASYHAOEKE&OOIOSES E8TAISLA

Ingregi,» en 1884; Sobra te en i883;
$ 1 4 , 2 4 0 , 4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0

C A P 1 T 4 1 . ,  I í :\F.1RO 1') IR E  188S,
$ 3 9 . 2 $ 3 . 7 . 1 3 . ¿ ; 7 .

A . G, DIOKJNSON, Jlirector g^oueral.

FEDBO BUSTÍLLO, Agente general.
C a l le  cíe M E . n c ^ n E U E S  w  19, H a b a n a .

)74.‘{ - P —;iL̂ 8fi

LA HORMIGA HE ORO.
ÜNI ÜA ÍLUSTRACTOñ  católica intransigente y  laraíís económicn. de cuan-

1a.s se publican en Jíspaña.
D irector: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y ADiIINl8TR.4CTON: Calle «le Rttries IVnevos. 16 . priueipni.
Sale todos Ins sábados con  lil piigina» do turco, sola de ellas ci>D interetíuiLes gra­

bados. La IfCinra ea T arijda, am ona ó inatrartiva.
L a  necesidad do l id iar con  la riiüll.itud (lo publicaciones ilualradaa ijqo corronspoD 

o  enervao los espiritas, ea lo qn-i lia i ii"]!irado la creación do esta ildvibta q a s  sale á Inr 
desde 1“ del año actnal y  lo que reiiniero e! apoyo do  loa bneoos.

Se pablion en B a v e e lo n s i ,  ¡ j j  p ra d o  oí de I  í  p e s c t i i s  al aüo y  5-30 semoa- 
tre enviando el imp.irco á ía Adrniuistracíon. Per m edio do corresponsal eaesta li reales 
mas-al aüo. En las Aotillaa y  F d io iaa »  el p r e d o  que índiqacn nnostros corresponsa'es.

Pata lo s sa scr ito rcsa l C o v r e o  C a u i h in  el precioea  solo  deO  poüotas al año y
10 valiendoBo de cojroapoos.al.

C L A U D I O  O .  8 A E N Z  &  C^
L t A M P A R I I a L A  4 ,

Giran letnas sobro todas las capitales y pueblos do
E S P A Ñ A ,  C A N A R I A S ,

B A L E A R E S  Y  P U E B T O R IC O ,
1669—P--.51586

PULVUS niGESTIVUS
a n t i b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  e s t r e ñ i m i e n t o  c r ó n i c o

S irven  p a ra  Durar loa  ostrenim ientofí m ás re b e ld e s , h a cen  d esa p a recer  loa flatea , a oed iM . sa liveo . 
va h id o .Ja q u eca s  y  cu ran  la s  d iapepalaa— C om baten  los  estados b iliosoe  d e l estom ago r o n ig e n  los  hm  
m ores d e l h íg a d o  S in fe .'to s  d e l b a so , a br ien d o  e l a p etito  & loa  m ás d esg a n a d os. P a ra  lus d iarreas oré- 
Bioas billoasa son  utiltaim oa, L oa q u e  lo s  useu cu an d o  v ie ja n p o r  lo a r  se ev ita rá n  r e a la e n f  o  los  torm on- 
tos  d e l m areo.— L as personas iraonnda.", nerviosas, bilioBiiS, m elan cólicas , q u e  se  Incom odan  s in  Justo 
m otiv o , IM  q u e  n o  puertea e scon d er im cuM ivter ira sc ib le  en con tra rá n  un ca m b io  n o ta b le  A loa  c in co  
m inutos d o  to m a r  u n a  dóaia d e  estos P O I . V O M  m a ra v U lo a o s .-C o n tra  la s  m d isgestlon es y  sus dolores 
WmadoB inniB diatainente A d ósis  p u rg a n tes  son  in fa l b lo s . R eem plazan  á  la s  M agn esias y  p a p e lilo sd e  
S oda  y  a l o ica rb o n a to . rec ien  llogartos d o  E u rop a  p u eden  tom arlos  c o m o  e l m ejor tem p eran te  para 
a clim a tar le  on  esta  Is la ; los  q u e  ten ga n  tem poram outo  s.aoguSaoo 6  b ilio so  d eb en  h a cer  un freunente uso 
p a ra  ev ita rse  io s  o fe e to s  d e  su ío n iu t iic io u .

Son e l p u rga n te  m as suave, a g ra d a b le  y  d e lic a d o  q u e  se ha  In v e n ía lo ; la s  dam as lo  tom an co n  na 
r í5 2 >  1 ¡ « s r a it d iM y a n o n e o e a it a u  m ottlfioareeoon  sus nlQo» ai purgarlos, pues estos  P O E -
»  O í *  lo s  tom a n  s in  esos  es fu erzos, sin  repugnancia  y  op era n  p ron to  a la  co llo o  n i irritaciones y  sin d ieta

laa lava tivas  y  t o lo s  sus su frim ieatoe  s i em plean  estos  P O I , -  
»  0 8  al m e ^ o  c.ia —I.a  npinion p ítb lica  con firm a  q u e  verd ad eram en te  d ich o s  P O I , -
* 0 8  son  D i C I E S T I V O S  p or  oxouUmoia.

De veiiiu  en loiins l»q  r iirm n cia s  y Di'Oifnerías.
Depósito; botica de Santo Domingo, Obispo 37 entre San Ignacio

y Mercaderes.—Habana.
232 •— P -02585

COif ANIA M M m
LIVERPUOL & LUNUUN & CLUBE.
C a p i t a l  (efectivo Ó inversiones) y  reserva, o r o . $  4 3 . 7 8 9 . 2 6 5

Premios é  intereses 1 8 8 3 ......................................................$  8 . 8 9 2 . 0 9 5
Siniestros pagados desde su fundación........................ |  0 8  0 8 0  8 9 0
A G E W i T E  G £ r V £ R A l a  £ W  £ A  I S L A  ] > £  C U B A ,

R IC A R D O  P . K O H L Y .
O B R A R I A  3 0 ,

ENTRE SAN IGNACIO T  CUBA.
Seguros sobre bateyes do iugeaios, frutos on los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.

18:í5-B P—.5587

- 3-11 -
L'íiiro qaiccA la neáota baroneoa. Pero pí yo httbíMe eetailu 

y hubiese teeido uria escopeta, le pego no» perdigonada en tas 
na g»'.

L't baronesa no podo por minos do eonreir mando el jar­
dín* ro dijo Mto, y »6 contentó con decii- 

—Baeno; yo avisaró
De I nv8 í6 To vió ron Jerócímo diciérdolt:

—jH.bóts coraprend do bienl Nadie di.be saber qne aquí La 
entriid i a a peran a esta tiocbe.

—Lft»€fiiira puede estai- tranquila, raüaré como na mudo 
hasta recibir órdenes rneetraa.

;ir? —
La bafvnes;v matdiiílj:i vju la cabeza baja y la mirada ÚJa 

en el snob), ponsamlu en Griioveva y aiguiendó precisamente

Jeiónimn eo volvió á sni qneliacsrea v Ifl señora baronesa 
A SQ habitación.

Al 1 egar la liora tlsl almnorzo se presentó Genoveva, qne 
Be engafiaba lospecto á sns fuersas, más debilitadas que el dia 
anterior. '

Csaual mismo tiempo se presentaron las palpitaciones más 
doloro*ai quo nerca, y qno la prodocian más ahogo.

El énfrimionto qoe la jóv*n experimentaba se reflejaba en 
BU semblante pá ido y  desencajado.

Apónas probó nada del almuerzo, pero on cambio tomó nn 
vaso de leche grande, on qoe ta baronesa había pnesio dos g o ­
tas de digira ¡na.

Un instante hacia qne había terminado el almuerzo cuando 
sonó la eaucolti de la verja, y  annnció nn criado la llegada de 
l'e.ipe de Ga-ennes.

Despoes que ósfe abrazó á an madre, pregnntó á Genoveva 
con -nu tono heno do io>eiós:

-lEstáis rorjor, «eñnritaí
—Esta rnsBaua os hubiera dicho que sí—conteetó Genoveva 

con uoa sonrsa lleca de melancolía—me creía enrada... .
—jY  ahoikl
—Ahora veo qno me Lo e q u iv o ca d o ..e s to y  muy débil v 

enrro m acho....
Al t eni o de decir esto, Genoveva, qne estaba pálida, so

pu'O lívida, llevándose ambas manos a pocho. Parecía qne sus 
o á saltar do las órbitas, dejando oacapar de en bocaojos iban 

on sordo gemido.
En aquel momento empezó á darla nna convulsión, que duró 

cln^i 6 Si Í8 minutos, apresniándoee labnroneea y su hijo á 
prod'garla toda c'aso do cuidados, sin que el corazón de aque­
llos verdug is fe conmoviera ante el espectáculo qne prejentuba 
su inocetjtn víctima.

Lii pa;i; nte ee ca’mó uu momento, y fné conducida á su 
cuarto, apoyada en ei brazo de la baronesa.

Cnando la seíiora de Garennes volvió al comedor, en donde 
la espejaba sn hijo, dijo las siguientes palabras:

el mismo csmitio qaocn sentido rentrario había segaido R«nl 
la LOche anterir.

De repente quedó parada al ver la profunda hnel'ade unos 
pasos.

D.'sprrtada bu cnrlosidad, y también algo inquieta, por lo 
extrafio del caso, te puso tubm la pista para hacer invostiga- 
cionoe.

—Aquí lian eutrado esta roilia—mormuró la señora de Ga- 
rennea—tqiríi'ü habrá sido? Qu zás se n ladrones.

Enlrt.ces ea:ó loa lentes para an.qüzar más do cerca las 
pisadas quo nosotros conccemna.

—Un pié elegaute y  fino es quien ha dejado esta señal—con • 
tinuó diciondu después de aqnel exámen.—El hombre qne ha 
entrado aqní, indudablomente por esta parte, está mny bi-.n 
calzado. (Q jé  es lo qne e^to significa.

Hacieudo estas reflexiones se volvió eu dirección á la casa 
para llsniar al jardinero y enseñarle aquellas, cuando se encon­
tró con en doncella, que llevaba_uua vasija llena de leche.

—¿Es osa la lecho para la suiorita Genoveva?—preguntó la 
baronesa.

—Sí, señora baroaoss....
—Está b ion ..,.yb  misma se la daré.
_ La señora de Garennes cogió la vasija, subió al principal, 

y siguiendo la galería de ctiscalesque conducía al pabellón, 
penetró en el cuarto de Fa jóven.

L )  mismo qne el dia anterior, Genoveva ee despertó al 
ruido que hizo la pnerta, y Ee incorporó en el lecho.

Al piimer golpe de vista conoció la baronesa qne la enfer­
ma hsbia espeiimentado alguna mejoría.

Esto la disgnsto bastante, como era natural, pnes contra­
riaba sus de.ignios.

—Parece que habéis dormido bien, querida mía—le dijo con 
voz carifiosa y tono hipócrita.

—Si señora, hoy por la mañana me siento mái fuerte.
—¡ Alabido sea Dioa! Pero no hay que abusar de esa fortaleza... 

es necesario descansar todavía... voy á daros una taza de leche, 
querida nifia.

L t baronesa había echado en la botella el contenido de 
la vaeijs.

Llenó una tazaqus colocó sobre la mesa de noche, y se 
bajó al p!sb bajo.

Las persianas estaban cerradas, y la baronesa laa descorrió 
para que entrase la luz, que inundó con sns rayos aqnel cnarto 
en que habían sido tan felicss Genoveva y Raúl la noche an­
terior.

ii

M iQU lN ARU.
LA LIGERA T  SILENCIOSA

máqnfua de coser NEW HOBI^
é  JV ueea ile l H o f a r ,

i'>a sai r**l mejoras, as U 
(lompletay da de nuautu m . na» de oosei hay eu el mundo.

hado de su» traba- 
loo 7 la hermosura 
de su forma la htr 
oea soraedora á la 
Justa protección qnr 
le dispensa el pdbli
no en e^erol 7 en 
particular los su
LLAS Habaneras.WlLLOOX a QlBBt 

Httmnoso», esto ee la inoompa.'ablc máquina de OO' 
ser cadeneta; os la uredlleota de leo UODIBTARv GAMI8KB08.

Unico» agento» en esta Isla de lar ináquinoaNniV' 
SOHB, WlLLOOX a OliSBS, ¿ dtonXtica» 7 d« loe 
^ Ivm eroa  £arlpcí«i».

J *  S O P E Ñ A  Y  C f
0 -RBILLY l i s .

20C2-P—JÍÍ5r&

Toques de Incendio.
] San Ignacio, OTioilly y Babia.
2 O’Reilly, San Ignacio, Lamparilia y 

Bahia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Babia.
4 Muralla, Han Ignacio, Acosta y Bahia
5 Acorta, San Ignacio y Bahia.
3 Habana, Tejadilio, 8. Ignacio y  Bahía
7 Tejadillo, Habana, O’Reiliy y San 

Ignacio..
8 O’RdlIy, Habana, Lamparilla y San 

Ignacio.
9 Lamparilla, Habana, .Mamila y San 

Ignacio.
1-1 Muralla, líabatm, Acosta y 8 . Ignacio
1-2 Acosta, Ilabaiia, Paula y 8 . iguacio.
1-3 Paula, Habana, Dsoaniparados y San 

Ignacio.
1-4 Zaineta, Tr». adero, Tejadillo y  Ha- 

haua.
í-5  Tejadilio, Vilhigas, ü ’lteíliy y Ha­

bana.
1-G O'Roilly, Villegas, Lamparilla y Ha 

baua.
1-7 Lamparilla, Villegea, Muralla y lía- 

baim.
1- 8 Muralla, ViOog.as, (Juraeao, Acosta y

Habana.
2 - 1 Acodts, Onrasao, Egida, Panla y Ha­

bana.
2-2 Paula, Egido, Desaiaparados y  Ua 

baña.
2-fl Zuloota, Trocadero, O’Beilly y Vi­

llegas.
2-4 Znlneta, Lampaiila, Villegas y  O’Eel- 

lly.
2-5 Lamparilia, Zulneía, Muralla y Vi­

llegas.
2-6 Muralla, Zulneta, Curacao y Viilogao
2-7 Zttlneta, Trocadero, ludustrisy Mar

‘3-í Trocadoro, Tud'.strift, Neptnnoy Zn- 
¡acta.

8-2 NcptQiio, Inunstiia, San José y Zu 
larta.
Saa JiHii”, íudRstri», Dragoties y Zn- 
luela. '

3-4 DragtiuíD, Centro d.,l Camiio do Mar­
te y Znlubta.

-3rí» Mor.U', pitvior!;», Zilaot.^, Egii-d ; 
Muv.

3- 6 Qaliajítí, 'I'rocadero, fadustria y Mai
4- J Trocadorfi, Gaiia.'¡o, Neptnr.o y Ib

duatria.
1-42 Neptnro, Galiano, 8«n Joeéylndut- 

tria.
4-3 San José, GaliariO, Dragonee y In­

dustria.
4-4 Dragonee, Galiano, Angeles, Moutt 

y Centro del Campo de Marte.
4- 5 Monto, Aogoiea, Florida, Esperants

y Factoría.
5 - 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 
5-2 Galiano, Auimas, Lealtad y  Mar. 
5-3 Galiano, Animui, Lealtad y Neptnnn
5- 4 Galiano, Noptuno, Lealtad y Zanje.
6 - 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitioe y Angeler. 
6-3 Monte, Figuras, Esperanza, Florida

y Angeles.
7-1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar
7-2 I.6sitad, Animos, Belascoain y Mar 

1-1-] Animas, Belascoain, Neptnnoy Leal­
tad.

1-1-2 Nepttmo, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y Lealtad 
i-l -4  Reina, Belascoain, Sitios, Catupanaric 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain j  

Campanario.
1- 1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 Pignras, Monto, Castillo y Mar.
1-2-1 Ban Lázaro, Carnero, Principe j  Mar 
1-2-2 Belascoain, Ban Lázaro, Oqnendo y 

Noptuno.
1-2-3 Neptnuo, Beiascoaln, Zanja, Oqnondt 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlos III, Uqnen- 

do.
I-2-.5 Cáilos III, Belascoain, PeBalvtr, 

Franco (proyeetu)
1-2-6 Poñalver, Bolascoaln, Sto. Tomás 

(proyecto) Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Belascoain, Moa 

te, Castillo y San Gregorio.
1-8-2 Castillo, Monte, Ciilzada de 

Monte, C< jocha y Mar. 
l—8-;i Calzada do San Lázaro, Oqueiido 

Noptuno y Hospital.
1-3-4 Neptnuo, Hospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, Infaota, Cirios III, Oqnendr. 
1-4-1 Carlos l i l ,  Infanta, Peñalver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás, (proyecto;

Belascoain, Manglor, (proyecto) 
1-4-3 Infanta, Monto, Castiiio, San Grego

1 Jesns do

rio, , Manglar, (proyecto) 
1-4—4 Infanta, San 'Lázaro, Carnero, Prío

cipe y  Mar.
1-5-1 Suu Lázaro, Infanta, Neptuno j  Hos

pital.
1-5-2 lüfanta, Zanja, Soledad y Neptnno.
1- 5-3 lufanta. Campamento del Príncipe.

Canteras, Batería Sta. Cinta y Mar.
2- 1-1 Infanta, Cárloe III, Castiiio de! Prin­

cipo, Campameúto del mismo.
2-1-2 üárlos III, Infanta, Campo de Pintó. 
2-1—3 Infanta, Campo de Pintó, Puente dt 

Villarin.
'2-1-4 Infanta, Fuente do Villarin, Sarabia 

Calzada del Corro.
2-1-5 Calzada do Jesús dol Monte, Calzad» 

del Cerro, Consejero Araego, Bnenor 
Aires.

2-1-6 Vedadü-
2-2-1 Calzada de! Cerro á la deredia, Tu

ENSEÑANZAS.

Colegio de Señoritas
l'VKDikBO'POl! H

señorita D ”* Julia M, Vlllevífas.
ro m p o s te ln  100 ESQrisA A MrntAi.T.A.
Dnrsnta la aunsnoladsla 8iíla. Julia M. Vlllcr- 

ga». queda encargada (le In diTPcclon di» ente oole- glolB
Sra. D" Victoria M. Vülergaa,

virnADK Ceeípo, 
r n o m s o R A  s i p e u io k .

I.u ínipoitaucla da este eatabLecImienl o, eu nume-
coio 7  cumpetecte profeeoraün 7 io» brillantee ic- 

:ad(saltada» obten idn e ileede en fu E d io ln u , han  hecho 
q o e  sea  ei.nelderado, p o r  «1 g r e m ij  d e  profeeores, 
com o  e l  p r i m e r o  en tra  lo »  parolculacea da lefio- 
rltae . Keta h on rosa  clae in cn clou  h a ca  Inuecesorln 
to d o  e logio.

Sa adnnten aluiauoi! In tsrsa » , m ed io  penalonistai 
7  extotnae.

S e fo o l l í ia e t  reglaD iento d e l C o leg io  fi auolqnie 
r a q n e lo a o H o it o 7 e e r o iu l t a á t o d a  m u lo .

CojrrosTKi.A lOífKsquiSA Á Mvralla.

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Juan CaUorte 7 Cabada, Ueroade 

ree 11.
CaaaBlanea—D. HaituelLapartoRodrigaez, Ha 

rina 11,
Ban Felipe—O. Franoisoo Banohei Uaud.ei, Obis­

po 53.
Santo Grieto-D. Filomeno Sarda Tnieea», VI- 

U^ae 54
&mto Angel—D. Antonio Farnandei, San Juan 

de Dioe ¡1.
San Juan de Dios—D. JosáFonouberta, AgularSl 
San Fianoieao—D. JoeA Soaiez, Sol.
Santa Clara—D. José Massande, tmba US. 
D t^ n ee—D. Inocencio García, Zanja t>3. 
PeUalver—I). José Alvarez Mart, Campanario 190 
Pilar—U. Cláudio Fernandez, Santa Koea 35. 
Atarée—D. Segundo Cabillas, CLzda, de Crietina 
Cnavez—D. Mmon Alvarez, Monte Í60,
Pueblo Nuevo—D. Ulpiano Hierro, Zanja 91. 
Vedado—D. Franoisoo Rosales, Vedado.
JeeuB del Monte—D. Rafael Ptat, Jesús del Uon 

te H«
Arsenal—D. Antonio déla Regata, Cienfuegos 5. 
Ceiba—D. Nicolás Guevara, BevUlagigedo ^  
Jesús María—O. Tomás Llano, Aguila 373.
Vlvee—1>. Manuel de Gordou, Vives 86. 
SanNluolás—D. Pedro Fernandez, Sitioe 29,
San Lázaro—D. Juan Quimar Sala.
Tacón-D. Víctor loazo Mnrrieta. Reina.

w Caw, Monte y Aguila.Marte—D. Narolso 
Guadalupe—D. Rosendo’Esplnoea Díaz, BayoM. Santa Teresa—D. Miguel Fefia. Rióla 97>o. 
Lnyand—L>, Luú ^rnanilee, Calaada de Liiyand
Arravo Apolo—D. Deograoias Gutierres, Luz. VUtanueva—D. Gabriel Buiz, Monte 7

SERVICIO DIARIO
DB LAS

V IA S  FE R R E A S.
JIANANA..

It A  los 5 y  30 delamafiana sale de Vl« 
lla n iie v a  (Dragonee, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Kinoon, Crncero, Oes­
te, Bojncal, Qtüvican, San Felipe, Dnrán, 
Guara, Abetina, Gninee, San Nicolás, Vegas 
Palos, Benueja y Union de Reyes.

A  las 6 do la mañana sale de V ll la o u e -  
expreso para Crnoero, Oeste y Ma-v a

A las 7 y 45 de la mafiana sale de V illa* 
n u e v a  para Ciénaga, Alraondaree, Ferro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se- 
bomcal, Soiva y Gnanajay. (Este tren com­
bina en ol Rincón con el tren que trae pa- 
Bignros de Matanzas.)

F e r ro ca rr il  d e  (a  B a h ia ,—A las 6 y 
20 de la mañana sale do la Habana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jarnco Bainoa, Agnacate, Cei­
ba Mocha, Bouavidf», Matanzas, Ibarra, 
Caobas, Limonar, Sumidero, Colieoc, Tosca, 
Madan y Bemba. Combina con el ascenden­
te y  descendente do Cárdenas á Santo Do­
mingo y aqní coa el ferro-carril de Sagna y 
Cienfnegos.

F e rro -ca rr il  d e l Oeste. - A  las 6 de le 
mafiana salo de C rtsdn n  (Calzada de Cris­
tina, Puonte Cristina) para Pinos, Arroye- 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Rincón, Salud, Gabriel, Güira, Alqui- 
zar̂  Cañas, Artomisa, Punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taw-taco, Palacios, 
Pmo fioal y  Horradura. (Para trasladarse á 
Pinar dol Rio deudo la Herradura, existen 
empresas de carrnagos ¡jna onlazíui eon Is 
hora denegada dolos trene? j  se llega á 
dicho punto ájas 4 de la tarde.)

F crro -C ítrr l! de M nriazm o. —Salo ra 
da hora nn trun dol paradero do 4;oiicii«i. 
desdo las 6 de la mafian» haiita la» II do U 
noche, tucamioen J'ulipnn, Cerro, PnotiU-. 
Granaos, Coiba. iíaenavista y tinoniados. 

T A B D F .

O R A N  D E R O SÍTO
X >S i ^A .C ?T JI3> > r.A .(B i X 3 U  O O S Í 3 X I .

,  ^ , 7 4  O . B F I L L V  71 .
L a  fintea oa «a  e n  to d a  la  I d »  a s  C n ba  q u e  p u ed e  o ír « e e t  un surtido eon- 

p le to  d e  iaa  m e jores  m áqa liiae  d e l  m au d o , oom o verán  c o r  los s ln iaatez p recios : o
t í »  B - « l n B c r  ->■. I «  B . A dem ás las ttig- 

n i f i o M d e K a a j m o n d ,  D e m o a t l c y  Ih A z B e i - l c « B a B 7  7 .  T a u i ^
hav R em tngioii, n e w U o n ie /lV ilv o x  y «Jlbbs barátüñai.do^mano $ $5 1>. Iclvin de ft $>.l a G l a d e C u b a .  .......... ...............................................  El qu e  m i»  b . r . »  veudsez

7 4 ,  O ' R e i l I y  T í ,  en tre  A g u a ca te  v  V illegee .
JoB Ó  G o n z á le z  A lv a r e s .  

•JW d— P — 2 1 5 3 5

FABRICADEPAPELDE UH ABAH A
D£

C A S T R O ,  F £ R I V A ] \ D £ *  ¥  € a .

Depósito; Mercaderes 35.
Faliicacion pemiauente de papel paralmpreot», blanoo y de oolores, ooaio tauibieu u..-a ubr» 

memorias y folletos; de forro para empaqueur y oarton aplomado de varioz ernesos
Asimismo hay oonstaaloroontc gran existencia de papel estraoiUa blanco, medio blaooo, otenro l  

otros ooloree. á proposito para-euvolver duloei, café, a zú ca r, Aa. áca, j
,**«P®^“ ^^7I''^d«^“ ‘'í“ í»“ »Bo«pOlo'iaioftu(3egrandes ventajas sobro el de loe Estados Cal- doa, pof ea buea* cAlulaü, oaanto por la diferencia del nreido.

^ ^ S e  llena  cu alqu ier úrden d e  106*0110408 papeles , e u  tain sfioe  r  erueaos
H «m A c iC /k  A lo  ^  ̂  __ _‘ía ̂Oran dep osirode  snco$ de toaos ttm ianos A p recio»  m ódicos

22ÍI5-P-0I4C5

V IN O S  N A V A R R O S .—Perez, Ortiz j  C!
Uuicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

( % l » H F fa 4 lo d v  « o r t  r o  5 . 1 0 .  M Ü R állA  105. T e l é f o n o  3 § 7 .
33Ü7— P — H 5 8 7

A las 2 y 40 de Ift tardo oaie do Villi»- 
iitiva pwa Ciénaga, Rincón, Cmcoro Oeb 

te. Bejucal, Quivícan, San Felipe, Darar;, 
Guara, Medina, Güines, Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y Ma-

MO CHMITO NAMBBO
A laa 3 y 45 de la tarde eale de VUlu- 

n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Ctnce 
ro Oeeto y Mataezaa.

A laa 4 de la tarde sale de V llla n n e v »  
pata Ciénaga, Altnendares, Ferro, Agnada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborneal, 
Seibay Gnan^uy,

FINO DE MESA-
MARCA José Insausti.

A laa 3 y 4> sale do la Habana (mnolU 
do Lnzj para Regla, Minas, Campo Florido.
San Miguúl, Jariioo, Bainoá, Aguácete, Coi­
ba Mocha, tíouavides y Matanzas.

F erro -ciu -r il de lO este .—A las seis dt 
la tarde eale de C rlaüiiu  para Los Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boyo 
ro, Santiago, Rincón, Salud, Gabriel y 
Güira.

F e rv o -ca rr il d e l Os-Ue__A las 3 y 66
sale do CristlRu para Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Caíabuzar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A Jas ocle y  5i< *alo dol inioino paradert 
otro tron coa oí njismu ítliuirario hasta c  
Riccoft, y Ioj tloniiagoñ j  dios festivo d« 
dos cruces do Rlayo a Sotiombio Lay otr< 
tren qno sale á las 7 y  30 do la tarde.

F e r r o 'c n r i i l  d e l o e s te__a  las H rt.
la mañana sale de Orlstlnit pora Los P - 
nos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Banchi 
Boyeros. Santiagn i Biucon.

Por sus condiciones, cuyos efectos han tenido ocasión de admirar varios 
médicos célebres de esta capital, es el verdadero snstitnta de los vinos france­
ses, con las ventaja-s sobre éstos de la pureza de su caldo y  de la modicidad de 
su precio.

Se vende al por mayor y detallado en cuarterola.'», garrafones v raeiliae 
botellas, on casa de sus únicos receptores

O t a m e n d í ,  H e r m a n o  f € a .  i T I £ R C A I > £ R £ S  2 6 .
2.32ÍÍ—P_715á5

usEclos Kxtrasijeros.
SUSPENSORIO MILLERE1

c-la.«tleo, RlD Banda bajo lus muslos.
Para evitar las falsiOeaciones, 

extgtf la marca iel inventor, 
siempre adjunta. 

o, ' 'f“' Sragueros. Medias parararloes
vtmi£T.liEG(miB£C|Sacr«iMf,Pari»,19,Hll»J.-J.-Eos8SMe.

P R O D U C T O S

J. P. LAROZE
SCRtSMEDIGlMESn)

ip .4 .)j. , , Lula 4f ifl Intíl

ComrA k* Itíl&Ptt <k fá Cib0¿». tí oW rhut .̂U
Ifldlitítfwi.tí AUli/nfinio 4t ¡a» ñí%rzai y l n  proai/eidéa
ocr «I frW. n  precava j  ilivit 6 cara Ia« FravtH
tema» d» ias nabV M  T llo idM , C tearU tib i v  AmartUa, y Ju 
otra* liebres cooHiJa de Jas ▼Iruelee, h  del'Serem pioa. laa 
Erupaioooft, l4i  EQfermedades e u t ío e e »  y  los oíros vicím de U fiARgre.

“ le  lia salvado la Tida”
.... : Ji ¿•.iaí'ssíuiiUú;. c por que U fiebre ene troiDetid. ron Tiatenoii j  on poros dlu 

• me bello «oiopIctAtnesie re^tiblerido b— fífrecío dt uñt eapta
dt C. Fuzgerald entigoo correi|MNú¿ del «Jn:nfi;ej* 
GoArdlt» " eo la Albaoi&refinéadoM ai

DK, VlLLAllRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Cámara de 9. M. ol Eey D. Alfonso XII 
y do esta Capitanía General.

LAMPLOD&H’S FYRETIC SÁLlIig

Ec o frece  a lp ú b lio o  on  la  ca llo  de
Z u l u e t a  e s q u i n a  á  i * a s a g e s .

C O N S U L T A S  y  Ü P E B A C I0 N E 3  d e  la s  8 d o  la  
inaílaua Ua«ta la s  3 d e  la  tácelo. a

W.DewsJog «acrib*; " Iq tía t
tícatosdt la fiaOrtAmaniliytaa¿o la t 
dt afirmar ?«/« nc ht pardido i 
U Ttiili H It! uus i: Mal 1k IvsuE.I!wi, .
H. LAMPLOUGH, 113,loUtors,LOEDKES,E. C.

Deportarla ea Is I/aSans : XOSM 8ARSA.

I , v «
r  I s i • >

Jarabe Depurativo
á« «erteia úe csriuja araarua ceu

Y o d u ro  de P o t a s i o

e e e e e » ft# p«aB ’.7>
EXPOSITIOH ? ?  liN!VS"M878

PRENDES.
I V I £ 1> 1 € 0 - C I R T J A N Í O .

Eí'peoialieta en enfermedades sifilíticas j  
vúiiéteas.—Curaciun do bidrncelee ein el 
empleo de la tintura do iodo.

C o n s u l t a s  d e  1 ^  ú  9 .

Teniente-Roy 16.

MédiiII« f  Or t  Cv»ii9tCktTili(r
Lft n u í HAVlfS SÉCOtáSCMUt

ITEJSfflá
E. CIOOBRAY

|,?||_[>_i;j.'i821

J .  F .  V E I T I A ,
Oirujano-Oallista-Oivii y Militar,

U zpeoialU ta e u  uCaz «co a ru a d a e , (v u lg o  G arba  
. Ofraoe stues), o jo s  d o  p escad o  y  d o  (;sIlo«, ü fraou  su» secv 

oíos d e  ?  á to d o s  los  d iá »  ou  za  gabinete
A gu acate  Slesquina á T en ie iite -H ey . |

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.
f'oQ 2j  atios d« práctica eu sus profeeioues baoe

exn aocIoD es síd qu e  el p u e lea te  a iecta  e l m cn o i do- . . „l o r p o r e lG u s  H il ir a c te . P re c ii*  m u y  m id ióos .
O rifica , pon o  dientes ai co s to  d e  m ateria les, ven 

de iastvum eotc), y  m ateriales deuCalcs d e  S. R. 
W hici-, al p recio  d e l  ca tá log o .

Q rá t ia á  los  p obres i  tod ash ora s .
Obispo SO ciquiua á Vlüenas.

S3':7 m

DR. PINILLA.

fiPtMHBMi;i|¡.tlE!IU>]rilEKr!lli!Si;MMCmui 
' RíCCintnrtaistí« ! ’  prodocio,

que las CríehiátJii «rJi.-.ífj íu|is;,ierit, mi i»
pnndimfi. Qdíds, emoelRESENimAIIOR .iitipc-lersso qae se ccnoiri.

AfiTiciiios Recomendados

PERFÜMERIA A lA  lACTEINA
ZMOin.s '̂iJl por fii Utáhslts

G O T A S  C O K C U N T R A D A S  i m  d  
A G U A  D I V I N A  llamadt agua át iduá.

t r  VENSEtt (K  l a  F í n i c a
PARIS 13. roe d’EBghies, 13 parís
tkpisiloi es  fasas J- lo.t princirataz Perfiimiata*, 

Bó'.icanos f  P/.l-qiierot fit ambas Islrieat.
'S a a g^ w o ti sw c— •

Reniedio inMiL.'.; -ntiir.. la.
(uhercuififñt, raí.-'- . s ?cy- 

tm-tíco.-, (o. n -, frioc. gh-.d"',< 
cirl pecho. 1.1' '• ■ ' /.'I.',.,.>‘iu8 y f!roia>.r ,

Jarabe Laroze
de curtpza de naranja sraars» 

RccomciKlado efic.izmmio jo r  todo, loi 
riciilt.-uivos como regulador perfecto de 
todas las funrinnes leí cs'ihnoo" y los 
’ntetUniis.

Jarabe Ferruginoso
de cortezas de naranja amarga 

T fie qnrssia amarga, eos

P roto-yoduro de Hierro
I I estado rquiijo p* .sqnol ijiir mas facilita I 
la hiocul.ioion dul hierro cu Ins, r̂ sn* ríe 
:oli.rvs }>tVt(fng. íhtí'vi Ufuref, ¡rrvtmfari- 
dades y [alto, n„ , - , „ n . ,
UAqiiUisnfO. '

Jarabe Sedativo
í e  fo .te ia  fie naranja amarga coa

B r o m u r o  do  P o ta s io
fi’ ri i-.i.-:<iiM-nlo p u m . l 't  n ía .  e  •'laj,.,,><111. I<k( fi.-. c'-il:iiani... pa!-. 

délas x-las iU.inr.v t 
;■ r .i I r ;  tt-.aígias. I-.

■•r- h j ‘ >.pi 4e  v ír> t. .<1 »o<l8K la s  D uenajj 
'  SI rneii,p4Y n io g u e r la s  « « A n ís e le » .

CATIRRO, OPREStON 
^ TOS, PALPITACIONES-7------- ■ . . iiB y todas laa afec­ciones ilv i;¡s vius respiratorias, se calman 

innienjammcnto y se curan usando los
NEURALGIAS

...v'AEuv.*aaav m t: T
TUBOS LEVASSEUR. 
PARIS. Farmscirt, Í3, cali» de la

JAQUECAS, ODLOftES 
DE ESTÓMAfiO<■.— y tüditslü.s afeccio. nes nervio.?,is se. curan inmediatamente eoB

-  Lo l a  J t a b a u a  t  JO SÉ  S A R R A j -  L O B É  j  c * .

E X -C T R U JA N O  d o l H ospita l d e  San J u a n  de 
Dioa d e  M adrid. T r e l a t »  y  d o t .  a i i o s  d e  
p r f t c t i c a .  E«x>ecia!lda i, en ferm edades venéreas, 
sifiiitioae, y  d e  laSTiasuciuaTias,

O b i n p o  b '.’  3 6 ,  c n t r c s o e l o :  d o  U  á I y  de 
6 á 7 .  Í -4 0 Í -P — ’ tg»

O f .  £ » A S T £ S  W I £ 8 0 i ^
.fSétíiro- e^rUfJunei-MfentisM

P R A D O  i a *  en tre  D a A O O N E .'jT T S N lK h  TK-RKV. 2378-b

U U A B ( A . B A € O A .
P. S egrclív . afitiadc; y r-.ampoi.!! 

<« BF.A' ”  • - *nftrioe 'M - v-.yis.T<% <1- n...

Dr. Rojas.

y/~
En Cas» d « todos loa Fsrlm aletas y  Pslamteros 

do Praavl» y del Estranjoyo

1 - 8  £ 1

l . . . .

r H l F S X l s o  XL ÍBU U TÚ
Por O X - i i -  F 7 - . A . Y ,  pEuniMiSTA
a ,  x - u »  <3.0 u». S  -  t ' A . H i a

í  I K T ’J A A O  - R E N T I S T A .
tSI'ECI.VtiaiA LK l.-\S i : « l  EnMBOADSa U> fc.\ BOCA.

D en ta lP ro fesor  d e  C lio ica  M i'iio a  y  OalrlSrEic. 
d o l H ospita l C ivil 

P ra ctica  estraroiones «>n le n t ic  <1 ii.enor d o lor , 
p o r  me lio  d o i l 'L O K O fc 'O E ilO  6  d e l C L O IÍá L ; 
OjQtHTido eon  totli s loe icstru m i-n to . y  aparatos n e ­
cesarios y  la  va lió , a  oenperatáon del ilu -trsd o  D r. 
D . A d o lio  l ie  c<,

E stas cs t ia u c io c cs  eo vcrificcn  d e  8 á  10 d e  la  ma- 
fisDa.

C oasu lta i y  operacion es  d .  8 á 1 d e  la  tarde.
P ara  los pobres d e  4 á 5

L A U l ’ A U I L L l  7 Á  a ltos  d e  la  botioa  K L  C E IS T O .
Sa-JI—P - 2-2585

• \  t e ü , ;A L 5 1 «aiDiii. C*IÍ7.?A1»  i» ia.‘''ctrtir'ÍM mf i
J - S  M F irsn d o d  H um o. p .« s t t a  w  « l  n c b o ,  oa lm s e l lü t S n »  m “ ¡ w  

, ;.h ' twícuiisctou V f»*or«.¡safui»dci!«teíM6rpuM^?frVtóri5s

S, U NsésM J«3I M R K l l l . e ¡ , n _ M ? * A U 2 .

i#v

S ^ I  ofop BÍ sa io r  de I09 A ctlíta  d t m a d o  de ÉaetTao ordínnrron.

A C EIT E hi8ados' ’frescos

<I«BACALAOíe

Ldo. Antonio Corzo,

A n lerm ed a d e»  d e l P e ch o , a le c c io n a s  esorofu losaa  S '
« s i » .  B ron q u itU . C ostip ad os , T o s  c r ó n ica » , D e lg ad e» da lo s  N iñ os, F lc rM  b la M U  tót. | 
A D ’V ' B I R T B a W C I A .  í ,  M I J A S M  e n  é l  r é t a l o  )¡ s

» t o i i n c u » o o o .  r a e  C n a tte U e n e . a .  F A S u . - £ »  N £tí»si./.r t.,. » tods» i » .  n M u i u % m n l t s .

A B O G A D O ,
H a  trasla iln do sn es tu d io  á  la  ca lle  d e  T K N IB N  

T E  H E Y  381 . l lo ra s  d e  con su lta , d e  nna á  cu atro  
d e  la  tarde.

DR. (ÍARGAJVTA.
N u evo ap arato  para  reconDcim ientoa co n  lu z  eléc- 

ttlua.
I . a m i m r i l l a  1 7 .  H ora s  d e  ccosn ita s, de 

l i d  1 .
B speoialiiind: M atriz, v ías  tiriiiariae, L a rin g e  v 

.sililitleas. ÜJ81— m — B P

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO
P S O K K 8O K A  D E  ID IO M A S  

M J rG E E S  r  E R d lJ C C E a ,
se o fr e c o 'á  lo s  p a d ros  d o  fa m ilia , y  á  la s  d iie c to rM  
d o  ou leg io  p o ra  la  q n a e lia u sa d e  los  r e le r id o s  id io ­
m as. D iruudun: ca lle  d e  loe I h u l o i - e a  X ' i  eo 
loe Q uem ados d e  M arion oo .

L'EáU DE U L E
al as f i r a — 1 Ar a u . . ^  _  i .  wa  •  ■  .  .  .  .

HEMOSTATICA, se rerota contrs los riujoa, la viornal», la Anemia, Is 
JDebiiidad, las ílnfernsednde* <1»  

7~ — a »  I>ec/ioydelosyiife«fi>io8,los A’soMáMm nueva vlUaála aangreyenlons todos losóresoc».
toe HospitaUs de París, lia comprobado las propl^de»

FiíUo# uterino» siícmorrasritsa en U ítemotlHla tubrrctilona». "
uepóuto reocrsl - r»rmaci<s a. SBQunv, caite SalQt-noB -»e S7i eu » a x 7«

CM  UA. H A B A N A  -. J - M »  e A R P I A .

de Its Vis» «rlearlAs v*!9^V*zlga 
W*rif : 8iiA7M. 3. n u  Kuijiit *t-aaas:á Ss b IsM i: / « f t  S&BMi. ~  \ 9 tl «% .

© 9 U D R O N  D E  G U T O T
AlQUITRAN IIE 6ÜY0T

£l A lq iiilrn u  de G u yot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eticáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece Jas fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
(le la vegiga y eu Jas afecciones de las mucosas.

El .%Iqiiitrau de  O n yot ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España.

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
nara preparar doce litros do la mas saludable de 
as bebidas.

El A lqnH raia de  G a y o ! A U T E A - 
T lt -O  se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma estrila con 
Irvs colores.

Venía por menor en la mayor parte de 
as Farm.acias.

Faltricsition  p o r  m a y o r  : 
l>a C a sa  1 .̂ F R E R B  e« 
Gb. T O R C IIO M . 1 9 ,  m e  
(ca lle ) J a c o b , e n  P arin .

I m p r « s t a  d a  X > «  l > Í  É f  t  1 9 .  U vA h i í m .

í .

« f

Oern

Arr

Oeii
C&li
Cali
0»U

Ohn
Can
Oan;
ÜUUI
Oárd
Cwt

Cleg 
Oíeu 
Clfw 
Ol.mi 
Ooloi 
Cons; 
Oocfli 
Oonti 
C. Fa 
Oom 
Duba

ElOa

Guai
Gnái
Guai
Ouai
Güui
Güii
Gfiir
Hátc
Guai
Holg

Jaru

Lime

La Si
ItoB 1

Uaril
Mari'
HaU
Muta

Mhk
Muk
Nac
Nuh
Palé
Pulí
PbT!
Parí

PftSI
Pori
Pija
Plni
Plae

San

L A  S O M O B L U . DK  0 0 N F lA f iZ A , - '9 3

Ayuntamiento de Madrid




